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Se for possível, deixar o excesso de pó de pedra do rejunte sobre o piso 

P~ER~TF 

cerca 

de duas semanas, o que faz com que o tráfego contribua para completar o selado das 

juntas. 

MEIO-FIO, CONFECCIONADO EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100 x 30 x 0,07cm, PARA VIAS URBANAS. 

Deverão ser colocadas banquetas em concreto, com dimensões básicas (1,00 x 

0,30 x 0,07) m, vide detalhe nas peças gráficas. 

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação 

os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão 

escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado com 

argamassa de cimento e areia, traço 1:4 e em seguida deverão ser caiados com duas 

demãos. 

INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulicas deverá ser 

executado conforme projeto e por profissional habilitado sendo usadas as ferramentas 

apropriadas a cada serviço e material utilizado. 

A execução de qualquer serviço deverá obedecer às normas da ABNT (NBR 

5626:1982 —Instalações Prediais de Água Fria) e CAGECE específicas para cada tipo 

de instalação. 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com o projeto hidráulico, 

com as normas da ABNT, com as exigências e/ou recomendações da CAGECE e com 

as prescrições contidas nesse caderno de encargos. 

TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA. 

As tubulações devem ter suas extremidades veda• : s co ~ ~ gs 
r
. u tampões, que 

removidos na li a ão final. Não é ermitido o uso • e~ a :f ou de madeira devem ser g ç p l p p 

para vedação das extremidades. ~ ~ cEngenhei a Civi' 
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Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento e a e 

cargas no projeto. 

Para o assentamento de tubulações em valas, observar o seguinte: 

► Nenhuma tubulação deve ser instalada enterrada em solos contaminados. Na 

impossibilidade de atendimento, medidas eficazes e de proteção devem ser 

adotadas; 

► A largura das valas deve ser de 15 cm para cada lado de canalização, ou seja, 

suficiente para permitir o assentamento, a montagem e o preenchimento das 

tubulações sob condições adequadas de trabalho; 

► O fundo das valas deve ser cuidadosamente preparado de forma a criar uma 

superficie firme e continua para suporte das tribulações. O leito deve ser 

constituído de material granulado fino, livre de descontinuidade, com pontas de 

rocha ou outros materiais perfiirantes. No reaterro das valas, o material que 

envolve a tubulação também deve ser granulado fino e a espessura das camadas 

de compactação deve ser definida segundo o tipo de material do reaterro e o tipo 

de tubulação; 

► As tribulações devem ser mantidas limpas, devendo-se limpar cada componente 

internamente antes do seu assentamento, mantendo-se a extremidade tampada 

até que a montagem seja realizada; 

► Todos os tubos serão assentados como a cobertura mínima possível de 30 cm. 

REGISTRO GAVETA 1"BRUTO LATÃO 

Todas as tubulações serão providas de registros de gavet., de . ~ oi~ o c 

especificação indicada. 
esa ~ ~••deAm 
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TORNEIRA PARA JARDIM 

Torneira de pressão de '/2", eixo de entrada de água na horizontal; comprimento 

aproximado de 100 mm, com acoplamento para mangueira. 

CAIXA DE PASSAGEM 

As caixas de passagem serão executadas em alvenaria de tijolos, obedecidas às 

prescrições para alvenaria constantes deste caderno. Serão revestidas internamente com 

argamassa 1:3 de cimento e areia, acabamento alisado, fundo de brita e tampa em 

concreto armado. A tampa deverá ser de fácil remoção e permitir a perfeita vedação. 

Quando executado era área pavimentada, a caixa deverá ter o nível superior da tampa ao 

nível do piso acabado e ter o mesmo revestimento. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das normas e especificações da 

ABNT e COELCE na área a ser reformada e/ou construída. 

Serão instalados na obra os itens constantes no orçamento anexo e todo 0 

material utilizado deverá recorrer somente adequado para a finalidade em vista e que 

satisfaçam as normas da ABNT que lhes sejam aplicadas. 

ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 

Os eletrodutos a empregar a, salvo indicação específica do projeto, serão do tipo 

isolante, fabricado em PVC rígido, não sendo admitido emprego de eletrodutos 

flexíveis. 

Os eletrodutos enterrados serão em PVC rígido anti -chama na cor preta, 

fabricados com material plástico não reciclado, fornecido em varas de 3 

deflexões e emendas serão utilizados currvas e luvas. "Serão permitidas d 

aquecimento até a bitola de 3/4", inclusive. 

Para execução deverá ser tomada seguintes precauções: 

Cato Cés ~~~ s de A~~neida 

Rn~° 06136 9ï~~-5 
C~EA: 34025E•Cé 
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• Cortar os eletrodutos perpendicularmente ao seu eixo e executar de fo 

deixar rebarbas e outros elementos capazes de danificar a isolação dos condutores no 

momento da enfiação. 

• Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, 

devendo apresentar resistência à tração pelo menos igualados eletrodutos. 

• Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do respectivo 

eletroduto; somente curvar na obra eletroduto com bitola igual ou menor a 

25mm2(3/4") e desde que não apresente redução de seção, rompimento, dobras ou 

achatamento do tubo; nos demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas. 

• Ao ser enterrado no solo, envolver a tubulação por uma camada de areia; como 

elemento vedante nas junções, utilizar fita teflon; a tubulação deve apresentar uma 

ligeira e continua declividade em direção as caixas, não sendo admitida a formação 

de cotovelo na sua instalação. 

Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, 

para proteção. 

• Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir 

de guia a enfiação, inclusive nas tubulações secas. 

CAIXA DE PASSAGEM 

Se de alvenaria, serão de tijolos cerâmicos com paredes de 15 cm, rebocadas 

internamente, fundo revestido com Brita n° O1 e tampa de concreto, possuirão espessura 

mínima de 60 mm. Terão dimensões internas, mínimas, 0,40 x 0,40 x 0,60 m. As caixas 

para entradas de energia serão de acordo com as normas vigentes da concessionária de 

energia local. 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

Todos os quadros de distribuição/quadros de iluminação devem ser montados 

conforme indicado em um projeto, contendo os di •, p ~~ sitie ~ s ~• pr ~~ eção, manobra e 

comando instalados e ligados segundo as instruções .rneci~~.s .elo Fabricante. Devem 
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atender a ABNT NBR lEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de de°s 

segurança equivalentes aos definidos por esta, respeitando-se sempre a distância mínima 

entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 10 mm e entre partes vivas nuas e 

outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20 mm. Em especial, para o QF-HD 

(Hemodinâmica), devido às características particulares do equipamento que alimenta, 

recomenda-se a montagem por fornecedores do próprio fabricante. 

QUADRO PARA MEDIÇÃO 

O quadro para medição deve ser instalado de modo que exista, no mínimo, o 

espaço livre de 1,5 m a sua frente, para permitir a execução dos serviços, desde que seja 

inviável o seu posicionamento no limite da via pública. A distância do ponto de 

medição até a rede da concessionária deverá ser de, no mínimo, 30 metros. 

CABOS EM PVC 

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento 

termoplástico anti -chama. Os cabos de alimentação dos quadros terão proteção para 

750v. 

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição 

protegidos mecanicamente por eletrodutos, possuirão isolação para 70°/750 V. Não 

serão permitidas emendas dos fios fora de caixas. Os alimentadores dos CD's serão 

contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750 V, exceto quando na situação 

enterrada, os quais deverão possuir isolação para 1.000 V. Para os circuitos terminais, 

os condutores fase sçrão sempre na cor vermelha, o neutro na cor azul claro, os retornos 

na cor preta e os condutores terra na cor verde. Outras especificações poderão ser 

determinadas em projeto, as quais terão prioridade sobre as especificações deste caderno 

de encargos. 

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecânicos 

incompatíveis com a sua resistência. 

ai~ ésa ú e tt~a 
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As emendas ou derivações dos condutores serão executadas de modo assé 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, empregando-se 

conector apropriado. 

Cuidados de instalação do cabo: 

• Todos os condutores fases, neutro e proteção deverão ser identificados de acordo 

com a sua função e cores definidas em normas da ABNT; 

• As quantidades e seções de condutores de cada circuito deverão obedecer às 

especificações do projeto executivo de elétrica; 

• Executar as emendas e derivações dos condutores de enodo que assegurem 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente. Os 

isolamentos das emendas e derivações deverão possuir características no mínimo, 

equivalentes as dos condutores utilizados. Quando justificados deverão ser utilizados 

luvas especiais paia as emendas de cabos; 

• O desencapeamento dos condutores para realização de emendas e conexões 

deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não danificar a isolação dos mesmos; 

• Não instalar condutores nus nos dentro de condutos, mesmo para condutores de 

aterramento ou proteção; 

• Não serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalação, sem a 

interposição de caixas de passagens, derivação ou invólucros. Para áreas externas, 

deverão ser utilizadas fita autofusão e isolante nos acabamentos de conexões. 

CABO COBRE NÚ 

O valor da resistência de aterramento, em qualquer época do ano, não deve 

ultrapassara 250 hms. No caso de não ser atingido esse limite com eletrodo, deverão ser 

dispostos em linha tantos eletrodos quantos forem necessários, interligados entre si com 

a mesma seção do condutor de aterramento, ou ser ee uadc~ o~t atarr~~nto adequado do 

solo. 
~es s de Alme~da 
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Condutor de Proteção: 
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Deverá ser cabo de cobre nu, deve ser tão curto e retilíneo quando possível, sem 

emendas, e não conter chaves ou quaisquer dispositivos que possam causar sua 

interrupção; será conectado ao eletrodo de aterramento, ao neutro do ramal de entrada e 

a caixa de medição, no trecho de descida, deve ser protegida por um eletroduto de PVC 

rígido ou aço carbono de no mínimo 3/ de polegadas. 

DISJUNTOR TEMOMAGNÉTICO MONOPOLAR 

Serão do tipo alavanca e com proteção termomagnética conjugada, norma DIN. 

Exceto quanto apresentado o quadro de cargas, no projeto executivo, deverão seguir as 

seguintes especificações mínimas: corrente nominal de 20A para tomadas, 15A para 

iluminação, 25 amperes para torneiras elétricas e 30A para chuveiros. 

DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SOBRETENSÃO (DPS) 

A proteção DPS será para 40A nominal a ser instalada no interior dos CD's. Será 

utilizado um por fase. Possuirão indicação de status de operação. 

ILUMINAÇÃO EM POSTE DE CONCRETO 

Iluminação poderá ser com lâmpadas a vapor metálico (vide o projeto e 

orçamento de cada Praça) instaladas em pétalas de alumínio anodizado brilhante, no 

formato retangular fechado, com cabeceiras em alumínio fundido e vidro protetor 

temperado, a prova de choques térmicos e vedado com silicone, impossibilitando 

infiltração de água. Essas pétalas serão fixadas sobre um poste de concreto. 

Os aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que 

lhes for aplicável a EB-142/ABNT, sendo construídos de forma a apresentar resistência 

adequada e possuir espaço para permitir as ligações necessárias. Buscarão antes de tudo 

a melhor eficiência energética possível. 

ENTRADA DE ENERGIA 

Conjunto de componentes e serviços indispensáveis e necessários à entrada de 

energia em tensão primária ou secundária de acordo com os padrões de entrada 

✓1 Pá>~ina~ll5 
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definidos pelas concessionárias de energia nas suas áreas de concessão, re 

pela Companhia Energética do Ceará — COELCE. 

As entradas de energia deverão atender, também, as portarias da Agência 

Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), prescrições da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas ABNT e as normas das Concessionárias de Telecomunicação local; 

O fornecimento das instalações para a entrada de energia deverá incluir, no 

mínimo, além dos componentes (equipamentos, materiais e acessórios), os tópicos de 

serviços no que se refere ao projeto, fabricação, transporte, armazenagem, instalação, 

inspeção e ensaio. 

PINTURA

CAIAÇÃO EM MEIO FIO 

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de "CAL" sobre orneio-fio. A 

pintura do meio-fio deverá ser executada por meio manual e pessoal habilitado. Os 

serviços de pintura serão medidos por metro linear aplicados no meio-fio. 

URBANIZAÇÃO E PAISAGISMO 

BANCOS 

Os bancos utilizados no projeto serão construídos conforme apresentado nos 

detalhes. A sua estrutura será de madeira (massaranduba ou similar), com assento fixado 

em concreto e encosto fixado em tubo de aço galvanizado 3" (módulo de 2,60 m). 

GRAMAS 

Os serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquitetura 

compreenderão o preparo e adubação da terra, for ~í cim~ntc~ plan~io da grama. 

es r ~ u s de A~mekdr 
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Após a limpeza do terreno, proceder-se-á a retirada cuidadosa dos detrito 

construção, como restos de areia, pedra britada, argamassa, cacos de tijolos e telhas, 

latas, pregos, papel, etc, de forma a deixar livre a camada de cobertura do terreno. 

As áreas a serem ajardinadas terão seu solo completamente resolvido por 

processos manuais ou mecânicos, numa profundidade de 10 cm até obter-se superficie 

de granulação uniforme. 

PLANTIO DE ÁRVORES REGIONAIS 

O projeto de paisagismo teve como escopo a escolha de plantas rústicas, de fácil 

manutenção, e todas já adaptadas ao clima da região, em uso abundante nas demais 

áreas da cidade, sem apresentar problemas. Algumas espécies nativas, outras exóticas, 

combinadas, farão um visual de tratamento condizente com porte da construção. Os 

jardins procuram dar um tom acolhedor, mais íntimo, de contemplação; neles 

predominam as folhagens, com suas múltiplas formas e diversidade de cores. 

Procuramos espécies altas para sombrear os bancos e espécies baixas e vistosos para 

completar o quadro, descortinando todo o Jardim, que pode ser visto por inteiro; não há 

moitas que facilitem o esconderijo de alguém mal intencionado, facilitando o trabalho 

da segurança. Acompanhando as calçadas, foram utilizadas espécies que se presta a 

topiaria, evitando avançar sobre o leito das calçadas e de grande efeito ornamental. 

Também são espécies largamente utilizadas na região, não sendo alvo de furtos. Com 

uma paisagem limpa, colorida, fácil de manter, onde a segurança se faz naturalmente. 

Acopiara/CE, novembro de 2019. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 
Secretaria de Infraestrutura 

C n p j: 07.847.37910001-19 
Avenida Paulino Félix, 362, Centro - Acopiara/CE. 
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Obra: Construção de Praça Pública da Localidade de Pedra Branca. 
Preço base: Seinfra 026. ~ . ~~ ~ - - ~ -ação 

Sinapi 2019/09 com desoneração 

Município: Acoplara-CE 

Endereço: Localidade de Pedra Branca. BDI: 26,37% 

j Ìi BDI - BENEF(CIOS E DESPESAS INDIRETAS ~ 

~ 

,
~J 

Item 
i.0 

!~ Descrição 

ADMINISTRAçÃO CENTRAL (AC ): Rateio do custo do Escritório Central da 
Empresa com pagamentos de: viagens, salário de pessoal, gerentes, 
consultores, materiais de consumo, equipamentos de escritório, serviços 
terceirizados, etc. ; proporcional à Obra. 

2 .0 r1GCDGCAC CIAIAAIf`~IL1A /r1G1•Vslnrnnnneeórin »I nnrriivirn ne►+ifel 
Y.~LI rY! —fV ) 1111—fflYlul]f!'f }•Y• /a7YlYl ))YLYYYYl)v }el LY)))]~)] Y v..,u.iYa 

empregado na execução da obra, considerado no intervalo do início dos 
serviços até o efetivo recebimento de cada fatura, com base no CDB. 

3.0 SEGUROS (S }: Valor necessário para cobrir danos acidentais, súbitos ou 
imprevisíveis. Pode ser à própria obra ou a terceiros. 

an 
.._ iSCv EìOi► Iir1PRE V iSTvS (Ri ): Situaçc2s previsíveis de proãução e da 

economia Quros de mercado, atrasos pagamento da contratante, baixa 
produtividade, etc.) 

5.0 TRIBUTOS SOBRE A RECEITA (TR) 
5.1 PIS 
5.2 i~úri~ãs 
5.3 ISS 
5.4 CPRB 
6.0 LUCRO (L ): Parcela destinada a remuneração do custo de oportunidade do 

capital aplicado, capacidade administrativa, gerencial e tecnológica. 

Adotado 

3,00 

0,59 

0,80 

0,97 

10,15 
0, 65 
3,íJ(1 
2,00 
4,50 

7, 74 

BDI CONFORME ACÓRDÃO 262212013 - TCU 20,34% 
BDI={[(1+A)*(1+B)*(1+C)I(1-D}j-1}1;Q0 26,37% 
A=(AC+S+RI)/100 0,05 
B=DF/100 0,01 
C=U100 0,08 
D=TR/100 0,10 
*conforme acórdão 2622/2093 para construção e reforma de edificações 

`" ~U2ŜL~idQ 
~,~Q heiro Civil 
i~+:061822397-5 
CRER: 3402Só-CE 
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P R é f f i T V R A D H 

ÃCQPiÃRA 
SPLmrdrg7 da tr+fro+nuucara 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
OBRA• CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PUBLICA DA VILA DE TIPIS DATA : 23!1012019 BDI :28,37% 

LOCAL: VILA DE TIPIS 
FONTE VERSÃO _ F`fORA MES REF. 

-~ -~ '~ RAçAo 
~ 

6s,zo^s 
__. 

-_-~ m 1v2o7e mSEINFRA 026 1 COM OESONE 
slNaFl 2ot6ros cora oEsoNERAçAo 652656 ases% ~ono~a CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 

ITEM DESCRIÇÁO ~ VALOR (R$) ~MÉS 1 _ ME5 2 _ i 
~.NF, 

~~ 7ofajparcela 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 1.676,01 
100,00 100,00 

1.676,01 1.676,01 

2 MOVIMENTODETERRA 7.735,07 
60,00 40,00 100,00 

, , 4641,04 ' FI ;3.094,03 7.735,07 

3 FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 1.821,77 
100,00 100,00 

.I 1.821;77 1.821,77 

4 PAVIMENTAÇÃO 21.515,90 
60,00 40,00 100,00 

` 12909,54 1¡ .8.606,36 21.515,90 

5 INSTALAÇÕESHIDRAÚLICAS 104493 
60,00 40,00 100,00 

~~;~ ~ 626,9fi ~ 1 ,, ~ 417„17 1.044,93 

6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 14.639,09 
30,00 70,00 100,00 

I ¡ 4,391,73 ; ~~ 10.247,36 14.639,09 

7 PINTURA 173,55 
30,00 70,00 100,00 

, .I ~ 1 2,07 ' 11 , J21,48 173,55 

8 URBANIZAÇÃO 5838,61 
100,00 100,00 

r{ ,5.838,61 5.838,67 

~~, 
~ ~ 

I ,I~ 54.444,93 
rx '71, 26.119,12 ,, 28.325,81 „R t " 

~ $4.444,93'~~ 
,_-,,54,444;93 , 26.119,12 

Ca10 
~n~enhé ro 

~e A~mei 

RNP: 06 i 822.,97-5 
CREA: 340258-CE 

a 



;L , 

a 

~~ TABELA 
'~ 

f+ R L F £ t T V RA D C 

AC©PIARA 
3rcmrarGx thxtntWrsntrt.na 

ilfiGf s ~s:aZxi! 

DE ENCARGOS SOCIAIS Q~ 
OBRA: COtJSTRUÇAO DE PRAÇA PUBLICA DA VILA DE TIPIS DATA: 2311012019 BDI : 2 ~~ 

PONTE 

SEINFRA 

siNAPI 

S/ERSAO 

~ 

HORA T

65,205b m

fis.z9+c 

MF,S~ 

,VV+
-
~ 

~ 

_~ jtEF. -.. 
~~2~2018 

iá W~ 

LOCAL: VILA DETIPIS 
R _ 

T 0261COMOESONERA~(O 

zo19r09 COM OESONERAÇAo CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE ACOPIARA 

~~~ 

COD DESCRIÇÃO HORA ÌWÉS % 

A 

A1 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

A7 

AB 

GRUPO A 

INSS 0,0000 0,0000 
SESI 1,5000 1,5000 
SENAI 1,0000 1,0000 
INCRA 0,2000 0,2000 
SEBRAE 0,6000 0,6000 
Salário Educação 2,5000 2,5000 
Seguro Contra Acedentes de Trabalho 3,0000 3,0000 
FGTS 8,0000 8,0000 

TOTAL 16,8000 16,8000 

B 
B1 

62 

63 

64 

B5 

B6 

B7 

BB 

B9 

810 

GRUPO B 
Descanso Semanal Remunerado 17,8500 0,0000 

Feriados 3,7100 0,0000 
Auxfleo-Enfennedade 0,9200 0,7100 

13°Salário 10,8300 8,3300 

Licença PatemidadE 0,0700 0,0600 

FaltasJustficadas 0,7200 0,5600 

Dlas de Chuvas 1,5500 0,0000 

Aux(Ilo Acidente de Trabalho 0,1100 0,0900 

Fénas Gozadas 9,1800 7,0700 

Salário Maternidade 0,0300 0,0200 

TOTAL 44,9700 16,8400 

C GRUPO C 

C1 

C2 

C3 

C4 

C5 

Aviso Prévio Indenizado 5,6000 4,3100 

Aviso Prévio Trabalhado 0,1300 0,1000 

Férias Indenizadas 4,4000 3,3900 

Depósito Rescesão Sem Justa Causa 4,8100 3,7000 

Indenização Adicional 0,4700 0,3600 

TOTAL 15,4100 11,8600 

D 
D1 

D2 

GRUPO D 

Reincidéncia de Grupo A sobre Grupo B 7,5500 2,8300 

Reincedéncia de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincedéncia do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 0,4700 0,3600 

TOTAL 8,0200 3,1900 

Horista = 85,20% 
Mensalista = 46,69% 

p+B+C+D 

ésar~~ ? Aimeíút~ 

Rh~ ásesi23si s 
CREA: 340258-CE 
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A R E F E: T~tl•p A _D-61 
j~~~~~Ã !'91L 
ri tl[CK 
SHZrQtJfL]dro tnJraemtrutur0 

ilcl,~ . ~y assZerFl 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIC3ÕES DE CUSTOS 
OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PUBLICA DA VILA DE TIPIS DATA : 23!70!2019 BDI :26,37% 

LOCAL: VILA DE TIPIS 
FONTE 

-^--- - 
SEINFRA~ 

slNAal 

VERSiiD ~ ^ ~ 
-~ -- 

0261 COM DESONERAÇÃO 
2019709 COM DESONERAÇÃO 

HORA MEC^
--~- -+--- 

85,20% 

952045 46,89gá 

REF, 
---
122078m

1072019 CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 

1.1. C2102 • RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) _, ,. 

MAO DE OBJ2A illy , ' ̀ I 7 1
4 

~ ~ 
! 

!i FONTE }~JN~4- `~t~OEFICIENTÉ , ~s ~)i~~º~NUK~~ >sM ~'  ~TOTÁL~, . ; 
~ 12543 SERVENTE SEINFRA H 0,25000000 7,13 1,78 

_AP~E~ 
~``~' 

Q~ 

N ` 
s 

~~•~~ 

tE

O~~ 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,78 

Q~ VALORSEMENCARGOS: 1,78 

~/~ VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,52 

~ VALOR COM ENCARGOS: 3,30 

~ VALOR BDI (26.37%): 0,87 

^ r~ VALOR COM BDI: 4,17 

2.1, C1256 •ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) VJ

MAO O~ OBRA !~~ ~ ' ~, ~ ~ ~ I' i `FONT I ~'U~~i~D . I r~ EFIOIEI~TÉ~ #j s P,'~~Ç~~~1NIJ~It(0 ' - ~'f,ÕTÁ4z , 
12543 SERVENTE SEINFRA 2,93000000 7,13 20,90 

TOTAL MAO DE OBRA: 20,90 

VALOR SEM ENCARGOS: 20,90 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,81 

VALOR COM ENCARGOS: 38,71 

VALOR BDI (26.37%): 10,21 

VALOR COM BDI: 48,92 

2,2. C0330 -ATERRO CICOMPACTAÇÃO MANUAL SICONTROLE, MAT. CIAQUISIÇÃO (M3) 

MAO D(= OBRA +li ; ,I ~ ~ I , ~~ ~ í FONTE..' ' ,'uniJo ,s~~OEfICIÉNTE, ,~ r~RÉÇq'L~tSRF)210 , ' k -`.TQTAL ; . 
12543 SERVENTE SEINFRA H 1,70000000 7,13 12,13 

TOTAL MAO DE OBRA: 12,13 

MATERIAL ~l, ~;; ¡ ;' ;~ + ~ ~ ~ (~ ~ x ~ FONTE~ ~ Ij ,ÀIN~D ~ i ~COEFICIF.PÍTEI ~ '-~~~~~ ~NIT~)210' ; '•~TOTAL; 

10111 AREIAVERMELHA SEINFRA M3 1,10000000 46,00 50,60 

TOTAL MATERIAL: 50,60 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,73 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 10,33 

VALOR COM ENCARGOS: 73,06 

VALOR BDI (26.37%): 19,27 

VALOR COM BDI: 92,33 

3.1. C0056 • ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CI ARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA (1:2:8) (M3) 

MAOD)=OBRA ~ ~ ~~ ~ Il ih ; ' ~ , . li I~ ~ ~ ~ ~ FONTE,' i ~ I~UN~D `yCQEFICIÉ1~TEl 1~ ,RREÇOI~NITÁRlO t i~';TO~AL 

391 PEDREIRO SEINFRA H 8,50000000 9,63 61,63 

X543 SERVENTE SEINFRA H 9,20000000 7,13 65,62 

TOTAL MAO DE OBRA: 147,45 

MATERIAL '; ~~ I ~r 1 I f j '~~ 11 ,; F FC)NTE I ¡ ~~UNID I j,COEFICÌEt~ÍTE~ ~p ~~i~R~~D'~ÍNITÍtR10 K 7TO7ÁL , 

10106 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,21000000 55,00 11,55 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 30,95000000 1,10 34,05 

10605 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 30,95000000 0,46 14,24 

12061 TIJOLO ERNMICOF D09X19X19CM SEINFRA UN 235,00000000 0,42 98,70 

Caio 
l 

TOTAL MATERIAL: 156,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 305,99 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 125,63 

César lues r~e Alme Q 
EpÇ;81i11@Ìïd Lilll 

RNP: 061822397.5 
CREA:340258•CE 

VALOR COM ENCARGOS: 431,62 

VALOR BDI (26.37%): 113,82 

VALOR COM BDI: .~ 545,44 

4.1. C2864 •LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3) 

MAODEOBRA ~~1'~ `' , I 7 FONTE I ' ;1IN~D ~ kçOEFICIENTF; ~~ ~ PR~ÇQ'~NI~Á[{IQ ° "7'OT~L 

12543 SERVENTE SEINFRA H 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERIAL ~~I ~ . ' s Jlfi i~ ^ ~ 
III 

i FONTE P 1'UNÏD ;f~QEF~CI~t~TE~ s,~ `P~i~Ç~~}NITXRIO _ ;TOTAL, ` , 

12403 Pb DE PEDRA SEINFRA M3 1,15000000 38,84 44,67 

VALOR SEM ENCARGOS: 53,94 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 7,90 



VALOR COM ENCARGOS: 61,84 

VALOR BDI (26.37%): 16,31 

VALOR COM BDI; 78,15 

4.2. C2860 -LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA (M3) 

MAO DE OBRA ~ 1 ° ~ 
n, FONTE; ^rjUNjÚ 

12543 SERVENTE SEINFRA H. 

S',~CÔE FICIEt~T~ , ° PREçQ,~NITÁ1~10 ~,: -,~,TATAL, . 
1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERIAL ~~; , ,r` , ° i ~s 1 ~ ~ ;` FO ~N)v,j~l~li0. +ÇOEÉICIEPI~E; `I ' PR~fÒ~~Nff~(0` "~~r07d~' ' " 
10108 AREIA GROSSA M3CC ~J~ - 1,15000000 55,00 63,25 

;/ TOTAL MATERIAL: 63,25 

!~ VALORSEMENCARGOS: 72,52 

l VALOR ENCARGOS (85,20%): 7so 
~. VALOR COM ENCARGOS: 80,42 

~ VALOR BDI (26.37%): 21,21 

VALOR COM BDI: 101,63 

4.3. C5026 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) ~ 

EQU)PAMENTO i - (~, ! ¡ ~, Ic y ~~' 1t w , FONTEE '~ "Ut~~P ts'rC¢EFIÇ~FyNTE, `)i ;PREÇQ;Ç~NfìÁR10 ~ ^ TOTAL' 
10612 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATÓRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

10725 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATÓRIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

II~EOBRA 

1/0445 
IÍI, ''' ~ ~ r F ~ ~ 'I jf ~ ~~ FONTEI Ij I~UNÌ~ ` ÇOÉFICIEI~TE, `i 7 F~2EC~9~TyIT~(iIÓ °~ , ~TOTAÇI~ ~ 

~ CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,66 

MATERIAL t )i, J i ) ~ j i FONT)_, i ~;l1N~D ej~OEFÏCI)rNTEI i' ~P~~çQ¡~NITÁRIa r -~ , , ~:TOTA4, 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 36,84 0,25 

19513 TIJOLINHO(20X10X4CM),CORNATURAL SEINFRA UN 51,00000000 0,45 22,95 

TOTAL MATERIAL: 26,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 30,25 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 33,11 

VALOR BDI (26.37%): 8,73 

VALOR COM BDI: 41,84 

4.4. C5027 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

EQUIPAMENTO ~ ~ - ~~ ,j~ f ~ ~ ~ ¡! ~~, ~ FONTE S' tj I;UNlD` ; ¡ÇÓEFICIENTEI +~ PREÇQ'~NIT11R10 ~ . ' "TOTAL; 

10612 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

810725 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATÓRIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

C fl TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

MAÓD~OBRA ' ~~ji ~s,i, } r ~ ; ~ 1' 
y

~) j';~ , ~ONT~ ! I.~~IA t ;~pEFICfEN7É, t} P)2~`C'Ó°ÜNIT,~RIP ~ TOTAI; , ~~ 

10445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

- TOTAL MAO DE OBRA: 2,68 

MATERIAL ' ; ~~I" 1E), ` i ~i ', ~ ~ i ~i ~.` FONTE„ ~~ jÚN~D `COEF~ICIENTËI ~~ ^ PR~C~Ó,t~NTJÁI}I~ ',~~jOTAL' 

10109 AREIAMEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19512 TIJOLIN (20 X 10 X4C ), COLORIDO SEINFRA UN 51,00000000 0,55 28,05 

Caio 

TOTAL MATERIAL: 31,20 

VALOR SEM ENCARGOS: 35,35 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

César Alue de Atroei a 
Engenheiro C':vil 
RNP: 06187.2397-5
cREA: 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 38,21 

VALOR BDI (26.37%): 10,08 

VALOR COM BDI: 48,29 

4.5. C3449 -MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO (M) 

MAO DE OBRA ~~~ ~t a ' , ~ v t; 1É ` ' FONTEt '~ ~ (¡IIJJÌD ~ ~ tCOEFICIEt~ÌTEt ~;I ~ PRE~CÇ•¡~1NIT~RIO " ~ "TOTAL 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,18000000 9,63 1,73 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,36000000 7,13 2,57 

TOTAL MAO DE OBRA: 4,30 

MATERIAL } j ~~; ̀  i ~ ~ I ,t i " ~ ~ i¡ + $ í FONTS ' I~UN)D` , ~'iÇ~EfICIÉP[TE~ ~~ PRÉÇÓi~P(IT~NIÓ ~ TOTAL. , 

10971 MEIO FIO PRE MOLDADO DIM: (O,O7x0,30x1,00)m SEINFRA M 1,00000000 11,27 11,27 



SERVICO ~ 
1~ N Ì' ( n 

C0170 j  ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPEN. TRAÇ01:3 

I 

~UNID 

TOTAL MATERIAL: 11,27 

'COEFICIENTE; .T PR~C~Q~NITTjR10 ;y~' TOTAL" 

0,00100000 356,91 0,36 

TOTAL SERVICO: 0,36 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,93 

~ VALOR ENCARGOS (85.20%): 3,72 

+ VALOR COM ENCARGOS: 19,65 

VALOR BDI (26.37%): 5,18 

VALOR COM BDI: 24,83 

5.1. C2626 -TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÕES D= 32mm(1") (M) 

MAO DEOBRA i ~~ I ~,',' ~ n ~ i FONTS ~ }'ÚN~D ~ ~ÇOEFICIEt1TE` i? ' PR~ÇÒ~~INIT~RIQ ~ `~ `[07ÁL. ~ 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 7,84 3,53 
12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 9,63 4,33 

TOTAL MAO DE OBRA: 7,66 

MATERIAL ~~ i~ 'Ij I ~ t j; FONTS ~ ~,Ú~1lP ÇÓEFICÌENTF~ ~ : ; PR~~Q~I~NIT,~RJO á~ ~+ ; TOTAt. ~ 
10026 ADESIVO PARA TUBO DE PVC RIGIDO SEINFRA KG 0,00110000 43,56 0,05 

11868 SOLUÇÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO SEINFRA L 0,00050000 32,16 0,02 

12201 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 32MM (1') SEINFRA M 1,50000000 5,23 7,85 

TOTAL MATERIAL: 7,92 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,78 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 6,69 

VALOR COM ENCARGOS: 22,47 

VALOR BDI (26.37%): 5,93 

VALOR COM BDI: 28,40 

5.2. C2506 • TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 3I4" (UN) 

MAODEOBRA ~~ I ~,' ~ , I ( ~ FONTE "IÌN~ã ~COEFICIEt~TE i. PREÇO,I~NI~~RIOá' ~ • ~~OTQI.~ 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,50000000 7,84 3,92 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,25000000 9,63 2,41 

TOTAL MAO DE OBRA: 6,33 

MATERIAL. ~ I~ { ~ , , ' ; f' FONTE 'j ,Ut~ID COEFICIENTI= ~ t pREÇO,~NITARIQ TOTA~,,' 
11180 FITA DE VEDAÇÃO SEINFRA M 1,00000000 0,20 0,20 

12133 TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 314' SEINFRA UN 1,00000000 15,97 15,97 

TOTAL MATERIAL: 16,17 

VALOR SEM ENCARGOS: 22,50 

VALOR ENCARGOS (65.20%): 5,39 

VALOR COM ENCARGOS: 27,89 

VALOR BDI (26.37%): 7,35 

VALOR COM BDI: 35,24 

31 • CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

OEOBRA ` (~ ' ~ii I , , } ¡ CONTE' , ~ EtiN~Q , N~OEFICIÉt$TEI I( p,►t~,çãÜt~ITÃR10 TOTq), 
10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,83500000 9,63 27,29 

12543 SERVENTE SEINFRA H 4,76800000 7,13 34,01 

TOTAL MAO DE OBRA; 73,87 

MATERIAL ~ ~~' ~' t ~ ~ , ~; i FONTE ~ ~ UNIA t COEFICIËNTFy y'1 ; P~2~~C0 ~NRTf;10 : ~ .-~TQTAI, 
10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,08000000 51,00 4,08 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA I<G 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,05360000 76,75 4,11 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 6,00000000 1,10 6,60 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINAD012MM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 18,00000000 0,46 8,28 

11916 TÁBUA DE 1' DE 3A. - L - 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJ MACIÇO 0 SEINFRA UN 101,00000000 0,26 26,26 

Ca 
t 

TOTAL MATERIAL: 58,03 

CSQY ~ tue~ de Almeida ' 

Engenhélro C:v!! 
R~P: 064822 á9^~ 

.,. 

VALOR SEM ENCARGOS: 131,90 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 62,97 

VALOR COM ENCARGOS: 194,87 
CREA: 



VALOR BDI (26.37%): 51,39 

VALOR COM BDI: 246,26 
J 

5.4. C2159 • REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1 114") (UN) 

t~AO DE OBRA i, ~~~ , ~, : i '" ,1 i i j Éi ~ ~ FONTE' ; ' f~lll~f ~ }'" COÉFICIENTE; w (~ PREçp;~t~ITÂR10, ;~ ~,;~OTA~, •' r 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 7,64 6,66 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 9,63 8,18 

" '"` - TOTAL MAO DE OBRA: 14,84 

MATERIAL ~ ¡ i~~11 ~I't, j r y1 I s; ~ f • FONTE' ' ~~ ;IUNJD _ ~ `~~~ÇOEFICIEt~TF¡ fJ Pf2ÉC`(~~ÌINITÁRIQ•. _ ~TOTÁI- „- :r 
11180 FITADEVEDAÇÃO FRA M 1,50000000 0,20 0,30 

11800 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 32MM (11/4') N~~~' UN 

~~~ 

1,00000000 55,58 55,58 

¢~ 

Q ~i
~ ~ 

/ 
~ 

`1i ~,`~ /~/ d 
~~1  vv" ~ 

TOTAL MATERIAL: 55,88 

VALOR SEM ENCARGOS: 70,72 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 12,66 

VALOR COM ENCARGOS: 83,38 

VALOR BDI (26.37%): 21,99 

VALOR COM BDI: 105,37 

6.1. C1196 - ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 25mm (314") (M) ~~ 

MAO DE OBRA ~ j, ~ ~ ,' p ~ 1 ~ ~f : I 1 FÓNTE ~~'; tºÚ,N~~ ~ , ÇQEFICÌÉNTEi t~ 
t PREÇ~ry(~f[ÁRIO' ,T,OTA~ ~ , 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 7,84 2,35 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 9,76 2,93 

TOTAL MAO DE OBRA: 5,28 

AL 1 ~~~' I`r° ? y ( ~ } FÓN~E'" i ~~U~N~p ',ÇOEFICIÉN'rEr ~; ~pR~,CÇOIJNIIÂf)IR 
~ 

.,~TOTÀI~ 

~~ 1075 ELETRODUTO DE PVC RIGID0314" SEINFRA M 1,10000000 2,99 3,29 

TOTAL MATERIAL: 3,29 

VALOR SEM ENCARGOS: 8,57 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 4,49 

VALOR COM ENCARGOS: 13,06 

VALOR BDI (26.37%): 3,44 

VALOR COM 8D1: 16,50 

6.2. C0603 - CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

A1A0 DEOBRA ;,I~, IE ~ ~ ` ~ k ; ( ~ ;~' i FONTE i j` ~`ÚI~~D : } CQEF~ICIÉt~TËE ~) °PJ2ËÇ0~[~NITXRIO,~; " ;TOTÀL~ ', 

10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10496 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,90700000 9,63 27,99 

12543 SERVENTE SEINFRA H 5,30800000 7,13 37,86 

TOTAL MAO DE OBRA: 78,42 

A L ~ ~`~ ':a~Gt E ~ ` ~ ' ,~Í ¡tl 
~+- FONTE~~ ~~ (°UN)D ~ I ,=ÇOEFICIÉNT,Fr, ~ '''PREÇ~~~NTC~RIO ~ n , $OTAN t 

10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,10500000 51,00 5,36 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,04200000 76,75 3,22 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 5,46000000 1,10 6,01 

10529 CHAPA COMPENSADORESINAD012MM(1.10X220M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 26,17800000 0,46 12,04 

11916 TABUA DE 1' DE 3A. - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOLO MACIÇO COMUM SEINFRA UN 100,80000000 0,26 26,21 

TOTAL MATERIAL: 61,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 139,96 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 66,83 

Ca' éSLI Aív de Aime(u 
Enç~enheiro Cw(! 
RN?:061822397-5
CREA: 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 206,79 

VALOR BDI (26.37%): 54,53 

VALOR COM BDI: 261,32 

6.3. C2077 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISÕES, CIBARRAMENTO (UN) 

MAO DE OBRA t II ' ~ ' i y i ~ ~ ~ FONTS ~, ' . ÚNID '<'COEF,ICIENTÉ~; PRÉÇO'~ÌNITi~~{IO 70jAL, 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 7,84 9,41 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 9,76 11,71 

TOTAL MAO DE OBRA: 21,12 

MATERIAL ~~?il ~~,, ~ , 1, ;I ;'~ ~~?'~ ~~` FONTP`,. .U,i~~~ `- t, ~COEF(CIEt~jE; ~i ' P,REÇ,ÇDyNIT~R10 ~; ,;TOTA~~,-, . 



 i 
10193 BARRAMENTONEUTROP/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 30,60 30,60 

10194 BARRAMENTOPRINCIPALP/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 30,10 30,10 

10195 ~ BARRAM[NTOTERRAP/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 24,68 24,88 

12412 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 6 CIRCUITOS SEIN UN 1,00000000 36,37 36,37 

wA~~1C,1~ 

~Q~ 

~ 

C) ~ 
~ 

t~ ~~ 

~/ 

~ 

`~ 
y~~ ~ Ã 
U✓ ~ 

TOTAL MATERIAL: 121,95 

VALOR SEM ENCARGOS: 143,07 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,99 

VALOR COM ENCARGOS: 161,06 

VALOR BDI (26.37%): 42,47 
~1; 
-; 
J ~~ Q~ VALOR COM BDI: 203,53 
J~ 

6.4. C3579 - QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE -PADRÃO POPULAR (UN) ~~ 

MAO DE OBRA ~ ~ ¡~~ji ' zl't ~ ~; ~ e I j ~, E ̀ ' ~ )IUN~D ~ ~C~COEF~ICI~PÏTE~ ; ~~ ~ F,R,FzÇÓ l~Nff~R(~ - ` x, i1TOT1jL ' 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 7,84 7,84 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 9,76 9,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 17,60 

MATERIAL ~ ~~+~ ,:I , % ~ ~ ~ t ¡ )~' ~ i FONTE Í~UI~~D ~.; ,COEFICÏEt~TE` `S #'1?k~ÇÕ,I~NIT~RIQ ~TOT{CLf .. „ 

16129 QUADRO MEDIÇÃO PADRÃO COELCE (PADRÃO MUTIRÃO) SEINFRA UN 1,00000000 44,80 44,80 

TOTAL MATERIAL: 44,80 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,40 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 14,99 

VALOR COM ENCARGOS: 77,39 

VALOR BDI (26.37%): 20,41 

VALOR COM BDI: 97,80 

6.5. C0534 -CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M) 

MAO DE OBRA I~ + i ~~ ~ tt!% Y ~ 41 I ì! : FONj'E Ì~Uf~~D .gI~COEFICIÉNT~ ,1 ~ PRÉÇQ,~NI~~RIO, i` ^TQ7AL ; 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,12000000 7,84 0,94 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,12000000 9,76 1,17 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,11 

MATERIAL ~~ ~ ¡;~i ~ ' ~ ` ~ ~ ¡ ~p i I, FONTE ~J fIÇI~~D , r),`~ÕEFICIÉNTEi .( , ~,RECQ,~{NTL~IQ ~ ' t ~~TOTAL'~ -, 

10357 CABO ISOLADO PVC 750V4MM2 SEINFRA M 1,02000000 2,04 2,08 

TOTAL MATERIAL: 2,08 

VALOR SEM ENCARGOS: 4,19 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,80 

VALOR COM ENCARGOS: 5,99 

VALOR BDI (26.37%): 1,56 

VALOR COM BDI: 7,57 

6.6. C0522 -CABO COBRE NU 6MM2 (M) 

tdi'~pE OBRA 
~, fi

~~~~ f ~, I ~ 1, 
FONTE' l~ ¡;UNID ' ~COEF~ICÌ~I~TEj 'i P~2EçÓj~NI7ARl0' ?TOl'AL' 

042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,13000000 7,84 1,02 

-`~ 12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,13000000 9,76 1,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,29 

MATERIAL !i I 3 ~~'~ t"'Èa : a ," j , ', 1 ' ~ a~¡~ I FON~E ( ~IU~Í~ '~ ÇOEFICIENTFZ {~ ~ PRE~CO`Ì~NRÃ~10 ~ °TQTALr 

10340 CABO COBRE NU 6MM2 
n . n 

SEINFRA M 1,02000000 3,59 3,66 

CU10 
~Énc~enhee ~ 

G~vilfil~ifcL. 

RN?: 061822397-5 
CREA: 340258-CE 

TOTAL MATERIAL: 3,66 

VALOR SEM ENCARGOS: 5,95 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,95 

VALOR COM ENCARGOS: 7,90 

VALOR BDI (26.37°/a): 2,08 

VALOR COM BDI: 9,98 

6.7.74130!001- DISJUNTORTERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UN) 

MATERIAL ~ ~~, ;;°~' ~ ~ ~~ç t' [ FONTE ~,UN)D~ COEFICIËI~TE( ~ ~PRËçO,~INITF~Ia' ', ~ r.,;TOfA(.= ",~ 

00002370 DISJUNTOR TIPO NEMA, MONOPOLAR 10 ATE 30A, TENSAO MAXIMA DE 240 V SINAPI UN 1,00000000 9,66 9,66 

TOTAL MATERIAL: 9,66 

SERVICO ~ ~~ '~; ' ; ̀  ~ 1i p FONTE ~j ~~~1(Çt ~'COEF,ICIÉNTÉn J, iPF(EC~A,Ì{NITÁRIO º c ,70T~Ì. 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,12500000 12,11 1,51 

TOTAL SERVICO: 1,51 

VALOR SEM ENCARGOS: 11,17 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,76 

VALOR COM ENCARGOS: 11,93 

VALOR BDI (26.37%): 3,15 



VALOR COM BDI: 15,08 

6.8. C4562 -DISPOSITIVO D,E PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO • DPS's • 40 KAI440V (UN) 

NÌATERIAL ;~~; tt~ ~ ~ g~ ` I 3 ~~pp►N2E'I~~ ~~" ~q :ÇÔEFICIEPÌT'Ei ~j PR~,ÇO,~1NR'~t'219 ~, ~TOTÁl; , ~ 

18442 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KN44 
FORNECIMENTO EINSTALACÃO ~ 

SEINFRA VCRI 
/ 

1,00000000 119,10 119,10 

~ ~ 

r ~ ~ZZ D 
; t•} ~~~~~~~ ~ 

x C/1 / O 

~~ ~ 

TOTAL MATERIAL: 119,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 119,10 

VALOR ENCARGOS: 0,00 

VALOR COM ENCARGOS: 119,10 

VALOR BDI (26.37%): 31,41 

VALOR COM BDI: 150,51 

6.9. C4983 •LUMINÁRIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LIVRE 10,20M, L.ÃMPADA VAPOR METÁLICO DE 400W, INCLUSIVE 0 POSTE (UN) 

MAO DE OBRA i ( ~ ~~; ~ 
~~ 1 t~ ' F u ) I )°, i 3 FONTE, i ¡rUN~P COEFICIENTI<~ , j I PREÇÓ,~NffdRlO • TOTA~• ` 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,20000000 7,84 25,09 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 9,20000000 9,76 89,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 114,85 

MATERIAL I 31~ I ' ~~ ' R ~ I s~}~ ~{ ; FCINT,E ~ Ilu~lR ~ :~fl~COEFIC1ENiFn` f) ~~~ ~Nlr~i~o . ~~4r~1. ~... 

10199 BASE FUSIVEL DIAZED 25A. COMPLETA SEINFRA UN 4,00000000 21,21 84,84 

10501 CELULA FOTOELÉTRICA P/ L?.MPADA 400W, C/SUPORTE SEINFRA UN 1,00000000 26,40 26,40 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 314" SEINFRA M 12,00000000 2,99 35,88 

11487 LÃMPADA VAPOR METÁLICO DE 400W/220V SEINFRA UN 4,00000000 80,95 323,80 

~778 REATOR PARA L.ÃMPADA VAPOR METÁLICONAPOR DE 
CAPACITORIIGNITOR DE 400W 

MERCÚRIO, COM SEINFRA UN 4,00000000 94,37 377,48 

793 LUMINÁRIATIPO PÉTALA FAB REEME REF.: ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 4,00000000 255,90 1023,60 

16796 CABO POLIFASICO-4 X 2,5MM SEINFRA M 12,OOOOOOOD 4,65 55,80 

16799 NÚCLEO P/04 LUMINÁRIAS FAB. REEME REF.:ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 1,00000000 129,92 129,92 

TOTAL MATERIAL: 2057,72 

SERVICO ~~~ , ;'~~ ' k 4 ~ !¡ ;' ` FONTE bNÌD ', ,COE~ICI~NTE; ~; iQR~ÇÓi j~NITÂRIO;~ . TÔTi4L • 

C4979 POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÉNCIA NOMINAL 400KG, H=12,OOM, PESO 
APROXIMADOI 130KG 

SEINFRA UN 1,00000000 1631,71 1631,71 

TOTAL SERVICO: 631,71 

VALOR SEM ENCARGOS: 3.804,28 

VALOR ENCARGOS (65.20%): 193,44 

VALOR COM ENCARGOS: 3.997,72 

VALOR BDI (26.37%): 1.054,20 

VALOR COM BDI: 5.051,92 

6.10. C2016 - POSTE PIEDIFICAÇbES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 A 30 KW (UN) 

MAO DE OBRA ( ~~~ il , i; ~ ' i ¡ I` FONTE ,~ ~~UN(D ~ ;fiCQEFICIENTEI ,t~ ~ P~2EÇ0`t~NITÁf2Ì0 - • ' 7OTR~; , 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 7,84 141,12 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 9,76 175,63 

TOTAL MAO DE OBRA: 316,75 

Mh,..rflAt ! ~ub1' ¡¡ j` I ~°'~ ~ ~ { F ¡~: k FONTEr~ i Ì.UN~a "'ÇÓEFICIENTE~ ti rp~2EÇQ~~NTfdRIÓ 7OT~~ 

10270 BRAQUETE COM 3 ISOLADORES SEINFRA UN 1,00000000 21,40 21,40 

10271 BRAÇADEIRA CIISOLADOR P(fELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 6,85 6,85 

10332 CABEÇOTE DE ALUMINIO PlfELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 5,65 5,65 

10353 CABO ISOLADO EM PVC 70MM2- 750V SEINFRA M 20,00000000 30,90 618,00 

10806 CINTA DE AÇO GALVANIZADO COM PARAFUSOS E PORCAS SEINFRA UN 2,00000000 19,40 38,80 

10946 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 2112' SEINFRA UN 2,00000000 30,78 61,56 

10949 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 314" SEINFRA UN 1,00000000 5,53 5,53 

11077 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTADOI 1@" SEINFRA M 5,00000000 15,80 79,00 

11083 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTADO 314" SEINFRA M 5,00000000 6,47 32,35 

11720 POSTE DE CONCRETO DUPLO T (8MX300KG), RESISTÉNCIA NOMIAL 300KG, H= 
8,OOM, P APROXIMAD 08KG 

SEINFRA UN 
t 

1,00000000 536,00 536,00 

~, 

TOTAL MATERIAL: 1405,14 

VALOR SEM ENCARGOS: 1.721,89 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 269,87 

Cai ~BSar ,EU (j.$L~IIiIC"t ~t 

Enaenilei O C+'•°!1( 
RN?:061822397-5 
CREA: 340258-CE 

VALORCOMENCARGOS: 1.991,76 

VALOR BDI (26.37%): 525,23 

VALOR COM BDI: 2.516,99 

6.11. C4765 - ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD 518"X 2.40M (UN) 

MAOD~OBRA ' ~ ~~k' ¡ ~ , I~ t ¡ ~, .FONTE ~ ,~ÚN~D,, P;~~ÔEFICIÉNTE; ~k P,RÉ~CO'k~afCÁR)Os - ~ZO.TAJ~ 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,50000000 7,84 27,44 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,50000000 9,76 14,64 



MATERIAL E I ~~li' ~~~,~ 
10339 ~ CABO COBRE NU 35MM2 

10421 CAIXA INSPEÇÃO DO TERRA 

10841 CONECTOR PARA HASTE TERRA 

12352 ~ HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD 5/8' x 2.40M 

j,ÚNÌD , 

_ M 

UN 

UN 

- UN 
~ Ptiair~i ; c O 

Q~~ 

~ C/+~ i 

~Q ~ ) 3~  ~ 

f~ ~~~ Lj%v  ~ 
~~., 

FO,NTE r 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

TOTAL MAO DE OBRA: 42,06 

fs,COEFICI~NTÊI' ~ , R)tÉÇD'l1NITlR10 ~ - cTQTA~ 
3,00000000 15,96 47,94 

1,00000000 47,03 47,03 

1,00000000 2,35 2,35 

1,00000000 35,72 35,72 

TOTAL MATERIAL: 133,04 

VALOR SEM ENCARGOS: 175,12 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 35,85 

VALOR COM ENCARGOS: 210,97 

VALOR BDI (26.37%): 55,63 

VALOR COM BDI: 266,60 

7.1.83693 - CAIACAO EM MEIO FIO (M2) ~ 

MATERIAL )~~i' ~ , ~ , a { ,° ê"'~ UIJID, s ~COEFICIÊNTÉ 
,I

t PRÉ,ÇÓ'ÚNIjÁ(210 ~ ~ a , TOTAL~ > ~, 
00011161 CAL HIDRATADA PARA PINTURA SINAPI KG 0,30000000 1,05 0,32 

TOTAL MATERIAL: 0,32 

S~RVIGO 1 ` i, u{ 
l~l`~ 

~ 
~ 

,~ 
, 

~ i 
~ , ^ ~ ~ )~ ' n FONTE `" ~:~~ÌR ~,~;COEFICIENTE~ (; „ rPRÉ~q UNIT~RIO , "' • TOTAL 

86310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,15000000 13,13 1,97 

86316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,00750000 9,47 0,07 

TOTAL SERVICO: 2,04 

VALOR SEM ENCARGOS: 2,36 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,92 

VALOR COM ENCARGOS: 3,28 

VALOR BDI (26.37%): 0,86 

VALOR COM BDI: 4,14 

8.1. C3611- BANCO DE MADEIRA CIASSENTO FIXADO EM CONCRETO E ENCOSTO FIXADO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3" (MÓDULO DE 2,60m) (UN) 

MAODEOBRA ~ j~~i' ~~~ ) ~ ti . ,~ +! ~p~ I FONTE {EUN~D ,I;ÇOEF.,ICIÊt~j'E( i{ ~PR~ÇQtINIT~RIÕ ;'` ~ZTOT~IL-:` ' 

10046 AJUDANTE DE SERRALHEIRO SEINFRA H 1,00000000 7,84 7,84 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 1,00000000 9,63 9,63 

11858 SERRALHEIRO SEINFRA H 2,00000000 9,63 19,25 

TOTAL MAO DE OBRA: 36,72 

MATERIAL Ei~?i ~~;z~ ~ s  } 1 I, ; I ~ FONTE ;~UryID ~ , „COEF,IÇIE~E? ?i '~RÉÇQ;~NITÃt~10 çTOTAJr' 

10532 CHAPA DE AÇO 3116", OU 4,75MM (37,29KGIM2) SEINFRA M2 0,06000000 192,04 11,52 

10794 CHUMBADORTIPOPARABOULT318X31/2' SEINFRA UN 8,00000000 1,67 13,36 

11584 PARAFUSO P/MADEIRA CABEÇA CHATA 3 B X 30MM SEINFRA UN 4,00000000 0,06 0,24 

11589 PARAFUSO PARA MADEIRA COM CABEÇA REDONDA 5X36 SEINFRA UN 16,00000000 0,20 3,20 

12173 TUBO AÇO GALVANIZADO DE SOMM (3') SEINFRA M 1,85000000 57,09 105,62 

16681 PRANCHA DE MADEIRA MAÇARANDUBA (2,15X0,25X0,05)m SEINFRA UN 1,00000000 143,08 143,08 

PRANCHA DE MADEIRA MAÇARANDUBA (2,15X0,20X0,05)m SEINFRA UN 2,00000000 112,50 225,00 ~82 
TOTAL MATERIAL: 502,02 

SEkv~CO É f~~al } ~ ~ _ ~ ; ') ,If lis , "( ,FONTE i~ <<UN1D , ~ÇOEFICIENTÉI I rPR,FvC~~Ç~NITÁR~O - o .yTOT1íL;, 

C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,22000000 286,34 62,99 

C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EIA TERRA ATÉ 2M SEINFRA M3 0,05000000 20,90 1,05 

C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO SEINFRA M2 0,23000000 20,63 4,74 

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP: 12mm UTIL 5X SEINFRA M2 0,93000000 68,35 63,57 

C1603 LANÇAMENTO EAPLICAÇÃO DECONCRETO C/ELEVAÇÃO SEINFRA M3 0,22000000 105,20 23,14 

C2667 VERNIZ 3 DEMÃOS EM ES UADRIAS DE MADEIRA SEINFRA M2 3,50000000 13,40 46,90 

I~ 
~+ 

TOTAL SERVICO: 202,39 

VALOR SEM ENCARGOS: 741,13 

~ VALOR ENCARGOS (85.20%): 105,18 SS

~ Lei iÚ ~e r~~~LCt(la 
Engenhei o C+~~il 
RN?:061822397-5 
CREA: 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 846,31 

VALOR BDI (26.37%): 223,17 

VALOR COM BDI: 1.069,48 

8.2. C1430 • GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2} 

MAO DEOBRA f ~t ~'' ' ' I, ~ ~ '; r FONTE f ;UNÌ~ 1, {~COEFICIÉNTE~ ~~ `PRËÇO EjNITARIO L ' t„ ,tTOT/I4 
1,63 10037 AJUDANTE SEINFRA H 0,20780000 7,84 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,63 

NfATER1AL ~~ , "it ~ `~ . ~ '~ ' { f~' ~ ~ FONTS i }¿U,t~ÌD ~CÔEFICÏËNTE~ II ;P~2EÇQ;~ÌNR'A(ì10 ~- ;TOTAL " . 

11225 GRAMA TIPO BATATAIS EM PLACA SEINFRA M2 0,90000000 6,07 5,46 

12077 TERRA VEGETAL SEINFRA M3 0,07500000 70,52 5,29 

TOTAL MATERIAL: 10,75 

1( jl ~ í 
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8.3. C0112 •ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL CI ALTURA MÍNIMA DE SOCM (UN) 
~y ~ 
~ 

MAO DE OBRA III ~' ~; 
, 
~ 

1~ 
ri.. ~~ ~ FONT~ t,Ur. ~~ 

11277 JARDINEIRO ~EINFRA H 

VALOR SEM ENCARGOS: 12,38 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,39 

VALOR COM ENCARGOS: 13,77 

~ VALOR BDI (26.37%): 3,63 

VALOR COM BDI: 17,40 

, COEFICIÉptI'~~ . ij , P~€Çg t~NITRRIO ", ~ TOTAL" _, 
0,16960000 9,06 1,54 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,54 

MATERIAL ; ~ )~~ ;; ~ "~ ~ FONTE ~`Ut~ID r ÇQEF7CIEI~iç1 'I ~ P.REçO t{NITI[,RfO ~~ _~~. - 7OTAL~ " - 
10105 ARBUSTO ORNAMENTAL SEINFRA UN 1,00000000 31,68 31,68 

TOTAL MATERIAL: 31,68 

VALOR SEM ENCARGOS: 33,22 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,30 

VALOR COM ENCARGOS; 34,52 

VALOR BDI (26.37%): 9,10 

VALOR COM BDI: 43,62 

8.4.98516 - PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUALA 2,00 M. AF_0512018 (UN) 

MATERIAL ~~ " ( ~ f 1~ ~ ~ FONTE ~ jbN)D ',~ ,~OEFfCÌEt~TE~ . ¡i % ~C~O,lJNITÃEi)Q f ~ ~ ,- „IO7A). 
00038641 MUDA DEPALMEIRA, ARECA, H='1,50' Cld SINAPI UN 1,00000000 129,31 129,31 

TOTAL MATERIAL: 129,31 

~ICO ~~ j (~ ' ~ ~ ~ ~ FONTE I~N~D ~ COEFICIENTEi ~~ pP(2EÇÍ~~1NITiÇ(21Qs ` ;TOTAL ' 
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 4,36200000 9,47 41,31 

88441 JARDINEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,09050000 11,65 12,70 

91634 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9.700 KG, POTÉNCIA DE 160 CV-CHP DIURNO. AF_0812015 

SINAPI CHP 0,29990000 121,00 36,29 

91635 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9.700 KG, POTÉNCIA DE 160 CV-CHI DIURNO. AF 0812015 

SINAPI CHI 1,22520000 23,75 29,10 

TOTAL SERVICO: 119,40 

VALOR SEM ENCARGOS: 248,71 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 31,79 

VALOR COM ENCARGOS: 280,50 

VALOR BDI (26.37%): 73,97 

VALOR COM BDI: 354,47 

n 
Caio se r>.r ~(ves d.d dtr((~~~:u 

RhR: 06382.02397-5
CREA: 340258-CE 
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PREFERURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 
Secretaria de Inrraestrutura 

OBRA: 
LOCAL• 
MUNICIPIO: 

SERVIÇOS DE CONSTRUÇAO DE PRAÇA PÚBIJCA 
V0.ADETIPIS 
ACOPIARNCE 

i " Memórid de C~Iculo 

- ~_ .__~__. 
~ NOTAS: 

- _--___ 
~ 

~Área do Terreno {An, 
Área de P1so (PQ: 

I 
~ 

l59,OD 
382 88 

m' 
m'r 

;ÁreadeJardlm {A.Ú I 39,24 m'~ 
~Ta}alde64efo~-Flo($iF) A^-- -A _¡_^^ _~` _i4Cy0DT

1- RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 

~ `` ~p.NENTF
O

ÁCOr ~~RÁ ~~ 
nn

~~ .n 

N~ 
~D 

~S. ~ 

~~ ~/ o 

Qvantldade = 401,92 m' 

Area x duanüdade = Area (m~ 
362,68 1,00 362,68 
39,24 1,00 39,24 

2 -ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) 

Obs. 
Area de Piso Intertravado 

Area de Jardm 

Total = 6,41 m' 

Fxlensao x Largura x Alture x Quanüdade = Area (m') Obs. 
83,40 0,30 0,20 1,00 5,00 Meio Fio Deitado 
62,60 0,15 0,15 1,00 1,41 Meio Fio em Pé 

3-ATERRO CICOMPACTAÇÃO MANUALSICONTROLE, MAT. CIAQUISIÇAO (M3) 

Total = 80,38 m' 

Área x Altura x duanüdade = Area (m~ ' Obs. 
362,68 0,20 1,00 72,54 Area de Piso Interiravado 
39,24 0,20 1,00 7,85 Área de JarcLm 

4-ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ARGAMASSA MISTA C/CAL HIDRATADA (1:2:6) (M3) 

Total = 3,34 m' 

Extensão x Altura x Largura x 4uanüdade = Area (m~ Obs. 
83,40 0,20 0,20 1,00 3,34 Meío Fio Deitado 

5 - LASTRO DE Pb DE PEDRA (M3) 

Tohl = 18,i3 m' 

Area x Altura x Quanfidade = Área (m~ ` Obs. 
362,66 0,05 1,00 18,13 Área de biso Inlertravado 

8-LASTRO DEAREIAADQUIRIDA ¡M3) 

Total = 3,92 m' 

Área x Altura x Quantidade = Área (nr~ ' Obs. 
39,24 0,10 1,00 3,92 Area de Jardm 

7- PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X4CM), CINZA- COMPACfAÇAO MECANIZADA (M2) 

Total = 223,00 rtr' 

Área x Quanüdade = Area (m~ ' Obs. 
223,OD 1,OD 223,00 Area de Prso Interiravado Cmra 

8-PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X10 X4CM), COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

Total = 139,68 m' 

Area x duanüdade = (m') ' 
139,68 1 rr er,68 

Caio Cés t ~ 1 es de At~neida 
Engenh-iro Civil 
t~NP: 061 ~ 22397-5 
CREA: 340258•CE 

Obs. 
Area de Píso fntertravado Coloddo 



II 

0 

0 

9 - MEIO FlO PRÉ MOLDADO (O,O7x0,30x1,00)m CfRE IUNiA61ENi0 (M2) 

Total = 148,00 m 

Extensão x Quantidade = Su6tolal (m) Obs. 
83,40 1,00 83,40 Meio Flo Deflado 
62,60 1,00 62,60 Meio Fo em Pé 

10-INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 
TUBO PUC SOLO. MARROM INCL.CONEXOES D= 32mm(1' (M} 

Quant = 14,50 NOTA: PRAÇA 
TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE314" (UN) 

QuanL = 1,OD NOTA: PRAÇA 
CAIXA EM ALVENARIA (40X40X80cm) DE 112TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO ETAMPA DE CONCRETO (UND) 

Quant. = 2,00 NOTA: PRAÇA 
REGISTRO DE GAVETA BRUiO 0= 32mm (1114") (UND) 

Quant = 1,00 NOTA:IRRIGAÇAO 

11- IN5iãLAC,OES ELÉTRICAS 
ELETRODUTO PUC ROSC.INCLCONEXOES D=25mm (314") (M) 

Quard. = 18,29 NOTA ILUMINAÇÃO 
CADCA EM ALVENARIA (40X40XBOcm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO NM 

Quanl. = 2,00 N07A ILUMINAÇÃO 
QUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE LUZ SOBREPORATE 8 DMSÕES, CBARRAMENTO (UND) 

Quant. = 1,00 NOTA ILUMINAÇÃO 
QUADRO DE h1EDIÇAOPADRÃO COELCE-PADRÃO POPULAR (UND) 

Quant. = 1,00 NOTA:ILUMINAÇAO 
cago IsoLaDD PUc 75Dv 4,oMMz (M► 

Total do Eletraduk x Circuitos = Total (m) 
Quant = 18,29 x 3,00 = 54,86 NOTA ILUMINAÇÃO 

CABO COBRE NU B4OMM2 (M} 
Quant = 3,00 NOTA ILUMINAÇÃO 

DISJUNTORTERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UND) 
Quant = 2,OD NOTA:ILUMINAÇAO 

DISPOSi'rN0 DE PROTEÇAO CONTRA SURTOS DETENSAO - DPS's-40 KAl440V (UNO) 
Quant. = 1,00 NOTA• ILUMINAÇAO 

LUMINÁRIA 4PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LNRE 10,20M, LÃMPADA V. METÁLICO DE ATÉ 400W, INCLUSNE 0 POSTE (UND} 
Quant = 2,00 NOTA:ILUMINAÇAO 

POSTE PIEDIFlCAÇÕES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 A 30KW (UND) 
Quant = 1,00 NOTA ILUMINAÇÃO 

ATERRAMEIITO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4 X 240M (UNO) 
Quant = 1,00 NOTA ILUMINAÇÃO 

12 - CAU?,ÇÃO EM MEIO -FIO (M2) 

QuarrUdade = 41,92 m' 

Extensão x Largura x Quardidade = Area (m~ Local da Intervenção 
83,40 0,30 1,00 25,02 Meio Fto Derfado 
62,60 0,27 1,00 16,90 Meío Flo em Pé 

13 -BANCO DE MADEIRA C/ASSENTO FIXADO EM CONCRETO E ENCOS70 FD(ADO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3" (MÕDULO DE 2,80m) (UND) 

Toál = 4,W und 

QuanL = 4,00 NOTA URBANIZAÇÃO 

14-GRAMA EM PLACAS E~ CM FORNECIMENTO E PLAMIO (M2) 

Total = 39,24 m' 

Area x Quantidade = Area {m~ ' Obs. 
39,24 1,00 39,24 Areado Jardm 

15-ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL CI ALTURA MÍNIMA DE 50CM (UND) 

Total = 12,00 und 

Quani = 12,00 NOTA• JARDIM 01,02,03E 04 

18 - PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL A 2,00 M. AF_0512018 (UND) 

Total = 1,OD und 

Quard. = 1,00 NOTA JARDIM 05 

ést ~ u-~sde~~ei~Ia 
Engenhe ro Civil 
RN?: D61 ~ 22397.5 
CREA: 340258-CE 
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MEMORIAL DESCRITIVO E 

ESPECIFICAÇOES TECNICAS 

OBRA: Construção de Praça Pública da Vila de Tipis. 

LOCAL: Vila de Tipis. 

MUNICÍPIO: Acopiara —Ceará. 

Novembro de 2019 

César tué~ deAlm~ da 
Enrenheie► G:v!! 

CRER: 3402 8-GE 

Página ~ 2 

EN©EREÇO; AVENIDA PAUCIIVO FEETX- 362- CED1ïRQ -ACOPU#ftA- CNPl:07.84i.~ï9/4T?D1-19. 
FONE: (SB) 3565-1~~3 
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INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: 

Obra 

Local 

Data 

Descrição do projeto 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Q R E F E[ T U R,4 D E 

~~~~ ~~~~ 

Prefeitura Municipal de Acopiara 

Construção de Praças 

Vila de Tipis — Acopiara, CE 

Novembro de 2019 

O presente memorial descritivo tem como 

objetivo fixar normas específicas para 

construção de praça da Vila de Tipis no 

Município de Acopiara/Ce. 

O presente memorial descritivo estabelece as condições técnicas mínimas a 

serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, 

seguindo as normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de 

obras e serviços. A planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também 

valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a 

seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de 

boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS 

No caso de divergências de interpretação entre d . c ~ en • / o ;=' eidos, será 

obedecida a seguinte ordem de prioridade: 
esar ° õ'~"d? A "~ ida 
Ensenhele C:+~ii 
RNP. 061322397-5 
CRER: 340258~CE 
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a. Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, efetuem consulta ao projetista. 

b. Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão 

sempre os mais recentes. 

c. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e 

quantificado na Planilha Orçamentária. Os serviços descritos no Memorial Descritivo 

seguem a mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações do 

Projeto Arquitetônico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os 

diferentes documentos fornecidos. 

ARQUITETURA —CONSTRUÇÃO CIVIL 

RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO: 

LIlVIl'EZA MANUAL DO TERRENO 

A completa limpeza do terreno será efetuada manual, dentro da mais perfeita 

técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. 

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, 

destocamento, queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de 

árvore. 

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formações rochosas e 

existentes, salvo as que, condicionante de projeto arquitetônico, devam ser removidas. 

O construtor tomará as providências no sentido de serem extintos •dos o 

formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno. 

Cai~ 
Én~énheir 

¿;A`inetd 
Rí~P: 06152239T-5 
CRcA: 3d0258•GE 
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MOVIMENTAÇÃO DE TERRA: 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO 

Serviços de escavação, incluindo remoção da cama vegetal, estrutura de antigas 
pavimentações bem como remoção de solos inadequados, de modo que tenhamos no 
final o greide de terraplanagem estabelecido no projeto. 

Estes serviços são classificados em três categorias de acordo com os materiais a 
serem escavados: 

A) Primeira categoria: são os classificados em solos em geral, residual ou 
sedimentar, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior de 0,15 metros. 

B) Segunda categoria: são os constituídos por rocha em decomposição, que 
permitem remoção com o uso de escarificador, lâminas ou canto de lâminas de 
equipamento rodoviário, sem uso de explosivo. Serão incluídos nesta classificação, 
os blocos de rocha de volume inferior a 1,0 rn3 e os matacões ou pedras de diâmetro 
médio compreendido entre 0,15 m e 1,0 m. 

C) Terceira categoria: são os constituídos por rocha sã, em que será necessário 0 
uso de explosivo para sua remoção, e blocos da rocha com diâmetro superiora 1,0 
m3, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o carregamento, necessitem o 
emprego de explosivos. 

A medição efetuar — se - a levando em consideração o volume extraído, medido 
na cava, sendo o cálculo dos volumes resultante da aplicação do método das "médias 
das áreas". 

A classificação do material de escavação será definida previamente pela 
fiscalização, havendo uma especial atenção quando ocorrer mistura de categorias 
com limites poucos definidos. 

Não serão computados excessos de escavação que venham ocorrer, sendo 
obrigatoriedade da empreiteira a reposição do material que se fizer necessário, em 
condições técnicas compatíveis com o projeto. 

Receberão tratamento especial por parte das fiscalizações, no que se refere a 
volume da escavação, bem como de sua medição, as áreas localizadas de solo com 
baixo poder de suporte. 

Os serviços serão medidos pela categoria de material devendo incluir as 
operações de escavação, mão de obra e encargos, bem como todos os eventuais 
necessários à completa execução dos serviços. 

O material de aterro, extraído de jazidas deve : t~~r CB, ' ~ al o ~ maior a 12%, 
comprovado através de ensaios tecnológicos, e aproe, d , pela s~:lizaç 

Cai. ' sar ~ ~ ~~✓`e ~ lane 
EnrenheiroCivi! pá irra 5 RNL7~ 067822357-5 g 
CREA: 340258-CE 
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ATERRO MECANIZADO APICOADO 

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que 
se refere à unidade quanto ao material. 

O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de compactação" de no 
mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos —conforme a 
NBR 7182:1986 (MB-33/1984). 

Serão executados cortes e aterros, em camadas sucessivas de no máximo 30 cm, 
nos limites definidos pela implantação do projeto. 

O terreno deverá ser compactado mecanicamente e nivelado de forma a se 
adaptar às cotas previstas em projeto. 

Os materiais para aterro deverão apresentar CBR > 20%, serem oriundos de 
alterações de rochas e isentos de matéria orgânica, ou substâncias prejudiciais. 

FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO 

Os blocos de tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento, areia e 
cal hidratada, cuidando — se para ter juntas verticais e horizontais de espessura 
constante. Deve — se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarração, 
cinta de concreto armado com a finalidade de maior distribuição das cargas, evitando 
também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere a fundação. 

PAVIMENTAÇÃO: 

PISO EM PISO INTERTRAVADO 

Piso de concreto são elementos pré-fabricados de concreto de formato que 

permite a transmissão de esforços. 

Para o bom funcionamento do piso deve - se observar os seguintes elementos: 

Confinamento: 

O confinamento externo é constituído por um passeio associado a m 

concreto especificado a seguir. C~ai~éscr~e~ .e~ne 
En~E=nheire ;vil 
RAl?. 064822357-5 
CREA: 340258•CC 
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Assentamento: 

Os blocos assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. 

Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os outros já 

assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no colchão. 

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima, em 

média de 2,Smm, quando a abertura ficar maior, é possível fechá-la com batidas de 

marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já 

assentados. 

Os blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem xentes entre si os 

golpes devem ser utilizados para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. 

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação debaixo para cima 

compactação Inicial: 

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de 

vibrocompactadora e/ou placas vibratórias. 

Em pavimentos com bloco de 6 cm de espessura é importante o uso de 

equipamentos muito potentes, que podem provocar a quebra das peças. 

Na primeira etapa de compactação, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória, 

passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em direções opostas: primeiro completa-se 

o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos 

para evitar a formação de degraus. 

A compactação e o rejuntamento com lastro de pó de pedra avançam até um 

metro antes da extremidade livre, não confinada, na qual prossegue a atividade de 

pavimentação. 

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte. 

Cato~ésar~.I~es ~eAiineid 
En~enheïra ivil 
RNP:061822 Sï•5 
CREA: 3a0258-CE 
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Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactação, é prec 

com duas colheres de pedreiro ou chaves de fenda esubstitui-las; isso fica mais _ácil 

antes das fases de rejunte e compactação final. 

Rejuntamento: 

O rejuntamento com lastro de pó de pedra diminui a permeabilidade do piso de 

água e garante o fiincionamento mecânico do pavimento. Por isso é preciso utilizar 

materiais e mão de obra de boa qualidade na secagem e compactação final. Com rejunte 

mal feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente. 

Na hora da colocação, o pó de pedra precisa estar seca, sem cimento ou cal; 

nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiço. 

Quando o pó de pedra estiver muito molhado, pode - se estendê-la em camadas 

finas para secar ao sol ou em área coberta. 

O pó de pedra é colocado sobre os blocos em camadas finas para evitar que 

sejam totalmente cobertos. 

O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente 

preenchidas. 

compactação Final: 

A compãctação final é executada da mesma forma que o indicado para a 

primeira etapa dessa atividade. 

Deve-se evitar o acúmulo de pó de pedra, para que ela não grude na superficie 

dos blocos, nem forme saliências que afundam os blocos quando da passagem da 

vibrocompactadora e/ou placa vibratória. 

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas 

direções, numa atividade que se desenvolve por trechos de percursos sucessivos. 

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego. ~ 
Ca' ` Cesc.° ~r~s de Ai~leida 

EnSstthei a C'svii 
RtdP:0F1~22397-5 ~ 
CR'cA: 3~4258•GE 
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Se for possível, deixar o excesso de pó de pedra do rejunte sobre o pior cerc 

de duas semanas, o que faz com que o tráfego contribua para completar o selado das 

juntas. 

MEIO-FIO, CONFECCIONADO EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100 x 30 x 0,07cm, PARA VIAS URBANAS. 

Deverão ser colocadas banquetas em concreto, com dimensões básicas (1,00 x 

0,30 x 0,07) m, vide detalhe nas peças gráficas. 

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação 

os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão 

escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado com 

argamassa de cimento e areia, traço 1:4 e em seguida deverão ser caiados com duas 

demãos. 

INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulicas deverá ser 

executado conforme projeto e por profissional habilitado sendo usadas as ferramentas 

apropriadas a cada serviço e material utilizado. 

A execução de qualquer serviço deverá obedecer às normas da ABNT (NBR 

5626:1982 —Instalações Prediais de Água Fria) e CAGECE específicas para cada tipo 

de instalação. 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com o projeto hidráulico, 

com as normas da ABNT, com as exigências e/ou recomendações da CAGECE e com 

as prescrições contidas nesse caderno de encargos. 

TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

As tubulações devem ter suas extremidades ved 

devem ser removidos na ligação final. Não é permit 

para vedação das extremidades. 

as com pl :. o tampões, que 

o uso d:~ ..nel Iu de madeira 

ser úes d~' 9 r►~eida 
En~'rf~6~e~ra ~w'~ ~ 
RPdP GEs"t~~5ï- 
GlhcA: 3~~~5t.•C~ 
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Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento e a elev 

cargas no projeto. 

Para o assentamento de tubulações em valas, observar o seguinte: 

► Nenhuma tubulação deve ser instalada enterrada em solos contaminados. Na 

impossibilidade de atendimento, medidas eficazes e de proteção devem ser 

adotadas; 

► A largura das valas deve ser de 15 cm para cada lado de canalização, ou seja, 

suficiente para permitir o assentamento, a montagem e o preenchimento das 

tubulações sob condições adequadas de trabalho; 

► O fundo das valas deve ser cuidadosamente preparado de forma a criar uma 

superficie firme e continua para suporte das tribulações. O leito deve ser 

constituído de material granulado fino, livre de descontinuidade, com pontas de 

rocha ou outros materiais perfiarantes. No reaterro das valas, o material que 

envolve a tubulação também deve ser granulado fino e a espessura das camadas 

de compactação deve ser definida segundo o tipo de material do reaterro e o tipo 

de tubulação; 

► As tribulações devem ser mantidas limpas, devendo-se limpar cada componente 

internamente antes do seu assentamento, mantendo-se a extremidade tampada 

até que a montagem seja realizada; 

► Todos os tubos serão assentados como a cobertura mínima possível de 30 cm. 

REGISTRO GAVETA 1"BRUTO LATÃO 

Todas as tubulações serão providas de registros de gaveta, de ator 

especificação indicada. 

CésarAia~s deAl 
~n~enhe eo C:vil 
RNí~: 081 22397-5 
CR'cA: 390258-CE 
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TORNEIRA PARA JARDIM 

Torneira de pressão de 1/2", eixo de entrada de água na horizontal; comprimento 

aproximado de 100 mm, com acoplamento para mangueira. 

CAIXA DE PASSAGEM 

As caixas de passagem serão executadas em alvenaria de tijolos, obedecidas às 

prescrições para alvenaria constantes deste caderno. Serão revestidas internamente com 

argamassa 1:3 de cimento e areia, acabamento alisado, fundo de brita e tampa em 

concreto armado. A tampa deverá ser de fácil remoção e permitir a perfeita vedação. 

Quando executado em área pavimentada, a caixa deverá ter o nível superior da tampa ao 

nível do piso acabado e ter o mesmo revestimento. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das normas e especificações da 

ABNT e COELCE na área a ser reformada e/ou construída. 

Serão instalados na obra os itens constantes no orçamento anexo e todo 0 

material utilizado deverá recorrer somente adequado para a finalidade em vista e que 

satisfaçam as normas da ABNT que lhes sejam aplicadas. 

ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 

Os eletrodutos a empregar a, salvo indicação específica do projeto, serão do tipo 

isolante, fabricado em PVC rígido, não sendo admitido emprego de eletrodutos 

flexíveis. 

Os eletrodutos enterrados serão em PVC rígido anti -chama na cor preta, 

fabricados com material plástico não reciclado, fornecido em varas de 3 m. P.s: as 

deflexões e emendas serão utilizados currvas e luvas. "Serão permitidas defle 

aquecimento até a bitola de 3/4", inclusive. 

Para execução deverá ser tomada seguintes precauções: 

Ca ~ 'esar ~ y, defll~ítia~ 
Engst~hE+.c GiviE 
RNP: O6t^2G3Sï•5 
CR£t1; 3~C25E-Gc 
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• Cortar os eletrodutos perpendicularmente ao seu eixo e executar de forma a não 

deixar rebarbas e outros elementos capazes de danificar a isolação dos condutores no 

momento da enfiação. 

• Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, 

devendo apresentar resistência à tração pelo menos igualados eletrodutos. 

• Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do respectivo 

eletroduto; somente curvar na obra eletroduto com bitola igual ou menor a 

25mm2(3/a") e desde que não apresente redução de seção, rompimento, dobras ou 

achatamento do tubo; nos demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas. 

• Ao ser enterrado no solo, envolver a tubulação por uma camada de areia; como 

elemento vedante nas junções, utilizar fita teflon; a tubulação deve apresentar uma 

ligeira e continua declividade em direção as caixas, não sendo admitida a formação 

de cotovelo na sua instalação. 

• Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, 

para proteção. 

• Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir 

de guia a enfiação, inclusive nas tubulações secas. 

CAIXA DE PASSAGEM 

Se de alvenaria, serão de tijolos cerâmicos com paredes de 15 cm, rebocadas 

internamente, fundo revestido com Brita n° O1 e tampa de concreto, possuirão espessura 

mínima de 60 mm. Terão dimensões internas, mínimas, 0,40 x 0,40 x 0,60 m. As caixas 

para entradas de energia serão de acordo com as normas vigentes da concessio 

energia local. 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 
és~r ~lò•~ ~eA1nM dá 

Engenhs rc C:viE 
RP:P. OóíL22397-5 
CR=A: 3J025E•CE 

Todos os quadros de distribuição/quadros de iluminação devem ser montados 

conforme indicado em um projeto, contendo os dispositivos de proteção, manobra e 

comando instalados e ligados segundo as instruções fornecidas pelo fabricante. Devem 
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atender a ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de des 

segurança equivalentes aos definidos por esta, respeitando-se sempre a distância mínima 

entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 10 mm e entre partes vivas nuas e 

outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20 mm. Em especial, para o QF-HD 

(Hemodinâmica), devido às características particulares do equipamento que alimenta, 

recomenda-se a montagem por fornecedores do próprio fabricante. 

QUADRO PARA MEDIÇÃO 

O quadro para medição deve ser instalado de modo que exista, no mínimo, o 

espaço livre de 1,5 m a sua frente, para permitir a execução dos serviços, desde que seja 

inviável o seu posicionamento no limite da via pública. A distância do ponto de 

medição até a rede da concessionária deverá ser de, no mínimo, 30 metros. 

CABOS EM PVC 

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento 

termoplástico anti -chama. Os cabos de alimentação dos quadros terão proteção para 

750v. 

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição 

protegidos mecanicamente por eletrodutos, possuirão isolação para 70°/750 V. Não 

serão permitidas emendas dos fios fora de caixas. Os alimentadores dos CD's serão 

contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750 V, exceto quando na situação 

enterrada, os quais deverão possuir isolação para 1.000 V. Para os circuitos terminais, 

os condutores fase serão sempre na cor vermelha, o neutro na cor azul claro, os retornos 

na cor preta e os condutores terra na cor verde. Outras especificações poderão ser 

determinadas em projeto, as quais terão prioridade sobre as especificações deste caderno 

de encargos. 

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforç 

incompatíveis com a sua resistência. 

C~ioésr7rÃlues eAl~eiá 
Enrcnìi~¢~o wìl 
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As emendas ou derivações dos condutores serão executadas de modo :segurem 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, empregando-se 

corrector apropriado. 

Cuidados de instalação do cabo: 

• Todos os condutores fases, neutro e proteção deverão ser identificados de acordo 

com a sua função e cores definidas em normas da ABNT; 

• As quantidades e seções de condutores de cada circuito deverão obedecer às 

especificações do projeto executivo de elétrica; 

• Executar as emendas e derivações dos condutores de modo que assegurem 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente. Os 

isolamentos das emendas e derivações deverão possuir características no mínimo, 

equivalentes as dos condutores utilizados. Quando justificados deverão ser utilizados 

luvas especiais para as emendas de cabos; 

• O desencapeamento dos condutores para realização de emendas e conexões 

deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não danificar a isolação dos mesmos; 

• Não instalar condutores nus nos dentro de condutos, mesmo para condutores de 

aterramento ou proteção; 

• Não serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalação, sem a 

interposição de caixas de passagens, derivação ou invólucros. Para áreas externas, 

deverão ser utilizadas fita autofusão e isolante nos acabamentos de conexões. 

CABO COBRE NÚ 

O valor da resistência de aterramento, em qualquer época do ano, não deve 

ultrapassara 250 hms. No caso de não ser atingido esse limite com eletrodo, deverão ser 

dispostos em linha tantos eletrodos quantos forem necessários, interligados en 

a mesma seção do condutor de aterramento, ou ser efetuado o tratamento ad 

solo. 

Sl CO 

Cai~ ~~esar ~ u- ?' m~~~a 
~~~~E,i►~,~~ ~.vii 
RftP': 067 °22397-5 
ChEA: 3GQ25H•GE 
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Condutor de Proteção: 

Deverá ser cabo de cobre nu, deve ser tão curto e retilíneo quando possível, sem 

emendas, e não conter chaves ou quaisquer dispositivos que possam causar sua 

interrupção; será conectado ao eletrodo de aterramento, ao neutro do ramal de entrada e 

a caixa de medição, no trecho de descida, deve ser protegida por um eletroduto de PVC 

rígido ou aço carbono de no mínimo 3/ de polegadas. 

DISJUNTOR TEMOMAGNÉTICO MONOPOLAR 

Serão do tipo alavanca e com proteção termomagnética conjugada, norma DIN. 

Exceto quanto apresentado o quadro de cargas, no projeto executivo, deverão seguir as 

seguintes especificações mínimas: corrente nominal de 20A para tomadas, 15A para 

iluminação, 25 amperes para torneiras elétricas e 30A para chuveiros. 

DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SOBRETENSÃO (DPS) 

A proteção DPS será para 40A nominal a ser instalada no interior dos CD's. Será 

utilizado um por fase. Possuirão indicação de status de operação. 

ILUMINAÇÃO EM POSTE DE CONCRETO 

Iluminação poderá ser com lâmpadas a vapor metálico (vide o projeto e 

orçamento de cada Praça) instaladas em pétalas de alumínio anodizado brilhante, no 

formato retangular fechado, com cabeceiras em alumínio fundido e vidro protetor 

temperado, a prova de choques térmicos e vedado com silicone, impossibilitando 

infiltração de água. Essas pétalas serão fixadas sobre um poste de concreto. 

Os aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que 

lhes for aplicável a EB-142/ABNT, sendo construídos de forma a apresentar resistência 

adequada e possuir espaço para permitir as ligações necessárias. Buscarão ante 

a melhor eficiência energética possível. 

ENTRADA DE ENERGIA 
Caio esa ~ u s ,eAi~`ieida 

Engenhei •c Civil 
RyF: 064L22357.5 
CREA: 340258•CE 

Conjunto de componentes e serviços indispensáveis e necessários à entrada de 

energia em tensão primária ou secundária de acordo com os padrões de entrada 
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definidos pelas concessionárias de energia nas suas áreas de concessão, repré ~enra~ a 

pela Companhia Energética do Ceará — COELCE. 

As entradas de energia deverão atender, também, as portarias da Agência 

Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), prescrições da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas ABNT e as normas das Concessionárias de Telecomunicação local; 

O fornecimento das instalações para a entrada de energia deverá incluir, no 

mínimo, além dos componentes (equipamentos, materiais e acessórios), os tópicos de 

serviços no que se refere ao projeto, fabricação, transporte, armazenagem, instalação, 

inspeção e ensaio. 

PINTURA

CAIAÇÃO EM MEIO FIO 

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de "CAL" sobre orneio-fio. A 

pintura do meio-fio deverá ser executada por meio manual e pessoal habilitado. Os 

serviços de pintura serão medidos por metro linear aplicados no meio-fio. 

URBAlvIZAÇÃO E PAISAGISMO 

BANCOS 

Os bancos utilizados no projeto serão construídos conforme apresentado nos 

detalhes. A sua estrutura será de madeira (massaranduba ou similar), com assento fixado 

em concreto e encosto fixado em tubo de aço galvanizado 3" (módulo de 2,60 m). 

GRAMAS 

Os serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquite 

compreenderão o preparo e adubação da terra, fornecimento e plantio da grama. 
Caio ésar'. o"' ex ~ ,~~~ 

~n~~si9~~ì . G:~a11 
RíYN: OõS3~`t. 7-5 
CRcA: 34025E 
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Após a limpeza do terreno, proceder-se-á a retirada cuidadosa d 

construção, como restos de areia, pedra britada, argamassa, cacos de tijolos e - as, 

latas, pregos, papel, etc, de forma a deixar livre a camada de cobertura do terreno. 

As áreas a serem ajardinadas terão seu solo completamente resolvido por 

processos manuais ou mecânicos, numa profundidade de 10 cm até obter-se superficie 

de granulação uniforme. 

PLANTIO DE ÁRVORES REGIONAIS 

O projeto de paisagismo teve como escopo a escolha de plantas rústicas, de fácil 

manutenção, e todas já adaptadas ao clima da região, em uso abundante nas demais 

áreas da cidade, sem apresentar problemas. Algumas espécies nativas, outras exóticas, 

combinadas, farão um visual de tratamento condizente com porte da construção. Os 

jardins procuram dar um tom acolhedor, mais íntimo, de contemplação; neles 

predominam as folhagens, com suas múltiplas formas e diversidade de cores. 

Procuramos espécies altas para sombrear os bancos e espécies baixas e vistosos para 

completar o quadro, descortinando todo o Jardim, que pode ser visto por inteiro; não há 

moitas que facilitem o esconderijo de alguém mal intencionado, facilitando o trabalho 

da segurança. Acompanhando as calçadas, foram utilizadas espécies que se presta a 

topiaria, evitando avançar sobre o leito das calçadas e de grande efeito ornamental. 

Também são espécies largamente utilizadas na região, não sendo alvo de furtos. Com 

uma paisagem limpa, colorida, fácil de manter, onde a segurança se faz naturalmente. 

Acopiara/CE, novembro de 2019. 

e~~ ~+t ~~ de Al~~ida 
~~. ~,,~► ;~a G.vii 
f2t~r' 061Ü22397-5 
CREA: 340258•GE 
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DREFEIiUAA DE 

ACOPLARA 
Secretaria da fnlraestrutura 

71fclF.a: ~aws2/ecEt 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPLARA 
Secretaria de Infraestrutura 

Cnpj: 07.847.379/0001-19 
Avenida Paulino Félix, 362, Centro - Acopiara/CE. 

Obra: Construção de Praça Pública tla Vila de Tipis. 

Município: Acoplara-CE 

Endereço: Vila de Tipis. 

Preço base: Seinfra 026.1 c• . ~• ~neração 
Sinapi 2019/09 com desoneração 

BDI: 26,37% 

~ 
f ~, EDl - BENEFlC10S E DESPESAS INDIRETAS 

~ Item jj Descrição Adotado 
i.0 

2.0 

ADMINISTRAçÃO CENTRAL (AC ): Rateio do custo do Escritório Central da 
Empresa com pagamentos de: viagens, salário de pessoal, gerentes, 
consultores, materiais de consumo, equipamentos de escritório, serviços 
terceirizados, etc. ; proporcional à Obra. 
11~CDGCAQ ~11►IA~I!`GIQA /~1~1.1l~Inrnaneeebrin »I nnrrinirn nenifel 
v ris. r. ~. - av ~ .a~rs.~vr..v~ lV. ~. au.~... .. •.0 g.. vv...~.s ~. vup..aus 

empregado na execução da obra, considerado no intervalo do inicio dos 
serviços até o efetivo recebimento de cada fatura, com base no CDB. 

3.0 SEGUROS (S ): Valor necessário para cobrir danos acidentais, súbitos ou 
imprevisíveis. Pode ser á própria obra ou a terceiros. 

an 
"- {'`v'vf,~i É{Civ ií"vii'iji~{r`i`v i v`v ~ ~i j: `viiüáŷve.~ pre`r`i~iYeisi til prQ~t3ç20 ~ úá 

economia (juros de mercado, atrasos pagamento da contratante, baixa 
produtividade, etc,) 

5.0 TRIBUTOS SOBRE A RECEITA (TR) ~ 
5.1 PIS 
5.2 ï~vFl~:S 
5.3 ISS 
5.4 CPRB 
6.0 LUCRO (L ): Parcela destinada a remuneração do custo de oportunidade do 

capital aplicado, capacidade administrativa, gerencial e tecnológica. 

3,00 

0,59 

0,80 

0,97 

10,15 
0, 65 
3,i}J 
2,00 
4,50 

7, 74 

BDI CONFORME AC6RDÃ0 2622/2013 - TCU 20,34% 
~ BDI={[(1+A)~(1+B)*(1+C)/(1-D)]-1}1q0 
A=(AC+S+RI)/100 
B=DF/100 
C=U100 
D=TR/100 
*conforme acórdão 2622/2093 para construção e reforma de edificações 

~p~riheiro C~vit 
i~~; OS1822397-5 
CfiEA: 34Q25a-CE 
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PREFEITÜRA MUtVtCtPAt_ DE ACOPtARA 
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CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA DO BAIRRO COLCHETES DATA: 25x1112019 BDI :26,37% 

LOCAL: BAIRRO COLCHETES 
FON7E VERSAO HORA _ MES REF. 

SEINFRA E26t COM OEEONEtiAÇAO Esto% - ~ t2lNte 

sE+rwx 2ot9/osCOMOEsoNERAçAo Es,2o% aEsss, tD120ts CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DEACOPIARA 

ITEM DESCRI~AÓ VALOR (R5) MSS 1 TAES 2 ,~ Tetal parcela 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 1.676,01 
100,00 100,00 

1.678,01 1.676,01 

2 MOVIMENTO DE TERRA 7.735,07 
60,00 40,00 100,00 

4.641,04 3,094,03 7.735,07 

3 FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 182171 
100,00 100,00 

1,821,77 1.821,77 

4 PAVIMENTAÇÃO 21.515,90 
60,00 40,00 100,00 

12909,54 8606,36 21.515,90 

5 INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 1.044,93 
60,00 40,00 100,00 

626,96 417,97 1.044,93 

6 INSTALAÇÕES ELETRICAS 14.639,09 
30,00 70,00 100,00 

'4.391,73 10.247,36 14.639,09 

7 PINTURA 173,55 
30,00 70,00 100,00 
52,07 121,48 173,55 

8 URBANIZAÇÃO 5 838,61 
100,00 100,00 

5.838,61 5.838,61 
I 

h 
54.444,93 

I
26.119,12 28,325,81 

54,444,93 
x , ! 28.119,72 54.444;93 

n 

Cü ~ Éngen ieito ce 
A~trl~idc 

RtvP:061822397•5

CREA: 340258•CE 
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 
OBRA: CONSTf2UÇA0 DE PRAÇA PÚBLICA DO BAIRRO COLCHETES DATA:25117f2019 BDI:26,379ó 

VOCAL• BAIRRO COLCHETES 
FONTE 

SEINFRA 

SiNAPI 

VERSAO 

0261C061 DESfkIERAÇAO 

1919109 COM DESONEM O 
~ 

HORA 

85,10% 

85,20% 

MES _REF, 

- ~172J78 

J&69;6 t4~t9 CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DEACOPIARA 

COD DESCRIÇÃO HORA MES °/R 

A 

A1 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

A7 

A8 

GRUPOA 

INSS 0,0000 0,0000 
SESI 1,5000 1,5000 
SENAI 1,0000 1,0000 
INCRA 0,2000 0,2000 
SEBRAE 0,6000 0,6000 
Saláno Educação 2,5000 2,5000 
Seguro Contra Acedentes de Trabalho 3,0000 3,0000 
FGTS 8,0000 8,0000 

TOTAL 16,8000 16,8000 

B 

61 

82 

63 

4 
5 

B6 

87 

B8 

B9 

610 

GRUPO B 

Descanso Semanal Remunerado 17,8500 0,0000 
Feriados 3,7100 0,0000 
Auxlllo-Enfermidade 0,9200 0,7100 
13°Salário 10,8300 8,3300 
Licença PatemedadE 0,0700 0,0600 
Faltas Jusóficadas 0,7200 0,5600 
Dias de Chovas 1,5500 0,0000 
AuxflloAcidentedeTrabalho 0,1100 0,0900 
Fénas Gozadas 9,1600 7,0700 
Salário Maternidade 0,0300 0,0200 

TOTAL 44,9700 16,8400 

C 

C1 

C2 

C3 

C4 

C5 

GRUPO C 

Aviso Prévio Indenizado 5,6000 4,3100 
Aviso Préveo Trabalhado 0,1300 0,1000 
Fénas Indenezadas 4,4000 3,3900 
Depbslto Rescisão Sem Justa Causa 4,8100 3,7000 
Indenização Adecional 0,4700 0,3600 

TOTAL 15,4100 11,8600 

D GRUPO D 

D1 Reincldéncea de Grupo A sobre Grupo B 7,5500 2,8300 
D2 Reincidéncia de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidéncea do FGTS sobre Aveso Préveo Indenezado 0,4700 0,3600 

TOTAL 8,0200 3,1900 

Horista = 85,20°/R 
Mensallsta = 48,69°/a 

A+g+C+D 

Caio se ar~Ítvés(àetlirrie~ 
Cngenheiro G,vi! 
RN?: 061822397•5 
CREA: 340258-CE 

c~ 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIC~ÕES DE CUSTOS 
OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PI.IBLICA DO BAIRRO COLCHETES DATA : 25/11!2019 BDI : 26,37 

FONTE 
- --- SEINFRA 

siNrwl 

VERSÀO 
~ ~ Ç,r,O 026.1 COM DESONERA 

2019/o9 COM DESONERAÇÃO 

HORA MES 

s52o% a~- ~~ 

asso% ae 69% 

REF. 

i2rzo7a 

~armis 

LOCAL: BAIRRO COLCHETES 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 

1.1. C2102 • RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 

MAO DE OBRA ' ~~ ,,; ¡ EONTE UNÏD e CÓEFICIEt~TE, ~ PREÇQl~NRÂRIO TOTAL _ 
12543 SERVENTE 

N Ì~ 
0,25000000 7,13 1,78 

,~ 
ter 

~Q„\~1̀  O~ 

Q ~j

Q 

~ II ~~~ 

r'~ (~~ 

~_ 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,78 

VALOR SEM ENCARGOS: 1,78 
7 
~ VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,52 

D VALOR COM ENCARGOS: 3,30 

~/ VALOR BDI (26.37%): 0,87 

VALOR COM BDI: 4,17 

2.1. C1256 -ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) 

MAO DE OBRA I~ I ' FONTE ''UN►D COEFICIENTE PREÇO ÜNIT~1R10 NOTA(, 
12543 SERVENTE SEINFRA H 2,93000000 7,13 20,90 

TOTAL MAO DE OBRA: 20,90 

VALOR SEM ENCARGOS: 20,90 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,61 

VALOR COM ENCARGOS: 38,71 

VALOR BDI (26.37%): 10,21 

VALOR COM BDI: 48,92 

2.2. C0330 • ATERRO CICOMPACTAÇÃO MANUAL SICONTROLE, MAT. CIAQUISIÇÃO (M3) 

MAO DE OBRA J~. FON7E UNI~ ~,COEFICIENTE,, ;r f PREÇÓ ~NRÌIh10 TOTAL 

12543 SERVENTE SEINFRA H 1,7000000D 7,13 12,13 

TOTAL MAO DE OBRA: 12,13 

MATERUIL ~~ I ' ' ~ FONTE , 11NÌD "COEFICIENTE~ ~ P(ZEC~OU,NITIRIO r TQTALa 
10111 AREIAVERMELHA SEINFRA M3 1,10000000 46,00 50,60 

TOTAL MATERIAL: 50,60 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,73 

VALOR ENCARGOS (65.20%): 10,33 

VALOR COM ENCARGOS: 73,06 

VALOR BDI (26.37%): 19,27 

VALOR COM BDI: 92,33 

3.1. C0056 • ALVENARU\ DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CI ARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA (1:2:8) (M3) 

MAO DE 08RA I~ { ~ ~ FONTE 'UNÌD ÇOEFICIENTE ~; PREÇÓ ÚNITÁWO TOTAL 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 8,50000000 9,63 81,83 

-12543 SERVENTE SEINFRA H 9,20000000 7,13 65,62 

TOTAL MAO DE OBRA: 147,45 

MATERIAL ('' ~ { ; FONTE Uf)ÌD ; COEFICIENTES ,', 'PRÉÇO [1NRIaRiO TOTAL ~ 

10106 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,21000000 55,00 11,55 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 30,95000000 1,10 34,05 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 30,95000000 0,46 14,24 

12061 TIJOLO CERÃMICO FURA 9X19X19CIA SEINFRA UN 235,00000000 0,42 98,70 

C 

TOTAL MATERIAL: 158,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 305,99 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 125,63 
' ~esa tua de A~rr~ê a~t 

Engenhei o C+vi) 
RNP: 061822397-5 
CREA: 340258•CE 

VALOR COM ENCARGOS: 431,62 

VALOR BDI (26.37%): 113,62 

VALOR COM BDI: 545,44 

4.1. C2864 - LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3) 

MAO DE OBRA ~+ ~ ` FONTE }, , ÚNIQ COEFICIENTE ~ ~ , P)2EÇ0 ~Nlr¢~ÌQ., ~ ~ TOTAL 

12543 SERVENTE SEINFRA H 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERIAL ~' ' ' FONTS ',UNID COEFICIENTÉ PJ;EÇO~INITÃRlO ~' -'=iOTAt~ , „ 

12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 1,15000000 38,84 44,67 

TOTAL MATERIAL: 44,67 

VALOR SEM ENCARGOS: 53,94 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 7,90 



VALOR COM ENCARGOS: 61,84 

VALOR BDI (26.37%): 16,31 

VALOR COM BDI: 78,15 

4.2. C2860 • LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA (M3) 

MAO DE OBRA !k FONjE ̀  ~ ~1N~D~ ' ~ "~ÓEFICI~NjE ~ PREÇb Í~NRARID ~ ~T`OTAL, ~ 
12543 SERVENTE SEINFRA H ~ ' 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERIAL ,~ ` ~ ~ FO 'UN~D ~ COEFICIENTE PRE~COU,NITARIO ^TÕTAL 

10108 AREIA GROSSA A~S ÌVÌC A 1,15000000 55,00 63,25 

TOTAL MATERIAL; 

VALOR SEM ENCARGOS: 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 

63,25 

72,52 

7,90 

VALOR COM ENCARGOS: 80,42 

VALOR BDI (26.37%): 

VALOR COM BDI: 

21,21 

101,63 

4.3. C5028 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA ~(I P~ 

EQUIPAMENTO ~i ' , ~ I ~ CONTE ~~ ,UN~D fCOEFIÇIÉNTE- PRE~Cp~1NITARIO 'TOTAL 

10612 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATbRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

10725 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATbRIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

~^~EOBRA '~ ' ~ FONTE ,UNIU `COEFICIENTE, ,_ «PR~~ÕI~NIT'ARfO ~ TOTAL 

0445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,66 

MATERIAL i! t I FONTE rvNÏ~ ~COEFICIRNI'E `' , P,RE~CO ÜNITARIO : TOTAL 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 Pb DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19513 TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COR NATURAL SEINFRA UN 51,00000000 0,45 22,95 

TOTAL MATERIAL: 26,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 30,25 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 33,11 

VALOR BDI (26.37%): 8,73 

VALOR COM BDI: 41,84 

4.4. C5027 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

EQUIPAMENTO I~ ~ FONTE I~UNID ;COEFICIENTE PREçgÜNR~R10 TOTAL 

10612 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATÓRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

0725 COMPACTADORDEPLACAVIBRATÓRIAHP7(CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

MAO DE OBRA ~ ~, ~ { { ,~ CONTE ~ UNIP ÇOEFICIENjE~ QR~ço uNrrAR(o ~, TOTAL 
10445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,68 

MATERIAL j~ ~ , ~ t ~ ~ FONTE UNID ` ~QOEFICIENTE~ ¿ ° P(iEÇO UNITÁRIO ' - TOTAL , 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 Pb DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19512 TIJOLINHO X 10 X4CM), COLORIDO SEINFRA UN 51,00000000 0,55 28,05 

TOTAL MATERIAL: 31,20 

VALOR SEM ENCARGOS: 35,35 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

Ca ésc~r~tu s e AirÏ,e aü 

RN?; 061822397-5 
CREA: 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 38,21 

VALOR BDI (26.37%): 10,08 

VALOR COM BDI: 48,29 

4.5. C3449 -MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO (M) 

MAO DE OBRA II ;~ t FONTE i ~ UNID ' COEFICIENT>*~ „ PREÇQ,ÌJNITARIQ TOTAL 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,18000000 9,63 1,73 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,36000000 7,13 2,57 

TOTAL MAO DE OBRA: 4,30 

MATERIAL ,~ , „ ~ FONTE ,,~~ ,UN~N ,', COEEICI€NTE;  ~ PREC~Ó~lNITARlO ~ 'TOTAL` r 
10971 MEIO FIO PRE MOLDADO DIM: (0,07x0,30x1,00)m SEINFRA M 1,00000000 11,27 11,27 



SERVICO ~~~' ,i " ~ 1 FONTE . UNÌD 
C01Z0 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPEN. TRAÇ01:3 SEINFRA M3 

TOTAL MATERIAL: 11,27 

(COEFICIENTE, i PRÉÇÕ ~NITÁRIO ' TOTAL 
0,00100000 356,91 0,36 

TOTAL SERVICO: 0,36 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,93 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 3,72 

VALOR COM ENCARGOS: 19,65 

VALOR BDI (26.37%): 5,18 

VALOR COM BDI: 24,83 

5.1. C2626 -TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÕES D= 32mm(1") (M) J 

MAO DEOBRA ~? ` ~ ,' NTE UNID '' ~COEFICIENTE~ `~ PRÉçOÌ{NRARIO TOTAL• ` 

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 7,84 3,53 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 9,63 4,33 

TOTAL MAO DE OBRA: 7,86 

MATERIAL its' ~' ' ' ~ I FONTE, UNjq ~,COEFICIËNTÉ; ; Pf~EçáijNlTbRlo ° TOTAL '~ 

10026 ADESIVO PARATUBO DE PVC RIGIDO SEINFRA KG 0,00110000 43,56 0,05 

11886 SOLUÇÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO SEINFRA L 0,00050000 32,16 0,02 

12201 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 32MM (1') SEINFRA M 1,50000000 5,23 7,85 

TOTAL MATERIAL: 7,92 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,78 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 6,69 

VALOR COM ENCARGOS: 22,47 

VALOR BDI (26.37%): 5,93 

VALOR COM BDI: 28,40 

5.2. C2506 - TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 314" (UN) -

MAO DE OBRA ~~ , ~ ¡ i, FONTE IYINID ,"COEFICIEN7É ~~ ' PREC~O~IINIT~RID ~ ~ TOTAL 

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,50000000 7,84 3,92 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,25000000 9,63 2,41 

TOTAL MAO DE OBRA: 6,33 

MATERIAL ~~ ~ FONTE j UN~D COEFICIENTE, 3 ' PREÇO I~NlTlR10 TOTAL 

11180 FITADEVEDAÇÃO SEINFRA M 1,00000000 0,20 0,20 

12133 TORNEIRA DEPRESSÃO P/JARDIM DE 314' SEINFRA UN 1,00000000 15,97 15,97 

TOTAL MATERIAL: 16,17 

VALOR SEM ENCARGOS: 22,50 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 5,39 

VALOR COM ENCARGOS: 27,89 

VALOR BDI (26.37%): 7,35 

VALOR COM BDI: 35,24 

~i631- CAU(A EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

MAODEOBRA ~ !~ ~ ~ i FONTE ~ `UNÌD ,'COEF,ICIENTE, ~ PRRÇÕ,ÚNITÁa10 70TA~ 

10040 AJUDANTE DEARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADOR/FERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,83500000 9,63 27,29 

12543 SERVENTE SEINFRA H 4,76600000 7,13 34,01 

TOTAL MAO DE OBRA: 73,87 

MATERIAL ~~ ' ` „ ' ' R `I i' FONTE ' UNJD ` ¡ÇÕEFICIENTE P~ÉÇ(~[JNffbRIO TOTAL 

10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,08000000 51,00 4,08 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,05360000 76,75 4,11 

10441 CALHIDRATADA SEINFRA KG 6,00000000 1,10 6,60 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINADO 12MM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 18,00000000 0,46 8,28 

11916 TÁBUA DE 1" DE 3A - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOLO IÇO CO UM SEINFRA UN 101,00000000 0,26 26,26 ~ 

(~ / 

~"\/ 

TOTAL MATERIAL: 58,03 

VALOR SEM ENCARGOS: 131,90 

Cai esQr U QE Af~l " i:'. 
Engenheiro C"V!( 
RN?:061822397-5 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 62,97 

VALOR COM ENCARGOS: 194,87 

CREA: 340258-CE 



VALOR BDI (26.37%): 51,39 

VALOR COM BDI: 246,26 

5.4. C2159 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1 114") (UN) 

MAODEOBRA ~ ~( ' ' ° FONTE 1 'UNiD 'COEFICIENTE PRÈÇOl1NRARIO, '`TOTAL, 

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 7,84 6,66 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 9,63 8,18 

,. " TOTAL MAO DE OBRA: 14,84 

MATERIAL I~ FON7E ' UNiD ,"ÇOEFICIEPII'Fi Pj2EC~OlJ,NITARIO ' •TOTAL 

11180 FITADEVEDAÇÃO SEINFRA M 1,50000000 0,20 0,30 

11800 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 32MM (1 1/4') UN 
ÌC 

1,00000000 55,58 55,58 

~P~ 
:(7~ 

ó ~ 

N ~~` ~~̂ ~=r'/ 

~^ 

Id 

U j

~~ 

~j 

TOTAL MATERIAL: 55,88 

VALOR SEM ENCARGOS: 70,72 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 12,66 

~ VALORCOMENCARGOS: 83,38 

CJ VALOR BDI (26.37%): 21,99 

/ VALOR COM BDI: 105,37 

~ 

6.1. C1196 - ELETRODUTO PVC ROSC,INCL.CONEXÕES D= 25mm (314") (M) 
v 

MAO DE OBRA ~~ ~ i ; ; . F ~ ÚN~Ç1 ~'~CQEFICI)a~TE` 3 ~P}~E;ÇQI~NRÃR1O . tp c `TOTAL Y 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 7,84 2,35 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 9,76 2,93 

TOTAL MAO DE OBRA: 5,28 

ti _RIAL ~~ I FONTE UNiD ; ~¡COEFICIENTE ~ PREÇÓ ÚNITÃRIO ~ TOTAL 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4" SEINFRA M 1,10000000 2,99 3,29 

TOTAL MATERIAL: 3,29 

VALOR SEM ENCARGOS: 8,57 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 4,49 

VALOR COM ENCARGOS: 13,06 

VALOR BDI (26.37%): 3,44 

VALOR COM BDI: 16,50 

6.2. C0603 • CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

MAO DE OBRA IÌ ~ ~ FONTE üNID ÇQEFICIENTÉ PRÉÇO t1r~ITAR1O TOTAL 

10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,90700000 9,63 27,99 

12543 SERVENTE SEINFRA H 5,30800000 7,13 37,86 

TOTAL MAO DE OBRA: 78,42 

RIAL ~~ FONTE ,UNÌD ,'ICÒEFIÇIENTE~ ~ PREÇO~ÌNITÁ~21O TOTAL 

10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,10500000 51,00 5,36 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,04200000 76,75 3,22 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 5,46000000 1,10 6,01 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINADO1214M (1.10 X 2 20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10605 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 26,17800000 0,46 12,04 

11916 TABUA DE 1" DE 3A. - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOLO MACIÇO OMUM SEINFRA UN 100,80000000 0,26 26,21 

Caio Cesar toes 
Engenheiro 
RN?:061822397.5
CREA: 340258•CE 

7 

áe tltr~i~lÚit 
Gi~~il 

TOTAL MATERIAL: 61,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 139,96 

VALOR ENCARGOS (8520%): 66,83 

VALOR COM ENCARGOS: 206,79 

VALOR BDI (26.37%): 54,53 

VALOR COM BDI: 261,32 

6.3. C2077 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISÕES, CIBARRAMENTO (UN) 

MAO DE OBRA ~' FONTE ~ IUN~D 'COEFICIENTE PREÇD Ï,INITÁRIO ~ TOTAL s 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 7,84 9,41 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 9,76 11,71 

TOTAL MAO DE OBRA: 21,12 

MATERIAL ~~ ` ~ ~~ FONTE ~ UNÌp ~ ~ÓEF~ICÌENTE, kR~Çò ÜNIiÂRIO ^ ' ~TOTA4 ç - 



10193 BARRAMENTONEUTROP/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 30,60 30,60 

10194 BARRAMENTOPRINCIPALP/BAIXATENSÃO SEINFRA UN 1,000OOOOD 3D,10 30,10 

IOt95 BARRAMENTOTERRAP/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 24,88 24,88 

12412 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 6 CIRCUITOS SEI 

~~ 

1,00000000 36,37 36,37 
~~PC~F~ 

Q~ 
O

N (~S~ 
N ~~j.~¡~i~ 

`•~~ 

O~✓ 
TOTAL MATERIAL: 121,95 

~/~ VALORSEMENCARGOS: 143,07 

~ VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,99 

~ ~ VALOR COM ENCARGOS; 161,06 

/ 

(~ 

ó VALOR BDI (26.37°h): 42,47 

` VALOR COM BDI: 203,53 

6.4. C3579 -QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE • PADRÃO POPULAR (UN) 

MAO DE OBRA ~t~ 
, i 

i I ~, FONTk UN~~ r COEFICIEN7E ~~ P)tEÇO Ç1NRdR10 " ' ,To~AL,_ ' 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 7,84 7,84 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 9,76 9,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 17,60 

MATERIAL ~ +~, ~ 'jj i FONE iÚN{D ~ COEFICIEi;)TE y ~ PREÇO ~1NRÁRIO _ NOTAI, 

16129 QUADRO MEDIÇÃO PADRÃO COELCE (PADRÃO MUTIRÃO) SEINFRA UN 1,00000000 44,80 44,80 

0 
6.5. C0534 •CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M) 

MAO DE OBRA 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA 

12312 ELETRICISTA 

TOTAL MATERIAL: 44,80 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,40 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 14,99 

VALOR COM ENCARGOS: 77,39 

VALOR BDI (26.37%): 20,41 

VALOR COM BDI: 97,80 

~~ ~ t 1 FONTE. UIS~D ~GOEFICIENTE~ " ~REço ~NlydRlo TOTAL, F ~ 
SEINFRA H 0,12000000 7,84 0,94 

SEINFRA H 0,12000000 9,76 1,17 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,11 

MATERIAL Ii ~ ~ ¡FONTE ¡UN~D ~COFFICIENTÉ ,PREÇÓI1NfCdR10 ~ , tTOTAL, 

10357 CABO ISOLADO PVC 750V4MM2 SEINFRA M 1,02000000 2,04 2,08 

TOTAL MATERIAL: 2,08 

VALOR SEM ENCARGOS: 4,19 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,80 

VALOR COM ENCARGOS: 5,99 

VALOR BDI (26.37%): 1,58 

VALOR COM BDI: 7,57 

6.6. C0522 •CABO COBRE NU 6MM2 (M) 

DE OBRA ~~ ~ FONTE ' UN~D ~ CÓEFICIENTE~ , PREÇb,r1,NCjÂRIQ ,TOTAL 

042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,13000000 7,84 1,02 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,13000000 9,76 1,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,29 

MATERIAL ~ ~~ " i ~ ~' ~ n , FON7E ~ `'UN~ã ~~COEFICIENTE { PREÇOUNITI~RIO . y jOT41L ~ 

10340 CABO COBRE NU 6MM2 SEINFRA M 1,02000000 3,59 3,66 

Cai 
t 

~~aÌ~~ Ü ~ GE ~t~iCl ! 

Éngenneu0 C!~rlt 
RNP: 061822397•5
CREA: 340258-CE 

i TOTAL MATERIAL: 3,66 

VALOR SEM ENCARGOS: 5,95 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,95 

VALOR COM ENCARGOS: 7,90 

VALOR BDI (26.37%): 2,08 

VALOR COM BDI: 9,96 

6.7.741301001 • DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UN) 

MATERIAL ii ~ ~ 
00002370 DISJUNTOR TIPO NEMA, MONOPOLAR 10 ATE 30A, TENSAO MAXIMA DE 240 V 

FONTE l~1310 ÇQE6,~ICIENTE ' P)2EÇ0 UNITdR10 ; TDTAL 

SINAPI UN 1,00000000 9,66 

TOTAL MATERIAL: 

9,66 

9,66 

SERVICO ~~ ~ ~ ` FONTE rUN~R ~ ~~ •CÓEFICÌÉNTE Pf~EÇÔI{NRA(tIÓ, ' ; TOTAL 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,12500000 12,11 1,51 

TOTAL SERVICO: 1,51 

VALOR SEM ENCARGOS: 11,17 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,76 

VALOR COM ENCARGOS: 11,93 

VALOR BDI (26.37%): 3,15 



VALOR COM BDI. 15,08 

6.8. C4562 - DISPOSW IVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO • DPS's • 40 KAI440V (UN) " 

MATERIAL il ~ ~ ~UNIP kÇOEFICIENTE~ ¡ f(2EÇÓ,~1Nf[ÁRIO , ,TOTAL 
18442 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KN440 p,{`~ 2ÁF ~ UN 

FORNECIMENTO EINSTALACÃO ~,~ 
1,00000000 119,10 119,10 

~C¡~ 

~ 

`~X 

~{j ~ y~„ ~r'~~ 

GJ

~ ~j 

~i +

~~ ~ 

~ ~r 
o f 

/ 

TOTAL MATERIAL: 119,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 119,10 

VALOR ENCARGOS: 0,00 

VALOR COM ENCARGOS: 119,10 

VALOR BDI (26.37%): 31,41 

VALOR COM BDI: 150,51 

6.9. C4983 •LUMINARIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LIVRE 10,20M~RA1RáDA.VAPO ~2 METALICO DE 400W, INCLUSIVE 0 POSTE (UN) 

MAO OE OBRA li + ~ FONT~ `uriio 1 ~Ç0EFICIENTE~ ; PREÇfI ~INRÀRIO TOTÃ~ 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,20000000 7,84 25,09 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 9,20000000 9,76 89,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 114,85 

MATERU\L II I c FONTE- ~ +UN~D i~C0EF1ClEi1Tf~' ,i ~ PRE~Ó „Ú,NrrdR10 TOTAL 

10199 BASE FUSIVEL DIAZED 25A. COMPLETA SEINFRA UN 4,00000000 21,21 84,84 

10501 CELULA FOTOELÉTRICA P/ L.AMPADA 400W, C/SUPORTE SEINFRA UN 1,00000000 26,40 26,40 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4" SEINFRA M 12,00000000 2,99 35,88 

11487 LÃMPADA VAPOR METÁLICO DE 400W/220V SEINFRA UN 4,00000000 80,95 323,80 

f ~I1778 REATOR PARA LP,MPADA VAPOR METALICONAPOR DE MERCÚRIO, 
CAPACITORIIGNITOR DE 400W 

COM SEINFRA UN 4,00000000 94,37 377,48 

~'' 16793 LUMINARIA TIPO PÉTALA FAB.REEME REF.: ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 4,00000000 255,90 1023,60 

16796 CABO POLIFASICO-4 X 2,5MM SEINFRA M 12,00000000 4,65 55,80 

16799 NÚCLEO P/04 LUMINÁRIAS FAB. REEME REF. ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 1,00000000 129,92 129,92 

TOTAL MATERIAL: 2057,72 

SERVICO I¡ I 'FONTE' UNIP COEFICIENTÉ +~ pjtEçp~lNR~g{Q ,TOTÀL ` 
C4979 POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÉNCIA NOMINAL 400KG, H=12,OOM, PESO 

APROXIMADO1.130KG 
SEINFRA UN 1,00000000 1631,71 1631,71 

TOTAL SERVICO: 1631,71 

VALOR SEM ENCARGOS: 3.804,28 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 193,44 

VALOR COM ENCARGOS: 3.997,72 

VALOR BDI (26.37%): 1.054,20 

VALOR COM BDI: 5.051,92 

6.10. C2016 • POSTE P/EDIFICAÇÕES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 À 30 KW (UN) 

MAO DEOBRA tI ~ ~ FONTE 'UyID COEFICIENTE PREÇÕ'l{NlïÁijlO ~ i'OTAL 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 7,84 141,12 

2312 ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 9,76 175,63 

TOTAL MAO DE OBRA: 316,75 

MATERIAL 1 II ~ ~~, k FONTE ~ ~,UNID +COEFICIENTE ~ PREçQ°IINITI~R1O . TOTAI, 
10270 BRAQUETE COM 31SOLADORES SEINFRA UN 1,00000000 21,40 21,40 

10271 BRAÇADEIRACIISOLADORPlfELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 6,85 6,85 

10332 CABEÇOTE DE ALUMINIO P/TELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 5,65 5,65 

10353 CABOISOLADOEMPVC70MM2-750V SEINFRA M 20,00000000 30,90 618,00 

10806 CINTA DE AÇO GALVANIZADO COM PARAFUSOS E PORCAS SEINFRA UN 2,00000000 19,40 38,80 

10946 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 21/2" SEINFRA UN 2,00000000 30,78 61,56 

10949 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 3/4" SEINFRA UN 1,00000000 5,53 5,53 

11077 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTADO11/2" SEINFRA M 5,00000000 15,80 79,00 

11083 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTADO 314" SEINFRA M 5,00000000 6,47 32,35 

11720 POSTE DE CONCRETO DUPLO T (8MX300KG), RESISTÉNCIA NOMIAL 300KG, H= 
S,OOM, PESO APROXIMADO 708KG 

SEINFRA UN 1,00000000 536,00 536,00 

TOTAL MATERIAL: 1405,14 

VALOR SEM ENCARGOS: 1,721,89 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 269,87 

C lo Cés Ai , s rie titi~ie(úE~ 
Engenheiro C!Yi1 
RNP: 061822397-5
CREA: 3A0258•CE 

VALOR COM ENCARGOS: 1.991,76 

VALOR BDI (26.37%): 525,23 

VALOR COM BDI: 2.516,99 

6.11. C4765 • ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD 518"X 2.40M (UN) 

MAO DEOBRA ~ 11 '+~ FONTE UN~D COEFICIENTE { PREÇO;ÜNffAR1O LTOTÀL 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,50000000 7,84 27,44 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,50000000 9,76 14,64 



MATERIAL i~ ~ FONTE 'iUNID 

10339. C+BO COBRE NU 35MM2 SEINFRA M 

10421 CAIXA INSPEÇÃO DO TERRA • SEINFRA UN - 

10841 CONECTOR PARA HASTE TERRA SEINFRA UN 

12352 HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD 518' x 2.40M SEINFRA UN 

~P~EN 
TE O \ 

Q~Q' ~~ 
i 

~ ~ n~ 

TOTAL MAO DE OBRA: 42,06 

' COEFICIENTE, ~ P,2EÇÓ 11NrCÂR10 j 'TOTAL 

3,00000000 15,98 47,94 

1,00000000 47,03 47,03 

1,00000000 2,35 2,35 

1,00000000 35,72 35,72 

TOTAL MATERIAL: 133,04 

VALOR SEM ENCARGOS: 175,12 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 35,65 

D VALOR COM ENCARGOS: 210,97 

~ VALOR BDI (26.37%): 55,63 

VALORCOMBDI: 266,60 

7.1.83693 • CAIACAO EM MEIO FIO (M2) vli 

MATERIAL 1 ~Ii ¿ I ` ITE D ºCOÉÉICIÉNTE~ PREÇO ÜNITÂRIO TQTAL 

00011161 CAL HIDRATADA PARA PINTURA SINAPI KG 0,30000000 1,05 0,32 

TOTAL MATERIAL: 0,32 

SERVICO ~I : 1, ~ONTE~ ~ UNID ;,CÓEFICIENTE pREÇO~NIT~R10 TOTAÏ. 

86310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,15000000 13,13 1,97 

86316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,00750000 9,47 0,07 

TOTAL SERVICO: 2,04 

VALOR SEM ENCARGOS: 2,36 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,92 

VALOR COM ENCARGOS: 3,28 

VALOR BDI (26.37%): 0,86 

VALOR COM BDI: 4,14 

8.1. C3611 • BANCO DE MADEIRA CIASSENTO FU(ADO EM CONCRETO E ENCOSTO FIXADO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3" (MÓDULO DE 2,60m) (UN) 

MAO DE OBRA ~I ~;~ FONTE ,UNID ~ COEFICIENTE ~ ~ PREÇi) ~1NITÂRIO • TOTAL 
10046 AJUDANTE DE SERRALHEIRO SEINFRA H 1,00000000 7,84 7,84 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 1,00000000 9,63 9,63 

11858 SERRALHEIRO SEINFRA H 2,00000000 9,63 19,25 

TOTAL MAO DE OBRA: 36,72 

MATERü1L ~ I~, ¿ ` , ~ ~ ~ I FONTE iUtS~D ' ~,ÇQEFICIEt~TE 1 PREC~O1INIT~RIÓ ( 'T07A~ { 
10532 CHAPA DE AÇO 3116", OU 4,75MM (37,29KG/M2) SEINFRA M2 0,06000000 192,04 11,52 

10794 CHUMBADORTIPO PARABOULT 318 X 3112" SEINFRA UN 8,00000000 1,67 13,36 

11584 PARAFUSO P/MADEIRA CABEÇA CHATA 3.8 X 30MM SEINFRA UN 4,00000000 0,06 0,24 

11589 PARAFUSO PARA MADEIRA COM CABEÇA REDONDA 5X38 SEINFRA UN 16,00000000 0,20 3,20 

12173 TUBOAÇO GALVANIZADO DE 80MM (3') SEINFRA M 1,85000000 57,09 105,62 

16681 PRANCHA DE MADEIRAMAÇARANDUBA(2,15X0,25X0,05)m SEINFRA UN 1,00000000 143,08 143,06 

~_I6682 PRANCHA DE MADEIRAMAÇARANDUBA(2,15X0,20X0,05)m SEINFRA UN 2,00000000 112,50 225,00 
f ~

J TOTAL MATERIAL: 502,02 

SERVICO ~~.,' i, ~ ~ , 'FONTE ~ ;UNID I.VEFJCIENTE~ r 'PI2EÇO,ÌINITÂRIO TOTAL 
C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,22000000 286,34 62,99 

C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M SEINFRA M3 0,05000000 20,90 1,05 

C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO SEINFRA M2 0,23000000 20,63 4,74 

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP: 12mm UTIL 5X SEINFRA M2 0,93000000 66,35 63,57 

C1603 LANÇAMENTO EAPLICAÇÃO DECONCRETO C/ELEVAÇÃO SEINFRA M3 0,22000000 105,20 23,14 

C2667 VERNIZ 3 DEMÃOS EM ESQUA~'IAS DE MADEIRA SEINFRA M2 3,50000000 13,40 46,90 

/ 

/ 

~ L 

TOTAL SERVICO: 202,39 

VALOR SEM ENCARGOS: 741,13 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 105,18 ~-•~..~ 

i 
Ca o césar 1(U2S 1 ~ ~~rJtl~t 

Engenheuo C+vil 
RNp; 061822397-5
CREA: 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 846,31 

VALOR BDI (26.37%): 223,17 

VALOR COM BDI: 1.069,48 

8.2. C1430 - GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2) ~ 

MAODEOBRA i~l ' , ' ~ FONTE ' ,IUN)Cl ;ÇOEFICIÉNTE ,i PÈìEÇOt1NIFARIO TOJAL 
10037 AJUDANTE SEINFRA H 0,20780000 7,84 1,63 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,63 

MATERIAL ~~ ' FONTE UNID ÇOEFICÌENTE` pREC~0 ~JNIfiÃR10 'TOTAL 
11225 GRAMATIPO BATATAIS EM PLACA SEINFRA M2 0,90000000 6,07 5,46 

12077 TERRA VEGETAL SEINFRA M3 0,07500000 70,52 5,29 

TOTAL MATERIAL: 10,75 



o ~ J 

/ PNEN TF~• 

w¢~ O~l /~ 

~ ~ 
. ~~~ ~ 
1 ~,., ,n 

~lr / ~ 

~ 

VALOR SEM ENCARGOS: 12,38 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,39 

VALOR COM ENCARGOS: 13,77 

VALOR BDI (26.37%): 3,63 

VALOR COM BDI: 17,40 

8.3. C0112 -ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL CI ALTURA MÍNIMA DE 50CM (UN) 

MAO DEOBRA i~ FONjE 

11277 JARDINEIRO 
iú~I~P ~~ COEFICIEt{TE~ i PREÇD ~NITÁRIO `~ ➢iOTdL 

H 0,16960000 9,06 1,54 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,54 

MATERIAL ~I i ~ i FONTE ~ ;,U~t~ID ~ ~ÇOEFICÌ~NTE ' . ,~ PRÉÇOII,NIt'ÃRIO 70TÁL5 
10105 ARBUSTO ORNAMENTAL SEINFRA UN 1,00000000 31,68 31,66 

TOTAL MATERIAL: 31,68 

VALOR SEM ENCARGOS: 33,22 

VALOR ENCARGOS (85.20Yo): 1,30 

VALOR COM ENCARGOS: 34,52 

VALOR BDI (26.37%): 9,10 

VALOR COM BDI: 43,62 

8.4.98516 - PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUALA 2,00 M. AF_0512018 (UN) 

MATERIAL (~~ + ~ ~ ~ ~ '" ; ~ ' ~ FONTE I f~UN)l) ÇÓEFICIENTÉ ~ ~PRE~O~ÜNffXRIÍ?' ~' ^TOTAL 
00038641 MUDA DE PALMEIRA, ARECA, H='1,50' CM SINAPI UN 1,00000000 129,31 129,31 

TOTAL MATERIAL: 129,31 
.~ 
.4 ,:CO Ih I`, ' I 4 ~ FONTE ÚNID r~COEFICIEI~TE~ ~ PREÇQ~INITAR~O~ ~ ~ fTO~t~L 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 4,36200000 9,47 41,31 

98441 JARDINEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,09050000 11,65 12,70 

91634 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9 700 KG, POTÉNCIA DE 160 CV-CHP DIURNO. AF 0612015 

SINAPI CHP 0,29990000 121,00 36,29 

91635 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9.700 KG, POTÉNCIA DE 160 CV -CHI DIURNO. AF 0612015 

SINAPI CHI 1,22520000 23,75 29,10 

TOTAL SERVICO: 119,40 

VALOR SEM ENCARGOS: 246,71 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 31,79 

VALOR COM ENCARGOS: 280,50 

VALOR BDI (26.37%): 73,97 

VALOR COM BDI: 354,47 

0 ~ 

Caiõ GésarAiues a ,t~tr(It~ 
Engenheiro !°/i! 
RNP: aslazz397-5 
CREA: 340258-CE 
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OBRA: SERVIÇOS DE CONSTRUÇAO DE PRAÇA PÚBIJCA 
LOCAL• BAIRRO COLCHETES 
MUNIC)PIO; ACOPIARAICE 
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~ MemóriadeCálculp ~  F~ "~ ~ ~+ 
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' óN

TAS~._._ __ _ ~,__ __ .__ I 
i 

FdraadoTenerro(Al): '~r  ~459~00 m' ¡ 
~ÁreadePiso(P!): ~ 36Z68 m' f 
;ÁreadeJardim(A,~ ~ 39,24 m' I 
~Tora/dei4elo~-Flo(IdFf ~~ ~~ 14800 m i 

1- RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 

DE 

~rF 

QuanOdade = 401,92 m' 

' Área x Quantdade = Área (m~ ' Obs. 
362,68 1,00 362,68 Área de Piso Intertravado 
39,24 1,00 39,24 tires de Jardim 

2- ESGÃVÃÇRD mANUÃL CãrviPO ÃBCKTD t èn ~r rrFl ÃTt 2rvi {'m3j 

Total = 8,41 m' 

Extensão x Largura x Altura x Quantdade = Área (m') Obs. 
83,40 0,30 0,20 1,00 5,00 Meio Pw Dethado 
62,60 0,15 0,15 1,00 1,41 Meio Flo em Pé 

º_eraaan~rr.~raDerrerénureurrer crr•.r~►rrRntc ueT ~rer\ruarr•ãnarrm 

Total = 80,38 m' 

' Área x Altura x Quantidade = Área (m~ ' Obs. 
362,68 0,20 1,00 72,54 Area de Ptso Intertrevado 
39,24 0,20 1,00 7,85 Área de Jardim 

4 -ALVENARIA DE EMBASAMENTO DETIJOLO FURADD, C/ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA {1:2:8) (M3) 

Total = 3,34 m' 

Extensão x Altura x Largura x Quantdade = Área (m~ Obs. 
83,40 0,20 0,20 1,00 3,34 Meto Fo DeOado 

3 - LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3) 

Total = 18,13 m' 

' Área x Allure x Quantidade = Area (m~ ' Obs 
362,68 0,05 1,00 18,13 Area de Ptso Intertravado 

8- LASTRO DERREIA ADQUIRIDA (M3) 

Total = 3,92 m' 

P,s~ r. P?tura r. ~luanü~ds = Asea (m') ' U7. 
39,24 0,10 1,00 3,92 Area de Jardm 

7- PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X10 X4CM), CINZA- COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

Total = 223,00 m' 

Area 
NY1 M 

x Quanüdade = Area (m~ ' Obs. 
A..... a., ~~.. ~..,,..,... ~.,~ ~:_... ~ M 

, LtY,W

8- PISO INiERTRAVADO TIPO TWOLINHO (20 X 10 X4CRn, COLORIDO - COMPACTAÇAO MECANIZADA (IA2) 

Total = 139,68 nr' 

Area x Quantdade = Área (m~ ' 
139,68 1,00 139,68 

Obs. 
Area de Prso Interfravado Colarido 



~,~ ~ 
8 -MEIO FIO PRÉ MOLDADO 0,07x0,30x1,00 m CIREJUNTAMENTO M2 

Total = 140,00 m 

Fxlensão x Quanhdade = Subtotal (m) Obs. 
83,40 1,00 83,40 Meio Fio Dedado 
óc,át i,w vc,civ iviaiv ~iv ~sm ~n 

10 - INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 
TUBO PUC SOLD. MARROM INCLCONEXOES D=32mm(1~ (M} 

Quant. = 14,50 NOTA: PRAÇA 
TORNEIRA DE PRESSÃO PIJARDIM DE 314' (UN) 

Quanl. = 1,00 NOTA• PRAÇA 
CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm} DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRE70 E TAMPA DE CONCRETO (UND) 

Quant = 2,00 NOTA: PRAÇA 
REGISTRO DE GAV`TA BRUIO º=3zmm (3114 (=JND) 

Quant = 1,00 NOTA• IRRIGAÇAO 

11-INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
ELETRODUTO PVC ROSC.INCLCONEXOES D=25mm (314) (hn 

Quant. = 18,29 NOTA: ILUMINAÇÃO 
CAIXA EM ALVENARIA (40X40XBOem) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO NM 

QuanL = 2,00 NOTA: ILUMINAÇÃO 
QUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE LUZ SOBREPOR ATE 8 DIVISÕES, C/BARRAMENTO (UND) 

Quant - 1,00 NC`TA:ILUMINAÇAO 
QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE-PADRÃO POPULAR (UND) 

Quant = 1,00 NOTA: ILUMINAÇÃO 
CABO ISOLADO PVC 750V 4,OMM2 (tr1) 

Total do Elelrorlutc x Circudos = Total (m) 
Quant. = 18,29 x 3,00 = 54,86 NOTA; ILUMINAÇÃO 

CABO COBRE NU B4OMM2 (M) 
Quant. = 3,00 NOTA: ILUMINAÇÃO 

DISJUNTORTERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UND) 
Quant. - 2,tm NOTA:Il1ltltrlr.ÇAo 

DISPOSITNO DE PROTEÇAO CONTRA SURTOS DETENSÃO - DPS's- 40 KA/440V (UND) 
Quant = 1,00 NOTA:ILUMINAÇAO 

LUMINÁRIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LNRE 10,20M, LÃMPADA V. METÁLICO DE ATÉ 400W, INCLUSNE 0 POSTE (UND) 
QuanL = 2,00 NOTA:ILUVIINAÇAO 

POSTE PIEDIFlCAÇÕES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 A 30KW (UND) 
Quant. = 1,00 NOTA:ILUMINAÇAO 

ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD 314"X 2.40M (UND) 
Quant. = 1,00 NOTA; ILUMINAÇÃO 

12 - CAIAÇÃO EM MEIO -FIO jM2) 

Quantidade = 41,02 m' 

Extensão x Largura x Quantidade = Area (m~ Local da Intervenção 
83,40 0,30 1,00 25,02 Mero Fio Deitado 
62,60 0,27 1,00 16,90 Meio Fw em Pé 

13 - BANCO DE MADEIRA C/ASSENTO FIXADO EM CONCRETO E ENCOSTO FUU1D0 EM TUBO DEAÇO GALVANIZADO 3" (MÓDULO DE 2,BOm) (UND) 

Quant 

Total = 4,00 and 

= 4,00 NOTA: URBANIZAÇÃO 

14- GRAMA EM PLACAS E-8 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2) 

Total = 39,24 m' 

Area x Quantidade = Area (m~ ' Obs. 
39,24 1,00 39,24 Area do Jardim 

15-ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL C! ALTURA MINIMA DE 50CM (UND) 

Total = 12,00 und 

QuanL = 12,00 NOTA: JARDIM 01,02,03E 04 

76- PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL A 2,00 M. AF_05@016 (UND) 

Total = 1,00 and 

Quant = 1,00 NOTA: JARDIM 05 

;é~¢taesdeA( 
hetro Civll 
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OBRA: Construção de Praça Pública do Bairro Colchetes. 

LOCAL: Bairro Colchetes. 

MUNICÍPIO: Acopiara —Ceará. 
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INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: 

Obra 

Local 

Data 

Descrição do projeto 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

PREFEETURA QE 

~~~~ ~~~~ 

Prefeitura Municipal de Acopiara 

Construção de Praças 

Bairro Colchetes — Acopiara, CE 

Novembro de 2019 

O presente memorial descritivo tem como 

objetivo fixar normas específicas para 

construção de praça no Bairro Colchetes no 

Município de Acopiara/Ce. 

O presente memorial descritivo estabelece as condições técnicas mínimas a 

serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, 

seguindo as normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de 

obras e serviços. A planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também 

valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a 

seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de 

boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS 

No caso de divergências de interpretação e • - doc ~~ entos fornecidos, será 

obedecida a seguinte ordem de prioridade: 

(;~ 
~ Engenh:eoCi~i~i 
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a. Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, efetuem consulta ao projetista. 

b. Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão 

sempre os mais recentes. 

c. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e 

quantificado na Planilha Orçamentária. Os serviços descritos no Memorial Descritivo 

seguem a mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações do 

Projeto Arquitetônico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os 

diferentes documentos fornecidos. 

ARQUITETURA —CONSTRUÇÃO CIVIL 

RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO: 

LMPEZA MANUAL DO TERRENO 

A completa limpeza do terreno será efetuada manual, dentro da mais perfeita 

técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. 

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, 

destocamento, queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de 

árvore. 

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formações rochosas e 

existentes, salvo as que, condicionante de projeto arquitetônico, devam ser removidas. 

O construtor tomará as providências no sentido de serem extintos todos os 

formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno. 

a~o ésar ~'. a ~ e Alni 
~RN?:061~ 0397-5 
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MOVIMENTAÇÃO DE TERRA: 

ESCAVAÇÃO MAI~~TJAL DE SOLO 

Serviços de escavação, incluindo remoção da cama vegetal, estrutura de antigas 
pavimentações bem como remoção de solos inadequados, de modo que tenhamos no 
final o greide de terraplanagem estabelecido no projeto. 

Estes serviços são classificados em três categorias de acordo com os materiais a 
serem escavados: 

A) Primeira categoria: são os classificados em solos em geral, residual ou 
sedimentar, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior de 0,15 metros. 

B) Segunda categoria: são os constituídos por rocha em decomposição, que 
permitem remoção com o uso de escarificador, lâminas ou canto de lâminas de 
equipamento rodoviário, sem uso de explosivo. Serão incluídos nesta classificação, 
os blocos de rocha de volume inferior a 1,0 m3 e os matacões ou pedras de diâmetro 
médio compreendido entre 0,15 m e 1,0 m. 

C) Terceira categoria: são os constituídos por rocha sã, em que será necessário 0 
uso de explosivo para sua remoção, e blocos da rocha com diâmetro superiora 1,0 
rn3, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o carregamento, necessitem o 
emprego de explosivos. 

A medição efetuar — se - a levando em consideração o volume extraído, medido 
na cava, sendo o cálculo dos volumes resultante da aplicação do método das "médias 
das áreas". 

A classificação do material de escavação será definida previamente pela 
fiscalização, havendo uma especial atenção quando ocorrer mistura de categorias 
com limites poucos definidos. 

Não serão computados excessos de escavação que venham ocorrer, sendo 
obrigatoriedade da empreiteira a reposição do material que se fizer necessário, em 
condições técnicas compatíveis com o projeto. 

Receberão tratamento especial por parte das fiscalizações, no que se refere a 
volume da escavação, bem como de sua medição, as áreas localizadas de solo com 
baixo poder de suporte. 

Os serviços serão medidos pela categoria de material devendo incluir as 
operações de escavação, mão de obra e encargos, bem como todos os eventuais 
necessários à completa execução dos serviços. 

O material de aterro, extraído de jazidas deve ►. er C ~: ' gua ou maior a 12%, 
comprovado através de ensaios tecnológicos, e aproe. ~ ~ pela fi ~. aliz ~ ~ão. 

Cau esar ~ ~ e, ~ e ~ me t~~ 
Engenheira ivil 
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ATERRO MECANIZADO APICOADO 

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tango ó que 
se refere à unidade quanto ao material. 

O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de compactação" de no 
mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos —conforme a 
NBR 7182:1986 (NIB-33/1984). 

Serão executados cortes e aterros, em camadas sucessivas de no máximo 30 cm, 
nos limites definidos pela implantação do projeto. 

O terreno deverá ser compactado mecanicamente e nivelado de forma a se 
adaptar às cotas previstas em projeto. 

Os materiais para aterro deverão apresentar CBR > 20%, serem oriundos de 
alterações de rochas e isentos de matéria orgânica, ou substâncias prejudiciais. 

FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO 

Os blocos de tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento, areia e 
cal hidratada, cuidando — se para ter juntas verticais e horizontais de espessura 
constante. Deve — se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarração, 
cinta de concreto armado com a finalidade de maior distribuição das cargas, evitando 
também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere a fundação. 

PAVIMENTAÇÃO: 

PISO EM PISO INTERTRAVADO 

Piso de concreto são elementos pré-fabricados de concreto de formato que 

permite a transmissão de esforços. 

Para o bom funcionamento do piso deve - se observar os seguintes elementos: 

Confinamento: 

O confinamento externo é constituído por um passeio associado arreio-fio de 

concreto especificado a seguir. 

esa A ! e~de Alr~,e~a~ 
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Assentamento: 

Os blocos assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. 

Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os outros já 

assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no colchão. 

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima, em 

média de 2,Smm, quando a abertura ficar maior, é possível fechá-la com batidas de 

marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já 

assentados. 

Os blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si os 

golpes devem ser utilizados para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. 

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação debaixo para cima 

compactação Inicial: 

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de 

vibrocompactadora e/ou placas vibratórias. 

Em pavimentos com bloco de 6 cm de espessura é importante o uso de 

equipamentos muito potentes, que podem provocar a quebra das peças. 

Na primeira etapa de compactação, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória, 

passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em direções opostas: primeiro completa-se 

o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos 

para evitar a formação de degraus. 

A compactação e o rejuntamento com lastro de pó de pedra avançam até um 

metro antes da extremidade livre, não confinada, na qual prossegue a atividade de 

pavimentação. 

Esta faixa não compactada só é compactada ju to co , o trecho seguinte. 

Caio César A v's de A RJG;t. 
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Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactação, é precisc~etirá-las 

com duas colheres de pedreiro ou chaves de fenda esubstitui-las; isso fica mais fácil 

antes das fases de rejunte e compactação final. 

Rejuntamento: 

O rejuntamento com lastro de pó de pedra diminui a permeabilidade do piso de 

água e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por isso é preciso utilizar 

materiais e mão de obra de boa qualidade na secagem e compactação final. Com rejunte 

mal feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente. 

Na hora da colocação, o pó de pedra precisa estar seca, sem cimento ou cal; 

nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiço. 

Quando o pó de pedra estiver muito molhado, pode - se estendê-la em camadas 

finas para secar ao sol ou em área coberta. 

O pó de pedra é colocado sobre os blocos em camadas finas para evitar que 

sejam totalmente cobertos. 

O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente 

preenchidas. 

compactação Final: 

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para a 

primeira etapa dessa atividade. 

Deve-se evitar o acúmulo de pó de pedra, para que ela não grude na superficie 

dos blocos, nem forme saliências que afizndam os blocos quando da passagem da 

vibrocompactadora e/ou placa vibratória. 

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas 

direções, numa atividade que se desenvolve por trechos de percursos sucessivos. 

Encerrada esta operação o pavimento po 

Caiò 

áfego. 
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Se for possível, deixar o excesso de pó de pedra do rejunte sobre o piso p 

de duas semanas, o que faz com que o tráfego contribua para completar o selado das 

juntas. 

MEIO-FIO, CONFECCIONADO EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100 x 30 x 0,07cm, PARA VIAS URBANAS. 

Deverão ser colocadas banquetas em concreto, com dimensões básicas (1,00 x 

0,30 x 0,07) m, vide detalhe nas peças gráficas. 

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação 

os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão 

escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado com 

argamassa de cimento e areia, traço 1:4 e em seguida deverão ser caiados com duas 

demãos. 

INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulicas deverá ser 

executado conforme projeto e por profissional habilitado sendo usadas as ferramentas 

apropriadas a cada serviço e material utilizado. 

A execução de qualquer serviço deverá obedecer às normas da ABNT (NBR 

5626:1982 —Instalações Prediais de Água Fria) e CAGECE específicas para cada tipo 

de instalação. 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com o projeto hidráulico, 

com as normas da ABNT, com as exigências e/ou recomendações da CAGECE e com 

as prescrições contidas nesse caderno de encargos. 

TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

As tubulações devem ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampões, que 

devem ser removidos na ligação final. Não é ~e miti~lo~ use de papel ou de madeira 

para vedação das extremidades. 
Cal'd~ésar~lòe~ae ~:{~~ 
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Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento e a eleva 

cargas no projeto. 

Para o assentamento de tubulações em valas, observar o seguinte: 

► Nenhuma tubulação deve ser instalada enterrada em solos contaminados. Na 

impossibilidade de atendimento, medidas eficazes e de proteção devem ser 

adotadas; 

► A largura das valas deve ser de 15 cm para cada lado de canalização, ou seja, 

suficiente para permitir o assentamento, a montagem e o preenchimento das 

tubulações sob condições adequadas de trabalho; 

► O fundo das valas deve ser cuidadosamente preparado de forma a criar uma 

superficie firme e continua para suporte das tribulações. O leito deve ser 

constituído de material granulado fino, livre de descontinuidade, com pontas de 

rocha ou outros materiais perfurantes. No reaterro das valas, o material que 

envolve a tubulação também deve ser granulado fino e a espessura das camadas 

de compactação deve ser definida segundo o tipo de material do reaterro e o tipo 

de tubulação; 

► As tribulações devem ser mantidas limpas, devendo-se limpar cada componente 

internamente antes do seu assentamento, mantendo-se a extremidade tampada 

até que a montagem seja realizada; 

► Todos os tubos serão assentados como a cobertura mínima possível de 30 cm. 

REGISTRO GAVETA 1"BRUTO LATÃO 

Todas as tubulações serão providas de registros de gaveta, de acordo com a 

especificação indicada. 
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TORNEIRA PARA JARDIM 

Torneira de pressão de 1/2", eixo de entrada de água na horizontal; comprimento 

aproximado de 100 mm, com acoplamento para mangueira. 

CAIXA DE PASSAGEM 

As caixas de passagem serão executadas em alvenaria de tijolos, obedecidas às 

prescrições para alvenaria constantes deste caderno. Serão revestidas internamente com 

argamassa 1:3 de cimento e areia, acabamento alisado, fundo de brita e tampa em 

concreto armado. A tampa deverá ser de fácil remoção e permitir a perfeita vedação. 

Quando executado em área pavimentada, a caixa deverá ter o nível superior da tampa ao 

nível do piso acabado e ter o mesmo revestimento. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das normas e especificações da 

ABNT e COELCE na área a ser reformada e/ou construída. 

Serão instalados na obra os itens constantes no orçamento anexo e todo 0 

material utilizado deverá recorrer somente adequado para a finalidade em vista e que 

satisfaçam as normas da ABNT que lhes sejam aplicadas. 

ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 

Os eletrodutos a empregar a, salvo indicação específica do projeto, serão do tipo 

isolante, fabricado em PVC rígido, não sendo admitido emprego de eletrodutos 

flexíveis. 

Os eletrodutos enterrados serão em PVC rígido anti -chama na cor preta, 

fabricados com material plástico não reciclado, fornecido em varas de 3 m. Para as 

deflexões e emendas serão utilizados currvas e luvas. "Serão permitidas deflexões por 

aquecimento até a bitola de 3/4", inclusive. 

ara execução deverá ser tomada seguintes precauções: 

Cés r es de ~rc~:~ 

RN?:0618 2 97-5 
CREA: 340258-CE 
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• Cortar os eletrodutos perpendicularmente ao seu eixo e executar de forro 

deixar rebarbas e outros elementos capazes de danificar a isolação dos condutores no 

momento da enfiação. 

• Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, 

devendo apresentar resistência à tração pelo menos igualados eletrodutos. 

• Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do respectivo 

eletroduto; somente curvar na obra eletroduto com bitola igual ou menor a 

25mm2(3/4") e desde que não apresente redução de seção, rompimento, dobras ou 

achatamento do tubo; nos demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas. 

• Ao ser enterrado no solo, envolver a tubulação por uma camada de areia; como 

elemento vedante nas junções, utilizar fita teflon; a tubulação deve apresentar uma 

ligeira e continua declividade em direção as caixas, não sendo admitida a formação 

de cotovelo na sua instalação. 

• Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, 

para proteção. 

• Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir 

de guia a enfiação, inclusive nas tubulações secas. 

CAIXA DE PASSAGEM 

Se de alvenaria, serão de tijolos cerâmicos com paredes de 15 cm, rebocadas 

internamente, fundo revestido com Brita n° O1 e tampa de concreto, possuirão espessura 

mínima de 60 mm. Terão dimensões internas, mínimas, 0,40 x 0,40 x 0,60 m. As caixas 

para entradas de energia serão de acordo com as normas vigente~da ~ o ~ essi;nária de 

energia local. 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

CaYi Cés r ~ ~~es u~ r +~~~ 
Engenh••iro Cl~~ ~ 
RNP:061822~8~ .. 
CREA: 340258-Gr 

Todos os quadros de distribuição/quadros de iluminação devem ser montados 

conforme indicado em um projeto, contendo os dispositivos de proteção, manobra e 

comando instalados e ligados segundo as instruções fornecidas pelo fabricante. Devem 

Página ~ 12 

EPIE1EftEÇC~ AVENIElA PAi,1[.IPEo FÉEIX- 3(i2- CEPlïRC1-ACOPfARA-CM11P1: 07.Ei47.3ï9/UQU1-19. 
60NE: ( ~~~ ) 3~ti5-1994 



PREFEITURA [lE 

AC.t}PIÃC~A~ 

~~~p,NENT~c~
F

Q ~~ 
O 

~ ~%._.~.~-._---~.á 
t f~ ~~ O 

J 

atender a ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de des: ~~ ~ enho e 

segurança equivalentes aos definidos por esta, respeitando-se sempre a distância mínima 

entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 10 mm e entre partes vivas nuas e 

outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20 mm. Em especial, para o QF-HD 

(Hemodinâmica), devido às características particulares do equipamento que alimenta, 

recomenda-se a montagem por fornecedores do próprio fabricante. 

QUADRO PARA MEDIÇÃO 

O quadro para medição deve ser instalado de modo que exista, no mínimo, o 

espaço livre de 1,5 m a sua frente, para permitir a execução dos serviços, desde que seja 

inviável o seu posicionamento no limite da via pública. A distância do ponto de 

medição até a rede da concessionária deverá ser de, no mínimo, 30 metros. 

CABOS EM PVC 

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento 

termoplástico anti -chama. Os cabos de alimentação dos quadros terão proteção para 

750v. 

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição 

protegidos mecanicamente por eletrodutos, possuirão isolação para 70°/750 V. Não 

serão permitidas emendas dos fios fora de caixas. Os alimentadores dos CD's serão 

contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750 V, exceto quando na situação 

enterrada, os quais deverão possuir isolação para 1.000 V. Para os circuitos terminais, 

os condutores fase serão sempre na cor vermelha, o neutro na cor azul claro, os retornos 

na cor preta e os condutores terra na cor verde. Outras especificações poderão ser 

determinadas em projeto, as quais terão prioridade sobre as especificações deste caderno 

de encargos. 

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecânicos 

incompatíveis com a sua resistência. 

Caib~`ésar Álòe~ de Ai~eiúu 
Engenheiro Civil 
RN?:061822397-5 
CREA: 340258•CE Página ~ 13 
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As emendas ou derivações dos condutores serão executadas de modo ass` 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, empregando-se 

conector apropriado. 

Cuidados de instalação do cabo: 

• Todos os condutores fases, neutro e proteção deverão ser identificados de acordo 

com a sua função e cores definidas em normas da ABNT; 

• As quantidades e seções de condutores de cada circuito deverão obedecer às 

especificações do projeto executivo de elétrica; 

• Executar as emendas e derivações dos condutores de modo que assegurem 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente. Os 

isolamentos das emendas e derivações deverão possuir características no mínimo, 

equivalentes as dos condutores utilizados. Quando justificados deverão ser utilizados 

luvas especiais para as emendas de cabos; 

• O desencapeamento dos condutores para realização de emendas e conexões 

deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não danificar a isolação dos mesmos; 

• Não instalar condutores nus nos dentro de condutos, mesmo para condutores de 

aterramento ou proteção; 

• Não serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalação, sem a 

interposição de caixas de passagens, derivação ou invólucros. Para áreas externas, 

deverão ser utilizadas fita autofusão e isolante nos acabamentos de conexões. 

CABO COBRE NÚ 

O valor da resistência de aterramento, em qualquer época do ano, não deve 

ultrapassara 250 hms. No caso de não ser atingido esse limite com eletrodo, deverão ser 

dispostos em linha tantos eletrodos quantos forem necessários, interligados entre si com 

a mesma seção do condutor de aterramento, ou ser efeti~do o tratamento adequado do 

solo. 

GEt 
Éngenhe ro Ce 

~~i81Q~. 

RNP:06 822397•5 
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Condutor de Proteção: 

Deverá ser cabo de cobre nu, deve ser tão curto e retilíneo quando possível, sem 

emendas, e não conter chaves ou quaisquer dispositivos que possam causar sua 

interrupção; será conectado ao eletrodo de aterramento, ao neutro do ramal de entrada e 

a caixa de medição, no trecho de descida, deve ser protegida por um eletroduto de PVC 

rígido ou aço carbono de no mínimo 3/ de polegadas. 

DISJUNTOR TEMOMAGNÉTICO MONOPOLAR 

Serão do tipo alavanca e com proteção termomagnética conjugada, norma DIN. 

Exceto quanto apresentado o quadro de cargas, no projeto executivo, deverão seguir as 

seguintes especificações mínimas: corrente nominal de 20A para tomadas, 15A para 

iluminação, 25 amperes para torneiras elétricas e 30A para chuveiros. 

DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SOBRETENSÃO (DPS) 

A proteção DPS será para 40A nominal a ser instalada no interior dos CD's. Será 

utilizado um por fase. Possuirão indicação de status de operação. 

ILUMINAÇÃO EM POSTE DE CONCRETO 

Iluminação poderá ser com lâmpadas a vapor metálico (vide o projeto e 

orçamento de cada Praça) instaladas em pétalas de alumínio anodizado brilhante, no 

formato retangular fechado, com cabeceiras em alumínio fundido e vidro protetor 

temperado, a prova de choques térmicos e vedado com silicone, impossibilitando 

infiltração de água. Essas pétalas serão fixadas sobre um poste de concreto. 

Os aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que 

lhes for aplicável a EB-142/ABNT, sendo construídos de forma a apresentar resistência 

adequada e possuir espaço para permitir as ligações necessáriaa~Busc~ao anis de tudo 

a melhor eficiência energética possível. 
Caiò 

ENTRADA DE ENERGIA 
~es~ s deAlr~i~icta 
Engenhe ro C'wi1 
RtJ?:081822397-5
CREA: 340258-CE 

Conjunto de componentes e serviços indispensáveis e necessários à entrada de 

energia em tensão primária ou secundária de acordo com os padrões de entrada 
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definidos pelas concessionárias de energia nas suas áreas de concessão, ré ~ - ~ • ada 

pela Companhia Energética do Ceará — COELCE. 

As entradas de energia deverão atender, também, as portarias da Agência 

Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), prescrições da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas ABNT e as normas das Concessionárias de Telecomunicação local; 

O fornecimento das instalações para a entrada de energia deverá incluir, no 

mínimo, além dos componentes (equipamentos, materiais e acessórios), os tópicos de 

serviços no que se refere ao projeto, fabricação, transporte, armazenagem, instalação, 

inspeção e ensaio. 

PINTURA

CAIAÇÃO EM MEIO FIO 

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de "CAL" sobre orneio-fio. A 

pintura do meio-fio deverá ser executada por meio manual e pessoal habilitado. Os 

serviços de pintura serão medidos por metro linear aplicados no meio-fio. 

URBA1vIZAÇÃO E PAISAGISMO 

BANCOS 

Os bancos utilizados no projeto serão construídos conforme apresentado nos 

detalhes. A sua estrutura será de madeira (massaranduba ou similar), com assento fixado 

em concreto e encosto fixado em tubo de aço galvanizado 3" (módulo de 2,60 m). 

GRAMAS 

Os serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquitetura 

compreenderão o preparo e adubação da terra, forne~{mento plantio da grama. 

a ésa A ~ e~de Al ~da 
EngenheJr CJvil 
RN?: 061822397-5 
CREA: 340258•CE Página ~ 16 
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Após a limpeza do terreno, proceder-se-á a retirada cuidadosa ~ ~ detritos da 

construção, como restos de areia, pedra britada, argamassa, cacos de tijolos é ~ _ as, 

latas, pregos, papel, etc, de forma a deixar livre a camada de cobertura do terreno. 

As áreas a serem ajardinadas terão seu solo completamente resolvido por 

processos manuais ou mecânicos, numa profundidade de 10 cm até obter-se superficie 

de granulação uniforme. 

PLANTIO DE ÁRVORES REGIONAIS 

O projeto de paisagismo teve como escopo a escolha de plantas rústicas, de fácil 

manutenção, e todas já adaptadas ao clima da região, em uso abundante nas demais 

áreas da cidade, sem apresentar problemas. Algumas espécies nativas, outras exóticas, 

combinadas, farão um visual de tratamento condizente com porte da construção. Os 

jardins procuram dar um tom acolhedor, mais íntimo, de contemplação; neles 

predominam as folhagens, com suas múltiplas formas e diversidade de cores. 

Procuramos espécies altas para sombrear os bancos e espécies baixas e vistosos para 

completar o quadro, descortinando todo o Jardim, que pode ser visto por inteiro; não há 

moitas que facilitem o esconderijo de alguém mal intencionado, facilitando o trabalho 

da segurança. Acompanhando as calçadas, foram utilizadas espécies que se presta a 

topiaria, evitando avançar sobre o leito das calçadas e de grande efeito ornamental. 

Também são espécies largamente utilizadas na região, não sendo alvo de furtos. Com 

uma paisagem limpa, colorida, fácil de manter, onde a segurança se faz naturalmente. 

Acopiara/CE, novembro de 2019. 

C s déA~meida 
Engenheiro Cóvil 
RNP: 061822397-5 
CREA: 340258•CE 
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ACOPIARA 
Serretar7a ora tnfraestrutura 

~iilFlF.ox ~,. auc?/aeê/ 

~P~ENrFn 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 
Q~~- 

~~~ 

~ ~ Secretaria de Infraestrutura ~ v ~ 
Cnpj: 07.847,379/0001-19 ~ ~~,~~.~--~~ ~ if} ~, / 

Avenida Paulino Félix, 362, Centro - Acopiara/CE, `ó ~/ Ó/~ 
\6 / 

Obra: Construção de Praça Pública do Bairro Colchetes, 

Município: Acoplara-CE 

Endereço: Bairro Colchetes. 

Preço base: Seinfra 026.1 com desoneração 
Sinapi 2019/09 com desoneração 

BDI: 26,37% 

BDI - BENEFIGIOS E DESPESAS INDIRETAS 

Item Descrição Adotado 
i.0 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL (AC ): Rateio do custo do Escritório Central da 
~ Empresa com pagamentos de: viagens, salário de pessoal, gerentes, 

consultores, materiais de consumo, equipamentos de escritório, serviços 
terceirizados, etc. ; proporcional à Obra. 

3,00 

2.0 11~CGGCAC ~IAIAAI!`~IDA /I1~1.1/elnr nnnneeórin  nlnnrrinirn neniíol ,....~.., ~..,~... ,,.,~.~.,.....~.-~ j.., /....,,., ., .,., r., ,....,,~.. v ....q,...., 

empregado na execução da obra, considerado no intervalo do início dos 
serviços até o efetivo recebimento de cada fatura, com base no CDB. 

0,59 

3.0 SEGUROS (S ): Valor necessário para cobrir danos acidentais, súbitos ou 
imprevisíveis. Pode ser à própria obra ou a terceiros. 

0,80 

an 
.._ i'aia`~irv iii~if 

iéã~r 
ái'~i`vi ~}í~3-- ; i:i f: `úiiCiaçv~á pr$`r'i~Si~iei~ ~$ j}iÕCiLiç #̀uv e piá 

economia (juros de mercado, atrasos pagamento da contratante, baixa 
produtividade, etc.) 

0,97 

5.0 TRIBUTOS SOBRE A RECEITA (TR) 10,15 
5.1 PIS 0,65 
5.1 ï:t~FllvS ã,v0 
5.3 ISS 2,00 
5.4 CPRB 4,50 
6.0 LUCRO (L ): Parcela destinada a remuneração do custo de oportunidade do 

capital aplicado, capacidade administrativa, gerencial e tecnológica. 7, 74 

BDI CONFORME ACORDAO 262212013 - TCU 20,34% 
BD1={[(1+A)*(1+B)*(1+Cjl(1 •D)]-1}100 26,37°I° 
A=(AC+S+RI)/100 0,05 
B=DF/100 0,01 
C--U100 0,08 
D=TR/100 0,10 
*conforme acórdão 2622/2093 para construção e reforma de edificações 

ues  ~~di i~eidá 
F~Briheiro Civii 
ii~: 0618Z239T-5 
CREA: 3402Sd•C6 
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PRAÇA PÚBLICA DA 
VILA TRANSUAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPLARA 
Avenida Paulino Félìx, Nº362—Centro —Acoplara -Ceará 
CNPJ nº 07.847.379/0001-19 J Telefone: ~88j 3565-1999 
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PREFEITURA D F 

AC(y=y~~RA 
vs -  tCli 

Scc•ctarea da maaostrotura 
iTTitfa ~ x7~/ 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PUBLICA DA VILA DE TRANSUAL DATA :23/10/2019 BOI :26,37% 

LOCAL: VILA DE TRANSUAL 
FONTE VERSÃO NORA MES REF. 

- --
SEINFRA 0281 COM DESONERAÇdO 8x,20% i?/2018 

81NAPI 201tvo9 cOhl oEsoNERAÇAo 88,20% 48,89Y iQZOt9 CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 

ITEM DESCRIÇÃO VALOR (R$) ;MES 1 MgS 2 ~ 5 Total parCBia 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 1.676,01 
100,00 100,00 

1.676;01 1.676,01 

2 MOVIMENTO DE TERRA 7.735,07 
60,00 40,00 100,00 

4.641,04 ~ X3.094,03 7.735,07 

3 FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 1.821,n 
100,00 100,00 

~~ ' 1,e21,n 1.621,n 
4 PAVIMENTAÇÃO 21.515,90 

60,00 40,00 10D,00 
p „ ; 12.909,54 :~ ¡8,606,36 21.515,90 

5 INSTALAÇÕES HIDRAOLICAS 1 ~ 93 
60,00 40,00 100,00 

626;96 + 417y97 1.044,93 

6 INSTALAÇÕES ELETRICAS 14.639,09 
30,00 70,00 100,00 

4.391,73 j )0.247,36 14.639,09 

7 PINTURA 173,55 
30,00 70,00 100,00 
52 O7 I ' 12f,48 173,55 

B URBANIZAÇÃO 5838,61 
100,00 100,00 

í {5836,61 5.838,61 

54.444,93 
r 

26.119,12 ~ 28.325,81 ~ç ~ 54,444,93 ,< 26.119,12 ¢4.444,9 

v 

~(t10 
CEngenfiei o C

2 Aim dQ 

RNP: 061822397•5 
CREA: 340258•CE 



~~p.NEMT, 

~' TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 
.~ 

~T 
OBRA: CONSTRUÇAO DE PRAÇA Pl18LICA DA VILA DE TRANSUAL DATA:231102019 BDI: 2fi,37gb (~ 

°REF£I7YaA OC FONTE YERSAO HOnA MF 'r.~ REF. 
LOCAL: VILA DE TRANSUAL ACORIARA S[7NFRA 0281 C0M 0ES0NERA~A0 85205b •. Sli +~ 1e 

Sermtart.r rkr tnt~aexnuw,a 
9Xd~: r~am?Exl/ CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA SINAPI 2919/F19 COM OESONERAÇAO 8520b 4&h xr ,~12á~, 

COD DESCRIÇÃO HORA 

A 
A1 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

A7 

A8 

GRUPO A 
INSS 0,0000 0,0000 
SESI 1,5000 1,5000 
SENAI 1,0000 1,0000 
INCRA 0,2000 0,2000 
SEBRAE 0,6000 0,6000 
Salário Educação 2,5000 2,5000 
Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,0000 3,0000 
FGTS 8,0000 8,0000 

TOTAL 16,8000 16,8000 

B 
B1 

B2 

B3 

B4 

B5 

B6 

87 

BB 

B9 

610 

GRUPO B 
Descanso Semanal Remunerado 17,8500 0,0000 
Feriados 3,7100 0,0000 

Auxilio -Enfermidade 0,9200 0,7100 
13°Salário 10,8300 8,3300 
Licença PatemidadE 0,0700 0,0600 
Faltas Jusbficadas 0,7200 0,5600 
Dias de Chuvas 1,5500 0,0000 
Aux(Ilo Acidente de Trabalho 0,1100 0,0900 
Férias Gozadas 9,1800 7,0700 
Salário Maternidade 0,0300 0,0200 

TOTAL 44,9700 16,8400 

C 
C1 

C2 

C3 

C4 

C5 

GRUPO C 
Aviso Prévo Indenizado 5,6000 4,3100 
AvlsoPrévioTrabalhado 0,1300 0,1000 
Férias Indenizadas 4,4000 3,3900 
Depbslto Rescisão Sem Justa Causa 4,8100 3,7000 
Indenização Adldonal 0,4700 0,3600 

TOTAL 15,4100 11,8600 

D GRUPO D 
D1 Relncidéncia de Grupo A sobre Grupo B 7,5500 2,8300 
D2 Reincidéncia de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidéncia do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 0,470D 0,3600 

TOTAL 8,0200 3,1900 

Horista = 85,20% 
Mensalista = 48,69% 

A+B+C+D 

Cesa Alue~de Almei 
Engenhetr C:vt! 
RNP: 061822397•5
CREA: 34D258•CE 

a 



~- r 
~ 

º p£ f C i T U k M  O£ 
A(",4"'tPR! A R'f A 

Srrr
v
rr.Wra drt lr+hac3rrurw:r 

~dt<(fsrs r~<-.aZóeff 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIC1 ÕES DE CUSTOS 
OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PGBLICA DA VILA DE TRANSUAL DATA :23110/2019 BDI :26,37 

LOCAL: VILA DE TRANSUAL 
FONTE 

SEINFRA 

SINAPI 

VERSl~O 

026.1 COM DESONERAÇAO 

- 2019109 COM DESONERA AO G 

HORA 

85,2096 

852095 

pjE$ 

- 

488995 

REF. 

12/2018 

1012019 CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 

1.1. C2102 - RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 

I ' ' ~ MAODEOBRA I =I , I. „~ , ~ , t FON r^ i~1Ï 
_ 

~ ~ íNI ~ ~CÕEFIGÏENTE~ 
.I

I r PREÇ'-'~a17` ,10 ! , . ~ ~l~, 1̀ `TOTAL 
12543 SERVENTE ~k~~ H 0,25000000 

Cl~~ 

7,13 1,78 

fl~~ 

~ \ ~ 
~ F! 
~ C~, ~ 

``

~~ 

TOTAL MAO DE OBRA; 1,78 

~ VALOR SEM ENCARGOS: 1,78 

p 
VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,52 

~ VALOR COM ENCARGOS: 3,30 

VALOR BDI (26.37%): 0,87 

VALOR COM BDI: 4,17 

2.1. C1256 -ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) 

MAO DE OBRA ~ X51 I } CONTE !UNID 't~~ÇOEFICIENTEr l(~PRE~QÉINII'ÁRIÓy>~~ TOTAL, 
12543 SERVENTE SEINFRA H 2,9300000D 7,13 20,90 

TOTAL MAO DE OBRA: 20,90 

VALOR SEM ENCARGOS: 20,90 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,61 

VALOR COM ENCARGOS: 38,71 

VALOR BDI (26.37%): 10,21 

VALOR COM BDI: 48,92 

2.2. C0330 -ATERRO CICOMPACTAÇÃO MANUAL SICONTROLE, MAT. CIAQUISIÇÃO (M3) 

MAO DE OBRA l FONTE ; ; UN~D ,; CÓEF,ICIÉNTE( tf I PRÉP,Ó lINI1:l~F;10 • ' x siTOYA).,w ̀  . 
12543 SERVENTE SEINFRA H 1,70000000 7,13 12,13 

TOTAL MAO DE OBRA: 12,13 

MAT):RIA4 I I' ~ ,jt, 1 " I ! FONTE ~ tUN(R . ~CÓEFICIENTE¡ ~; i PR~ÇA~IItJITXRID~. ~; • "TOJAL ~f 

10111 AREIAVERMELHA SEINFRA M3 1,10000000 46,00 50,60 

TOTAL MATERIAL: 50,60 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,73 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 10,33 

VALOR COM ENCARGOS: 73,06 

VALOR BDI (26.37%): 19,27 

VALOR COM BDI: 92,33 

3.1. C0056 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CI ARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA (1:2:6) (M3) 

MAO DE OBRA ¡ } j>' d ~ '~ '~ FONTE I ° ~ ;U<~ÌD yCOEFICIËNTE¡ ,j p~2EÇ011{NIT~~10 (i',) `~~OTALI~ 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 8,50000000 9,63 81,83 

fl12543 SERVENTE SEINFRA H 9,20000000 7,13 65,62 

TOTAL MAO DE OBRA: 147,45 

NATERIAL 1~~ ' r IÍ i FONTE ? ¿`UNÌQ -1~ COEFICIEI~TË¡,'~i :PR~,C,~A,t~NITIRiÕ~ , '~ rTOTÁL' , 

10108 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,21000000 55,00 11,55 

10441 CALHIDRATADA SEINFRA KG 30,95000000 1,10 34,05 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 30,95000000 0,46 14,24 

12081 TIJOLO CERÃMICO FURADO 9X19X19CM SEINFRA UN 235,00000000 0,42 98,70 

TOTAL MATERIAL: 158,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 305,99 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 125,63 
Caio Cés Al s de Al eida 

Engenh iro Civil 
RN?:061822397-5 
CREA: 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 431,62 

VALOR BDI (26.37%): 113,82 

VALOR COM BDI: 545,44 

4.1. C2864 •LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3) 

MAO DE OBRA i FONTEI á ; IINID;';' CÒEFIOIEt~jTÉ{ <I ~ PRE~~,ÚNIT~RIO; I ¿,~I~fOTAL'' 

12543 SERVENTE SEINFRA H 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERIAL , , , `"' ` ~ ~; ; ~ ' FONTE ~1QNIü~;` I '•CÓEFICI~NTÉX'º~ ' P~2EÇÒ¡ÜNITÃ~Id; ~ 7{t ~1'~TAÇZ • r 
12403 Pb DE PEDRA SEINFRA / M3 1,15000000 38,84 44,67 

TOTAL MATERIAL: ,67 

VALOR SEM ENCARGOS: 53,94 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 7,90 



~ 

VALOR COM ENCARGOS: 61,84 

VALOR BDI (26.37%): 16,31 

VALOR COM BDI; 78,15 

4.2. C2860 - LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA (M3) 

MAO DE OBRA r' , FONTE fl ~~UN(D ~ICOEFICIENTE` ~~ pR~C70,Ç~NITÂRIÓ e ~ TOTÁG 
12543 SERVENTE SEINFRA ~ H 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERIAL ~ ~ ~ ~; + ' ~ ~ F 1'UN~D ` `,~bEF1C1Et~T~p }) PR€ÇÓ ~t~R~RIQ, ~ , "[OTL~L 
10108 AREIA GROSSA ^~~ Í~C 1,15000000 55,00 63,25 

TOTAL MATERIAL: 

VALOR SEM ENCARGOS: 

63,25 

72,52 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 7,90 

VALOR COM ENCARGOS: 80,42 

VALOR BDI (26.37%): 

VALOR COM BDI: 

21,21 

101,63 

4.3. C5028 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA~1619~ 

EQUIPAMENTO ~, ~ " 1, ~ i i ~: FONTE ~ i i'UÍ~~D ,CÔEF1CÍËt~TE~ ,E~ I PRÉÇÔ ÜNIT~RIO ` . TOTdI, 
10612 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATÓRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

10725 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

D`^~ DEOBRA ~ 1'.Ìi ° i E ~ FONTE ~(U~11q CÓEF~ICIENTE; ìy I PREçO,ÚNIT~R10 ~ ,707ÁL• " 
~, 10445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,66 

MATERIAL ~ ,~1 ' ' i j FONTE ' I ¡UNÌD COEFICÌEt~T~j =3 „PRÉ~CO~;~INIT~RIO ,` .~707A~,' 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19513 TIJOLINHO (20 X 10 X4CM), COR NATURAL SEINFRA UN 51,00000000 0,45 22,95 

TOTAL MATERIAL: 26,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 30,25 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 33,11 

VALOR BDI (26.37%): 8,73 

VALOR COM BDI: 41,84 

4.4. C5027 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO • COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

EQUIPAMENTO < <I, a ~ ~~ FONTE ~~ ~UN(Q ` ÇÔEFICIËNiE;, ~~ #P~2EÇÓÜNITÃ~IQ` ~ - ;`fOTI~L 

10612 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATÓRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

10725 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

MAO DE OBRA I ~ 1 ~ FONTEy ~i }Ylt"J~D~ COEFlC1~NTE; ;i PREÇO~~JNITÁRIO „ aTUTQ~. ,. 
10445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,68 

MATERIAL ~ I ' ';~ " ~ I ,I FONTE I ¡;UNlD' ¡ `CÔEFICIENTE~ ~¡) ~ ~RE~p~~NITI~RIQ ; ~ TOTAL" ~ ` 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 Pb DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19512 TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO SEINFRA UN 51,00000000 0,55 28,05 

~ CeS l es de A let(Ìl 

Engenh iro C'svi! 
RN?. 0 1822397 ~ 
CREA: 340258-CE 

TOTAL MATERIAL: 31,20 

VALOR SEM ENCARGOS: 35,35 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 38,21 

VALOR BDI (26.37%): 10,08 

VALOR COM BDI: 48,29 

4.5. C3449 •MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO (M) 

MAO DE OBRA i~) ` ¡, ~ • ~ ~ h FONTE 1'Ú~IÌD • ~ COEFICIËNTE; ~j ` ~~€~Oy~NITARI4 70TAL 
12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,18000000 9,63 1,73 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,36000000 7,13 2,57 

TOTAL MAO DE OBRA: 4,30 

MATERIAL 1 i ~~ d~ ~ ' ( ~ ~ FONTE ~ ~ ~l1NIP ,, ~CÔEF,ICIÉNTÉ~, ` PREçO)ÜNIT (tÌÕ - ~ ~.:T07A~' 
10971 MEIO FIO PRE MOLDADO DIM: (0,07x0,30x1,00)m SEINFRA M 1,00000000 11,27 11,27 



SERVIGO t FONTE i 
C0170 (ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPEN TRAÇ01:3 

~P' ~ 

UNlD 
M3 

~ 4~ ~i 
.~ Ci 
t ~ ~t7 D 

`~ ~~~•~ : Ó ~ o_ ~ ~ 

TOTAL MATERIAL: 11,27 

COEEICIENTEI ~ PREÇA~Ç~Nn'iÇRIO TOTAL, 
0,00100000 356,91 0,36 

TOTAL SERVICO: 0,36 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,93 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 3,72 

VALOR COM ENCARGOS: 19,65 

VALOR BDI (26.37%): 5,18 

VALOR COM BDI: 24,83 

5.1. C2626 •TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXbES D= 32mm(1 ") (M) ~ 

~ MAO DE OBRA ' ✓' ¡;UN1D CÕEF,ICIENTE¡ + ; PREÇÔ,~lNITX1RI0, ~ `70TAL, , 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 7,84 3,53 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 9,63 4,33 

TOTAL MAO DE OBRA: 7,86 

MATERIAL. I , j iE+ i º jj' CONTE ~UNjD "COEFICÌÉNTE' i { P~2É~CO l{NITI(t10 TOTAL!
10026 ADESIVO PARATUBO DE PVC RIGIDO SEINFRA KG 0,00110000 43,56 0,05 

11888 SOLUÇÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO SEINFRA L 0,00050000 32,16 0,02 

12201 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 32MM (1') SEINFRA M 1,50000000 5,23 7,85 

(\! ~ \1 

TOTAL MATERIAL: 7,92 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,78 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 6,69 

VALOR COM ENCARGOS: 22,47 

VALOR BDI (26.37%): 5,93 

VALOR COM BDI: 28,40 

5.2. C2506 -TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 314" (UN) 

MAO DE OBRA I ; f ~ ) ~ I FONTE „UNID COEFICIENTE 'i PRE~CÕ Ì~NRAi210 Y ' TOT{~L 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,50000000 7,84 3,92 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,25000000 9,63 2,41 

TOTAL MAO DE OBRA: 6,33 

MATERIAL ~ i t ~ ~ I FONTE ~ ~,UNID , COEFICIÈNTE~ ~r PR~ÇQ ÚNn'~RIO , TOTAL , " 

11180 FITADEVEDAÇÃO SEINFRA M 1,00000000 0,20 0,20 

12133 TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 3/4' SEINFRA UN 1,00000000 15,97 15,97 

TOTAL MATERIAL: 16,17 

VALOR SEM ENCARGOS: 22,50 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 5,39 

VALOR COM ENCARGOS: 27,89 

VALOR BDI (26.37%): 7,35 

VALOR COM BDI: 35,24 

~~631 • CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

MAü DE OBRA , ~ ` s { ~ FONTE ~ i,UNID COEF~CIENTEj P~~çô tiNITARtO , , ~ TOTAL - 

10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,83500000 9,63 27,29 

12543 SERVENTE SEINFRA H 4,76600000 7,13 34,01 

TOTAL MAO DE OBRA: 73,87 

MATERIAL ~', t FONTE I UI~JQ COEFICIENTÉ; á P¢~C~QaÜNRIRIO ' ~ TOTAL 
10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,08000000 51,00 4,06 

10169 AÇOCA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,05360000 76,75 4,11 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 6,000D0000 1,10 6,60 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINAD012MM (1 10 X 2 20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 18,00000000 0,4fi 8,28 

11916 TÁBUA DE 1' DE 3A - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOLO MACIÇO COMUM SEINFRA UN 101,00000000 0,26 26,26 

TOTAL MATERIAL: 58,03 

VALOR SEM ENCARGOS: 131,90 

C o Cés r es de At (r << 
Engenh iro C6'~i) 
RN?:06182239 ~~ 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 62,97 

VALOR COM ENCARGOS: 194,87 



VALOR BDI (26.37%): 51,39 

VALOR COM BDI: 246,26 

5.4. C2159 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1114") (UN) 

MAO DE OBRA ~ ' ~ ~ ' ~ FONTE ~`UNJD COEFICIENTÉ! ' PJtÉÇ~ ÜNITdRlO :,~ ̀  1TOTAL 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 7,84 6,66 
12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 9,63 8,18 

TOTAL MAO DE OBRA: 14,84 

MATERUL ' I i w J I I ` " FONTEI ' Iï1N~D ÇOEFICIENTÉ~ ~~ , PRE~Q }JNIT~R10 ~ ~ % ~dOTÁL" 
11180 FITA DE VEDAÇÃO SEINFRA • ^ - M 1,50000000 0,20 0,30 
11800 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 32MM (11/4') SEINFRA UN 1,00000000 55,58 55,58 

_ n ~~_ n ~N~~ r~~~ 

e 

~ 

(A ~,, 
'tb  

~ 

~~ 

~ 

n 
/ ~ 

VALOR SEM ENCARGIOS: 70,72 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 12,66 

VALOR COM ENCARGOS: 83,38 

VALOR BDI (26.37%): 21,99 

1 VALOR COM BDI: 105,37 

6.1. C1196 - ELETRODUTO PVC ROSC.INCLCONEXÕES D= 25mm (314") (M) V 

MAO DE OBRA i ' '~ ,) ¡~ FONTE;,,.• `~;UNJD COEFICÌENTÉ; ~f PREÇÔIÍNIT~R10 ~~ •TOTAL 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 7,84 2,35 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 9,76 2,93 

TOTAL MAO DE OBRA: 5,28 

RIAL • I ~~' S ~ ~ ~ • FONJE~•• . ~Ul~)D<,~• ,COEFICIENTÉ(~{~ ~PR~~CÓjJNITl~~,O;,°` -,TÒT,~4 < 
11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 314" SEINFRA M 1,10000000 2,99 3,29 

TOTAL MATERIAL: 3,29 

VALOR SEM ENCARGOS: 8,57 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 4,49 

VALOR COM ENCARGOS: 13,06 

VALOR BDI (26.37%): 3,44 

VALOR COM BDI: 16,50 

6.2. C0603 • CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

MAO DE OBRA I ' ' i ~ , ~ONTE~ I,UNIO COEFICI~NTEj ; ; PRE~CQ'~NRÁRIO IOTÃ(~ 

10040 AJUDANTE DEARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,90700000 9,63 27,99 

12543 SERVENTE SEINFRA H 5,30800000 7,13 37,86 

TOTAL MAO DE OBRA: 78,42 

RIAL ~ ' , ' ~ I ~ ~~ ~ FONTE ( `UNf D, ' ; COEFICIENTÈ¡`'~ PREÇÕ L~NIT,~RIO ",~ ~ iTOTAL 

10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,10500000 51,00 5,36 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,04200000 76,75 3,22 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 5,46000000 1,10 6,01 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINAD012MM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 26,17800000 0,46 12,04 

11916 TABUA DE 1' DE 3A. - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12062 TIJOLO MACIÇO COMUM SEINFRA UN 100,80000000 0,26 26,21 

TOTAL MATERIAL: 61,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 139,96 

' esa Alv s de Al eido 
Engenh f0 CSVÌÌ 
RN?:061 22397.5 
CREA: 340258-CE 

VALOR ENCARGOS (85,20%): 66,83 

VALOR COM ENCARGOS: 206,79 

VALOR BDI (26.37%): 54,53 

VALOR COM BDI: 261,32 

6.3. C2077 • QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISbES, CIBARRAMENTO (UN) 

MAO DE OBRA ~ i ~ ~ ~ j FONTh j UN~D COEFICIENTE ~ a P(tÉ~CI ~NITÁRIO ~ ;';~ -, TOT~#L 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 7,84 9,41 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 9,76 11,71 

TOTAL MAO DE OBRA: 21,12 

MATERIAL , I ~, S ' i FONTE, _ Ut51P COEFICIENTEI ,I PREÇp }1tNIT,~R10 ~ ¡ TOTAL" - 



10193 BARRAMENTO NEUTRO P/ BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 30,60 30,60 
10194 BARRAMENTO PRINCIPAL P/ BAIXATENSÃO , SEINFRA UN 1,00000000 30,10 30,10 
10195 BARRAMENTOTERRAP/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 24,88 24,68 
12412 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 6 CIRCUITOS ~E~1 UN 1,00000000 36,37 36,37 

• ~~~Q++ ~~` 

/~ 

•~ ~ 

' 
. ~ 

~?j ~ 

~? C~~• ó 
•7 

~ 
J 

3~ 5

TOTAL MATERIAL: 121,95 

VALOR SEM ENCARGOS; 143,07 

VALOR ENCARGOS (85.20%); 17,99 

VALOR COM ENCARGOS: 161,06 

VALOR BDI (26.37%): 42,47 

VALOR COM BDI: 203,53 

6.4. C3579 -QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE •PADRÃO POPULAR (UN) 

MAO DE OBRA 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA 

;~ V ~ 
I ,- ~ ,~ 

E i 

SEINFRA 
I;Ut~ÌD 

H 
~ÇÓEFICIENTEi `¡ 

1,00000000 

rl'RËÇd,ÌÌNRÂRIp : 
7,84 

~tTOTA4` 
7,84 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 9,76 9,76 

TOTAL MAO DE OBRA; 17,60 

MATERIAL ~ i ~ (~,,~, ~ I ~ ~ I~` "~ FONTE ~ ;,UfüD ,,,COEFICIENTES `¡; 'PRE~CQ~ÇINITXR)Q ! ° TOTAL; 
16129 QUADRO MEDIÇÃO PADRÃO COELCE (PADRÃO MUTIRÃO) SEINFRA UN 1,00000000 44,80 44,80 

TOTAL MATERIAL: 44,80 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,40 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 14,99 

VALOR COM ENCARGOS: 77,39 

VALOR BDI (26.37%): 20,41 

VALOR COM BDI: 97,80 

6.5. C0534 •CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M) 

MAO DE OBRA , ~{ 
1 ~~ FO,NTE ~~l1~JID „ .. COEFICIEt~TE~ ?; PREÇR ÚNIrÂ~10 ̀  !' 

r 
;~TOTaL-

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,12000000 7,84 0,94 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,12000000 9,76 1,17 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,11 

MATERIAL I n v ~ ~ ,~ FONTED ; ~~UNIO ~ COEFJCIÉt~TE~ ?i z P~2EC~p~1,NIT~tR1O TOTALL' 
10357 CABO ISOLADO PVC 750V4MM2 SEINFRA M 1,02000000 2,04 2,08 

TOTAL MATERIAL: 2,08 

VALOR SEM ENCARGOS: 4,19 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,80 

VALOR COM ENCARGOS: 5,99 

VALOR BDI (26.37%): 1,56 

VALOR COM BDI: 7,57 

6.6. C0522 •CABO COBRE NU 6MM2 (M) 

MAQDE OBRA y 
) FONTE , I'UNiP COEF'ICIENTÉ¡ ;~ j P~i~ÇQyNIT~R10, `7-rorAL 

I 10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,13000000 7,84 1,02 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,13000000 9,76 1,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,29 

MATERIAL ~ ~ ;;~ ~„ I r ~ ~ 4 FONTE ~ ',UNID ~ ÇOE CIÉNTE~ ' ~ ( ~ .>R~4 P É ,~Nff%1R( ,a' Q. `TOTAL 
10340 CABO COBRE NU 6MM2 SEINFRA M 1,02000000 3,59 3,66 

TOTAL MATERIAL: 3,66 

VALOR SEM ENCARGOS: 5,95 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,95 

VALOR COM ENCARGOS: 7,90 

VALOR BDI (26.37%): 2,08 

VALOR COM BDI; 9,98 

6.7.741301001- DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UN) 

MATERIAL ~ ~ ~ ~7 ~ , FONTE •I (UN)D xC0EF1QIEPÍTEI .º , PREÇÔ;C~NI~~RIO, _ TOTAL ' 
00002370 DISJUNTOR TIPO NEMA, MONOPOLAR 10 ATE 30A, TENSAO MAXIMA DE 240 V SINAPI UN 1,00000000 9,66 9,66 

TOTAL MATERIAL: 9,66 

SERVICO • 'I ~ i ~ ~ FONTE , ~~UN1D ~' COEFICIENTEI l PREÇÒ ÚNIT~RIO ~` DOTAL -
88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS CO Ì' EMENTA ES SINAPI H 0,12500000 12,11 1,51 

de Alm dc 
Civi) 
397-5 

-CE 

TOTAL SERVICO: 1,51 

VALOR SEM ENCARGOS: 11,17 

~@( eSQt u 
Engenheir 
RNP: 06182 
CREA: 340258

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,76 

VALOR COM ENCARGOS: 11,93 

VALOR BDI (26.37%): 3,15 



VALOR COM BDI: 15,08 

6.8. C4562 - DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KA1440V (UN) 

MATERIAL ~ klI 1 ~ FONTÉ 'U,NfD 'COEFICIÉPÇfÉ"'I p~tEçÓt~NIT~R}¢~'~=: 'fiOTAL 
18442 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KA/440V - 

FORNECIMENTO EINSTALAGÃO 
SEINFRA UN 1,00000000 119,10 119,10 

~~~i~ i~i Í~ ó 

~~~ ~~i

O~ 

~
~•~ ~e~~ I~~ 

~ i  ~ 

TOTAL MATERIAL: 119,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 119,10 

(1 VALOR ENCARGOS: 0,00 

D VALOR COM ENCARGOS: 119,10 

~ VALOR BDI (26.37%): 31,41 

~ VALORCOMBDI: 150,51 

6.9. C4983 -LUMINARIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LIVRE 10,20 PADA VAPOR METALIC~E 400W, INCLUSIVE 0 POSTE (UN) 

MAO DE OBRA ~~, ~ ~ 
t I ili # 

r 
( i 

~ 
,,,~. ~' „ÌID i`GOEFICIENTE~~f ,PR~ÇQ,~INITJ}RIO ~1``,~TO~fAL , 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,20000000 7,84 25,09 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 9,20000000 9,76 89,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 114,85 

MATERIAL i 
~ FONTE f ' UN',D, +'COEFICIENTE~ ci ~ P~2EÇp j)NTCÁRIÓ" ~.F,, TOT(14 

10199 BASE FUSIVEL DIAZED 25A COMPLETA SEINFRA UN 4,00000000 21,21 84,84 

10501 CELULA FOTOELÉTRICA P/ LÃMPADA 400W, CI SUPORTE SEINFRA UN 1,00000000 26,40 26,40 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4" SEINFRA M 12,00000000 2,99 35,88 

11487 I.ÃMPADA VAPOR METÁLICO DE 400W1220V SEINFRA UN 4,00000000 80,95 323,80 

1778 REATOR PARA L4MPADA VAPOR METALICONAPOR DE 
CAPACITORIIGNITOR DE 400W 

MERCÚRIO, COM SEINFRA UN 4,00000000 94,37 377,48 

6793 LUMINARIA TIPO PÉTALA FAB REEME REF. ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 4,00000000 255,90 1023,60 

16796 CABO POLIFASICO - 4 X 2,5MM SEINFRA M 12,00000000 4,65 55,80 

16799 NÚCLEO P/04 LUMINÁRIAS FAB REEME REF. ZE-157 OU SIMILAR SEINFRA UN 1,00000000 129,92 129,92 

TOTAL MATERIAL: 2057,72 

SERVICO ! ~~~~+ J, ~~~ ~ FONTk ~ j,UN~D CQEFICIENTÉ~ ~I P{tEÇÓÜNfTÂ,~~~ ~ ,TOTAL 
C4979 POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÉNCIA NOMINAL 400KG, H=12,00M, PESO 

APROXIMAD01 130KG 
SEINFRA UN 1,00000000 1631,71 1631,71 

TOTAL SERVICO: 1631,71 

VALOR SEM ENCARGOS: 3.804,28 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 193,44 

VALOR COM ENCARGOS: 3.997,72 

VALOR BDI (26.37%): 1.054,20 

VALOR COM BDI: 5.051,92 

6.10. C2016 - POSTE PIEDIFICAÇÕES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 À 30 KW (UN) 

MAO DE OBRA º' ~ ` r , ~ I ~ E FONTE ¡"UN)D ÇOEF~ICIÊ~7F' ~ ~~ ; ~REÇÓ t1NIT,~jtIÒ', ~ T, trTOj~j). 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 7,84 141,12 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 18,00000000 9,76 175,63 

TOTAL MAO DE OBRA: 316,75 

MAfER1AL i ¿ ~~ H ; FONTE ~ IUN~D ~ ~ÇOEKICIÉI,(T'É~ `I pR€ÇQ;~INIT~RIO'~ =,'fie . TOTAL. 

10270 BRAQUETE COM 3 ISOLADORES SEINFRA UN 1,00000000 21,40 21,40 

10271 BRAÇADEIRA CIISOLADOR P/TELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 6,85 6,85 

10332 CABEÇOTE DE ALUMINIO P(fELEFONE SEINFRA UN 1,00000000 5,65 5,65 

10353 CABOISOLADOEMPVC70MM2-750V SEINFRA M 20,00000000 30,90 618,00 

10806 CINTA DE AÇO GALVANIZADO COM PARAFUSOS E PORCAS SEINFRA UN 2,00000000 19,40 38,80 

10946 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 2112' SEINFRA UN 2,00000000 30,78 61,56 

10949 CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO DE 314" SEINFRA UN 1,00000000 5,53 5,53 

11077 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTAD01 112" SEINFRA M 5,00000000 15,80 79,00 

11083 ELETRODUTO FERRO CLASSE LI ESMALTADO 314" SEINFRA M 5,00000000 6,47 32,35 

11720 POSTE DE CONCRETO DUPLO T (8MX300KG), RESISTÉNCIA NOMIAL 300KG, H= 
B4O0M, PESO APROXIMADO 708KG 

SEINFRA UN 1,00000000 536,00 536,00 

s de Alm ida 
ro C+vi! 
22397-5 

TOTAL MATERIAL: 1405,14 

VALOR SEM ENCARGOS: 1.721,89 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 269,87 

Caio Césa A 
Engenhe 
RN?' 061 
CREA: 340258•CE 

VALOR COM ENCARGOS: 1.991,76 

VALOR BDI (26.37%}: 525,23 

VALOR COM BDI: 2.516,99 

6.11. C4765 - ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD 518"X 2.40M (UN) 

MAO DE08RA I I ~-' ~`~I' ~ FONTE ' ~ ;.UN~D +COEFICIE<~TÈ+ -~ 'PREÇO~NITÁRIU.`•A. 

~ 
~ TOTAL, ~ a 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,50000000 7,84 27,44 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,50000000 9,76 14,64 



MATERIAL I • ~ f' r". ~; ;; ~ ~ v FONTE e ~ s~l1Nl~,~r 
10339 CABO COBRE NU 35MM2 SEINFRA M 
10421 CAIXA INSPEÇÃO DO TERRA SEINFRA UN 

10841 

12352 

CONECTOR PARA HASTE TERRA 

HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD 518" x 2 40M . 
~p~ r~ 

r SEINFRA 

UN 

Q 

l~ 

TOTAL MAO DE OBRA: 42,08 

~ 3COEFIOIÉI~T~;~f 'P~EçC~,tINIT~R1O 9 ;3 t~áT0~1L~ 
3,00000000 15,98 47,94 

1,00000000 47,03 47,03 

1,00000000 2,35 2,35 

1,00000000 35,72 35,72 

TOTAL MATERIAL: 133,04 

VALOR SEM ENCARGOS; 175,12 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 35,85 

J VALOR COM ENCARGOS; 210,97 

j  VALOR BDI (26.37%): 55,63 

VALOR COM BDI: 266,60 

7.1.83693 - CAIACAO EM MEIO FIO (M2) ~-

MATERIAL ~ }~I ;il' ~ - , - $ , I" t~ FONTE , i~UNIU ,, ÇOEFJCÌ~TE; `~ I,PREC~Ó~ÌINIT~~iIQ' ~~=t~;TOTf~Í, 
00011161 CAL HIDRATADA PARA PINTURA SINAPI KG 0,30000000 1,05 0,32 

TOTAL MATERIAL: 0,32 

SERVIGO b ( ~ IE, a , ¥ ,; ~, ~ º FONTE ,~1NID ' COEFICIEPÍTE~~.'~ ;,PRE~O,[~NIT~RÌO; , ~:d`':?OTAL°
86310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,15000000 13,13 1,97 
86316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,00750000 9,47 0,07 

TOTAL SERVICO: 2,04 

VALOR SEM ENCARGOS; 2,36 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,92 

VALOR COM ENCARGOS: 3,28 

VALOR BDI (26.37%): 0,86 

VALOR COM BDI: 4,14 

8.1. C3611 -BANCO DE MADEIRA CIASSENTO FIXADO EM CONCRETO E ENCOSTO FIXADO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3" (MÓDULO DE 2,60m) (UN) 

MAO DE OBRA , ~ ~)a ~ ~ ~ FONTE ,~ ~ +U,NlQ~ ,,,COEFICIENTE; {~ ~ P(2EC~Q ÜNITÃRIO ; ¡ r+TÓT~ÇI~t w
10046 AJUDANTE DE SERRALHEIRO SEINFRA H 1,00000000 7,84 7,84 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 1,00000000 9,63 9,63 

11856 SERRALHEIRO SEINFRA H 2,00000000 9,63 19,25 

TOTAL MAO DE OBRA: 36,72 

MATERIAL ; ~ `"' i ~ } i ~ '`, FONTE pUNÌD COEFICIENTE,• ~~ •PREÇQ'ÚNITTRIO •', 
r 

TOTÁ4 
10532 CHAPA DE AÇO 3/16', OU 4,75MM (37,29KGIM2) SEINFRA M2 0,06000000 192,04 11,52 

10794 CHUMBADOR TIPO PARABOULT 318 X 31/2" SEINFRA UN 8,00000000 1,67 13,36 

11564 PARAFUSO P/MADEIRA CABEÇA CHATA 3 8 X 30MM SEINFRA UN 4,00000000 0,06 0,24 

11589 PARAFUSO PARA MADEIRA COM CABEÇA REDONDA 5X38 SEINFRA UN 16,OOOOOOOD 0,20 3,20 

12173 TUBO AÇO GALVANIZADO DE SOMM (3') SEINFRA M 1,85000000 57,09 105,62 

16681 PRANCHA DE MADEIRA MAÇARANDUBA (2,15X0,25X0,05)m SEINFRA UN 1,00000000 143,08 143,08 

16682 PRANCHA DE MADEIRA MAÇARANDUBA (2,15X0,20X0,05)m SEINFRA UN 2,00000000 112,50 225,00 

TOTAL MATERIAL: 502,02 

S VICO ; j ~ al , a } ~~ ~ FONTEi ~~ ;•UNI i <,ÇDEFICI~NTE¡ I~ PREÇO,~NITfiR1O,' ~i ~;~OTAI,, . 
C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,22000000 286,34 62,99 

C1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M SEINFRA M3 0,05000000 20,90 1,05 

C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO SEINFRA M2 0,23000000 20,63 4,74 

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP =12mm UTIL 5X SEINFRA M2 0,93000000 68,35 63,57 

C1603 LANÇAMENTO EAPLICAÇÃO DECONCRETO C/ELEVAÇÃO SEINFRA M3 0,22000000 105,20 23,14 

C2667 VERNIZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA SEINFRA M2 3,50000000 13,40 46,90 

TOTAL SERVICO: 202,39 

VALOR SEM ENCARGOS: 741,13 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 105,18 

ésar l e de Alircrt ~ 
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VALOR COM ENCARGOS: 846,31 

VALOR BDI (26.37%): 223,17 

VALOR COM BDI: 1.069,48 

8.2. C1430 -GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2) 

MAO DE OBRA ' +; , + ~ FONTE a '• +;UNÌD - ÇOEFICIENTE~ ,I + PRÉÇÓ ÜNIT~RIO. '« ;TOTAL, ~ " 
10037 AJUDANTE SEINFRA H 0,20780000 7,84 1,63 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,63 

MATERIAL ; }•+ 1 ~~I,, ~ ̀  ' . + C ~ 1 " «FONTE, ` 4~ÜNÌD COEFIÇIENTÉ ;;¡ `1?RËÇO'ÜNITI{RIO 3h ~~ TOT!{L . 
11225 GRAMA TIPO BATATAIS EM PLACA SEINFRA M2 0,90000000 6,07 5,46 
12077 TERRA VEGETAL SEINFRA M3 0,07500000 70,52 5,29 

TOTAL MATERIAL: 10,75 



s 

~
8.3. C0112 •ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL. C/ALTURA MÍNIMA DE 50CM (UN) 

VALOR SEM ENCARGOS: 12,38 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,39 

~ VALOR COM ENCARGOS: 13,77 

VALOR BDI (26.37%); 3,63 

~ VALORCOMBDI; 17,40 

MAO DE OBRA 
11277 JARDINEIRO 

Irt 
FONTE ' w `~ ' - fp 

H 
,~ ;~QEF~CÌÉNTE~ ~ 

0,16960000 
t PRÉÇÕ'Ü,Nrf¡~RIO , 

9,06 
', T4T~4 

1,54 

TOTAL MAO DE OBRA: 1,54 

MATERIAL I ~ `I; , ~ á 1 ~ ~ , FONT~ , ,`ÚNID ~ kCOEFICÌ~i~TÊ~ ,r irREçq'~N►TXRIO , ~ ~ . TQTAÏ, ~ 
10105 ARBUSTOORNAMENTAL SEINFRA UN 1,00000000 31,68 31,68 

TOTAL MATERIAL: 31,68 

VALOR SEM ENCARGOS: 33,22 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,30 

VALOR COM ENCARGOS: 34,52 

VALOR BDI (26.37%): 9,10 

VALOR COM BDI: 43,62 

6.4.98516 - PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUALA 2,00 M. AF_0512018 (UN) 

MATERIAL ` ; 111 ~ ~ ~ ) ~ ~ FONTE ~ ~~UNIa ~ a COEFICIÉNTE; '~ ~ P,RÉ~fQiU',NRI~(i1O í ~ TOTAL.'• 
00038641 MUDA DE PALMEIRA, ARECA, H='1,50' CM SINAPI UN 1,00000000 129,31 129,31 

TOTAL MATERIAL: 129,31 

~CO ( tR' i`„ 1 ~ ^ ~ ~ 1 E (~ ~> ~ FÓNTE ~ ;~N~D -4`~'•COEFICÌEN~Éi tl ePREÇ~ÚNITÁ(t1O'i,~+~ TOT~1~-;
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 4,36200000 9,47 41,31 

88441 JARDINEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,09050000 11,65 12,70 

91634 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6500 KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃO TOCO PBT 9.700 KG, POTÉNCIA DE 160 CV -CHP DIURNO AF_0812015 

SINAPI CHP 0,29990000 121,00 36,29 

91635 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 650D KG, MOMENTO 
MÁXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 7,60 M, INCLUSIVE 
CAMINHÃOTOCO PBT 9.700 KG, POTENCIA DE 160 CV -CHI DIURNO. AF_0812015 

SINAPI CHI 1,22520000 23,75 29,10 

TOTAL SERVICO: 119,40 

VALOR SEM ENCARGOS: 248,71 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 31,79 

VALOR COM ENCARGOS: 280,50 

VALOR BDI (26.37%): 73,97 

VALOR COM BDI: 354,47 

0 
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PREFEIrURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 
Sewe[arla delrrftaestrutura 

OBRA: SERVIÇOS DE CONSTRUÇdO DE PRAÇA POBLICA 
LOCAL• VILADETRANSUAL 
MUNICIPIO: ACOPIARAlCE 

NOTAS: 
Areado7errono(AT): 459,60 m' 
/trea de piso (PQi 3668 m' 
Área de Jardim (AJ) 99,24 m' 
7oraldebt'efo-Flo{dill 14fy6D m 

1- RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 

Quantidade = 401,92 m' 

PREFEITUR 

ACOP~ 

Memória do Cálculo 

' Area x Quantidade = Area (m~ 
362,60 1,00 362,68 
39,24 1,00 39,24 

2 -ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3} 

Obs 
Area de Prso Intertravado 

Area de Jardm 

Total = 6,41 m' 

Extensão x Largura x AIWra x Quantidade = Area (m') Obs 
83,40 0,30 0,20 1,00 5,00 Meio Ro Deitado 
62,6D 0,15 0,15 1,00 1,41 Mero Fio em Pé 

3 -ATERRO CICOMPACTAÇÃO MANUAL SICONTROLE,MAT. C/AQUISIÇÃO (M3} 

Total = 80,38 m' 

. ~ 

362,68 
39,24 

x AIWm x Quantidade = Area (m') 
0,20 1,00 72,54 
0,20 1,00 7,85 

4 • ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8) @13) 

Obs 
Area de Píso Inferiravado 

Área de Jardm 

Total = 3,34 m' 

Extensão x Altum x Largura x Ctuanirdade = Area (m~ Obs 
83,40 0,20 0,20 1,00 3,34 Meío Fo Derlado 

5 - LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3) 

Total = 18,13 m' 

. ~ 

362,68 

8 -LASTRO DERREIA ADQUIRIDA (M3} 

x Altura x Quantidade = Area (m~ ' Obs 
0,05 1,00 18,13 Area de Prso Interiravado 

Total = 3,92 m' 

Area 
39,24 

x AIWm x Quantidade = Área (m~ ' Obs 
0,10 1,00 3,92 Area de Jardm 

7 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

Tocai = 223,00 rtt~ 

Area x Quantidade = Area (m~ ' 
223,00 1,OD 22300 

8 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJ011NHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

Total = 139,68 m' 

Area x Quantidade = Area (m=) ' 
139,66 1,00 139,68 

Obs. 
Area de Prso intertravado Cmza 

•. 

de Prso I • t 

~ ~A 
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9 - MEIO FlO PRÉ MOLDADO 0,07x0 30x1,00 m CIREJUNTAMENTO 2 

Total = 140,00 m 

Extensão x ~ Quantidade = Subtotal (m) Obs 
83,40 1,0D 83,40 Meío Fio Dedado 
62,60 1,00 62,60 Meio Fio em Pé 

10-INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 
TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONIXOES D= 32mm(1~ (M) 

Quani = 14,50 NOTA PRAÇA 
TORNEIRA DE PRESSÃO PWARDIM DE3/4" (UN) 

Quani = 1,00 NOTA PRAÇA 
CA(XA EM ALVENARIA (40X40X80cm} DE 112TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO ETAMPA DE CONCRETO (UND) 

Quani = 2,00 NOTA• PRAÇA 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1114") (UND) 

Quani = 1,00 NOTA IRRIGAÇAO 

11-INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
ELETRODUTO PVC ROSC.INCLCONEXOES D=25mm (314') (M) 

Quard = 18,29 N07A ILUMINAÇAO 
CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA ETAMPA DE CONCRETO (UN) 

Quani = 2,00 NOTA: ILUMINAÇAO 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ SOBREPORATE 8 DNISÕES, C83ARRAMENTO (UND) 

Quani = 1,00 N07A ILUMINAÇAO 
QUADRO DE MEDIÇÃO PADRAO COELCE- PADRAO POPULAR (UND) 

Quani = 1,00 NOTA ILUMINAÇAO 
CABO ISOLADO PUC T50V 4,0MM2 (t~ 

Total do Eletrodutc x Circudos = Total (m) 
QuanL = 18,29 x 3,00 = 54,86 NOTFA ILUMINAÇAO 

CABO COBRE NU 6,0MM2 (hi) 
Quani = 3,00 NOTA:ILUMINHÇAO 

DISJUNTORTERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UND) 
Quani = 2,00 NOTA ILUMINAÇAO 

DISPOSITNO DE PROTEÇAO CONTRA SURTOS DE TENSAO - DPS's - 40 KAl440V (UND) 
Quani = 1,00 NOTA• ILUMINAÇAO 

LUMINÃRIA 4 PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=12M, ALTURA LNRE 10,20M, CAMPADA V. h1ETÁLICO DE ATÉ 400W, INCLUSNE 0 POSTE (UND) 
Quani = 2,00 NOTA:ILUMINAÇAO 

POSTE PIEDIFlCAÇÕES POTÉNCIA INSTALADA DE 25,01 A 30KW (UND) 
Quani = 1,00 NOTA:ILUMINAÇÃO 

ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 314"X 240M (UND) 
Quani = 1,00 NOTA:ILUMINAÇAO 

12 - CAUÇÃO EM MEIO -FIO (M2) 

Quantidade = 41,92 m' 

Extensão x Largura x Quantidade = Area (m') Local da Intervenção 
83,40 0,30 1,00 25,02 Meio Fio Dedado 
62,60 0,27 1,00 16,90 Meio Fio em Pé 

13 - BANCO DE MADEIRA C/ASSENTO FU(ADO EM CONCRETO E ENCOSTO FIXADO EM TUBO DE AÇO GALVANIL4D0 3" (MÓDULO DE 2,60m) (UNDJ 

Total = 4,00 und 

Quani = 4,00 NOTA:URBANIZAÇAO 

14-GRAMA EMPLACAS E~ CM FORNECIMENTO E PLANTIO (M2) 

Total = 39,24 m' 

Area x Quantidade = Area (m~ ' Obs 
39,24 1,00 39,24 Área do Jardim 

15 -ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERALC/ALTURAM(NIMADE50CM (UND) 

Total = 12,00 und 

Quani = 12,00 NOTA• JARDIM 01,02,03E 04 

16- PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUALA 2,00 M. AF_05/2018 (UND) 

Total = 1,00 and 

Quard = 1,00 NOTA JARDIM 05 
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~RE~E[TURA Dt* 

~~~~ ~~~~ 

MEMORIAL DESCRITIVO E 

ESPECIFICA~ÕES TÉCNICAS 

OBRA: Construção de Praça Pública da Vila de Transual. 

LOCAL: Vila de Transual. 

MUNICÍPIO: Acopiara —Ceará. 

Novembro de 2019 
~e hé¡~O~C:vï 
~
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INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: 

Obra 

Local 

Data 

Descrição do projeto 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

PREFE[TLIRA RE 

~~~~~~~~ 

Prefeitura Municipal de Acopiara 

Construção de Praças 

Vila de Transual — Acopiara, CE 

Novembro de 2019 

O presente memorial descritivo tem como 

objetivo fixar normas específicas para 

construção de praça da Vila de Transual no 

Município de Acopiara/Ce. 

O presente memorial descritivo estabelece as condições técnicas mínimas a 

serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, 

seguindo as normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de 

obras e serviços. A planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também 

valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a 

seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de 

boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS 

No caso de divergências de interpretação entre d 

obedecida a seguinte ordem de prioridade: 

Caló 
CésarAtú~~?~l 
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PREFEITURA DE 

a. Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçameri 

desenhos/projetos fornecidos, efetuem consulta ao projetista. 

b. Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão 

sempre os mais recentes. 

c. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e 

quantificado na Planilha Orçamentária. Os serviços descritos no Memorial Descritivo 

seguem a mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações do 

Projeto Arquitetônico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os 

diferentes documentos fornecidos. 

ARQUITETURA —CONSTRUÇÃO CIVIL 

RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO: 

LIMPEZA MANUAL DO TERRENO 

A completa limpeza do terreno será efetuada manual, dentro da mais perfeita 

técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. 

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, 

destocamento, queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de 

árvore. 

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formações rochosas e 

existentes, salvo as que, condicionante de projeto arquitetônico, devam ser removidas. 

O construtor tomará as providências no sentido de serem extintos todos os 

formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno. 

a esar ~►¿ ~Alrnet~a 
Én~enhe~ro ~,ril 
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PREFEETURA DE 

~~~~ ~~~~ 

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA: 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO 

Serviços de escavação, incluindo remoção da cama vegetal, estrutura de antigas 
pavimentações bem como remoção de solos inadequados, de modo que tenhamos no 
final o greide de terraplanagem estabelecido no projeto. 

Estes serviços são classificados em três categorias de acordo com os materiais a 
serem escavados: 

A) Primeira categoria: são os classificados em solos em geral, residual ou 
sedimentar, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior de 0,15 metros. 

B) Segunda categoria: são os constituídos por rocha em decomposição, que 
permitem remoção com o uso de escarificador, lâminas ou canto de lâminas de 
equipamento rodoviário, sem uso de explosivo. Serão incluídos nesta classificação, 
os blocos de rocha de volume inferior a 1,0 m3 e os matacões ou pedras de diâmetro 
médio compreendido entre 0,15 m e 1,0 m. 

C) Terceira categoria: são os constituídos por rocha sã, em que será necessário 0 
uso de explosivo para sua remoção, e blocos da rocha com diâmetro superiora 1,0 
m3, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o carregamento, necessitem o 
emprego de explosivos. 

A medição efetuar — se - a levando em consideração o volume extraído, medido 
na cava, sendo o cálculo dos volumes resultante da aplicação do método das "médias 
das áreas". 

A classificação do material de escavação será definida previamente pela 
fiscalização, havendo uma especial atenção quando ocorrer mistura de categorias 
com limites poucos definidos. 

Não serão computados excessos de escavação que venham ocorrer, sendo 
obrigatoriedade da empreiteira a reposição do material que se fizer necessário, em 
condições técnicas compatíveis com o projeto. 

Receberão tratamento especial por parte das fiscalizações, no que se refere a 
volume da escavação, bem como de sua medição, as áreas localizadas de solo com 
baixo poder de suporte. 

Os serviços serão medidos pela categoria de material 
operações de escavação, mão de obra e encargos, bem como 
necessários à completa execução dos serviços. 

O material de aterro, extraído de jazidas d 
comprovado através de ensaios tecnológicos, e apr 

~~~ .r.~ ,., tll~it?! 
Cn^cn:~c ec C~ìl 
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PREFE{TURA DE 

ATERRO MECANIZADO APICOADO 

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que 
se refere à unidade quanto ao material. 

O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de compactação" de no 
mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos —conforme a 
NBR 7182:1986 (MB-33/1984). 

Serão executados cortes e aterros, em camadas sucessivas de no máximo 30 cm, 
nos limites definidos pela implantação do projeto. 

O terreno deverá ser compactado mecanicamente e nivelado de forma a se 
adaptar às cotas previstas em projeto. 

Os materiais para aterro deverão apresentar CBR > 20%, serem oriundos de 
alterações de rochas e isentos de matéria orgânica, ou substâncias prejudiciais. 

FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO 

Os blocos de tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento, areia e 
cal hidratada, cuidando — se para ter juntas verticais e horizontais de espessura 
constante. Deve — se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarração, 
cinta de concreto armado com a finalidade de maior distribuição das cargas, evitando 
também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento que confere a fundação. 

PAVIMENTAÇÃO: 

PISO EM PISO INTERTRAVADO 

Piso de concreto são elementos pré-fabricados de concreto de formato que 

permite a transmissão de esforços. 

Para o bom funcionamento do piso deve - se observar os seguintes elementos: 

Confinamento: 

O confinamento externo é constituído por um passeio assgçiado a meio-fio de 

concreto especificado a seguir. 

Ca( eser:~ r, -eAlmeida 
Cn^cnE; ~~eo i•ail 
RNr Oni.^,",ít57-5 
CKcA. 3~425~-GE 
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Assentamento: 

Os blocos assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. 

Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os outros já 

assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no colchão. 

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima, em 

média de 2,Smm, quando a abertura ficar maior, é possível fechá-la com batidas de 

marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já 

assentados. 

Os blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si os 

golpes devem ser utilizados para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. 

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação debaixo para cima 

compactação Inicial: 

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de 

vibrocompactadora e/ou placas vibratórias. 

Em pavimentos com bloco de 6 cm de espessura é importante o uso de 

equipamentos muito potentes, que podem provocar a quebra das peças. 

Na primeira etapa de compactação, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória, 

passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em direções opostas: primeiro completa-se 

o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos 

para evitar a formação de degraus. 

A compactação e o rejuntamento com lastro de pó de pedra avançam até um 

metro antes da extremidade livre, não confinada, na qual prossegue a atividade de 

pavimentação. 

Esta faixa não compactada só é compactada juntq.~com o tr~,cho seguinte. 

Cat ,~~,:, . _~~~ n~ da 
En~,.nY+~:~c :•ri! 
RhP. OF1C- ~337-5 
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Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactação, é precisò 

com duas colheres de pedreiro ou chaves de fenda esubstitui-las; isso fica mais fácil 

antes das fases de rejunte e compactação final. 

Rejuntamento: 

O rejuntamento com lastro de pó de pedra diminui a permeabilidade do piso de 

água e garante o funcionamento mecânico do pavimento. Por isso é preciso utilizar 

materiais e mão de obra de boa qualidade na secagem e compactação final. Com rejunte 

mal feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente. 

Na hora da colocação, o pó de pedra precisa estar seca, sem cimento ou cal; 

nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiço. 

Quando o pó de pedra estiver muito molhado, pode - se estendê-la em camadas 

finas para secar ao sol ou em área coberta. 

O pó de pedra é colocado sobre os blocos em camadas finas para evitar que 

sejam totalmente cobertos. 

O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente 

preenchidas. 

compactação Final: 

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para a 

primeira etapa dessa atividade. 

Deve-se evitar o acíunulo de pó de pedra, para que ela não grude na superficie 

dos blocos, nem forme saliências que afundam os blocos quando da passagem da 

vibrocompactadora e/ou placa vibratória. 

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas 

direções, numa atividade que se desenvolve por trechos de percursos sucessivos. 

Encerrada esta operação o pavimento pode ser á 

CU~25nP,4 ~~ ~<<`"3tl:i 
Enr~a'~c ro :vi! 
Rhr~ GE1~72.,57•5 
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Se for possível, deixar o excesso de pó de pedra do rejunte sobre o pisó 

de duas semanas, o que faz com que o tráfego contribua para completar o selado das 

juntas. 

MEIO-FIO, CONFECCIONADO EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100 x 30 x 0,07cm, PARA VIAS URBANAS. 

Deverão ser colocadas banquetas em concreto, com dimensões básicas (1,00 x 

0,30 x 0,07) m, vide detalhe nas peças gráficas. 

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação 

os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão 

escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento deverá ser executado com 

argamassa de cimento e areia, traço 1:4 e em seguida deverão ser caiados com duas 

demãos. 

INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulicas deverá ser 

executado conforme projeto e por profissional habilitado sendo usadas as ferramentas 

apropriadas a cada serviço e material utilizado. 

A execução de qualquer serviço deverá obedecer às normas da ABNT (NBR 

5626:1982 —Instalações Prediais de Água Fria) e CAGECE específicas para cada tipo 

de instalação. 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com o projeto hidráulico, 

com as normas da ABNT, com as exigências e/ou recomendações da CAGECE e com 

as prescrições contidas nesse caderno de encargos. 

TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

As tubulações devem ter suas extremidades veda s co p gs ou tampões, que 

devem ser removidos na ligação final. Não é permitid uso e apel ~~u de madeira 

para vedação das extremidades. C~' 65Q1' ~ u s e ' mPt+~ 
En~enheirc Civii 
Rí`.P:O6S82235ï-5
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Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento e a elé~ 

cargas no projeto. 

Para o assentamento de tubulações em valas, observar o seguinte: 

► Nenhuma tubulação deve ser instalada enterrada em solos contaminados. Na 

impossibilidade de atendimento, medidas eficazes e de proteção devem ser 

adotadas; 

► A largura das valas deve ser de 15 cm para cada lado de canalização, ou seja, 

suficiente para permitir o assentamento, a montagem e o preenchimento das 

tubulações sob condições adequadas de trabalho; 

► O fundo das valas deve ser cuidadosamente preparado de forma a criar uma 

superficie firme e continua para suporte das tribulações. O leito deve ser 

constituído de material granulado fino, livre de descontinuidade, com pontas de 

rocha ou outros materiais perfurantes. No reaterro das valas, o material que 

envolve a tubulação também deve ser granulado fino e a espessura das camadas 

de compactação deve ser definida segundo o tipo de material do reaterro e o tipo 

de tubulação; 

► As tribulações devem ser mantidas limpas, devendo-se limpar cada componente 

internamente antes do seu assentamento, mantendo-se a extremidade tampada 

até que a montagem seja realizada; 

► Todos os tubos serão assentados como a cobertura mínima possível de 30 cm. 

REGISTRO GAVETA 1"BRUTO LATÃO 

Todas as tubulações serão providas de registros de gaveta, de a, 

especificação indicada. 
esa~Io~deAlmèida 

Ensenheira C:vil 
RKP• U61II22357-5 
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TORNEIRA PARA JARDIM 

Torneira de pressão de 1/2", eixo de entrada de água na horizontal; comprimento 

aproximado de 100 mm, com acoplamento para mangueira. 

CAIXA DE PASSAGEM 

As caixas de passagem serão executadas em alvenaria de tijolos, obedecidas às 

prescrições para alvenaria constantes deste caderno. Serão revestidas internamente com 

argamassa 1:3 de cimento e areia, acabamento alisado, fundo de brita e tampa em 

concreto armado. A tampa deverá ser de fácil remoção e permitir a perfeita vedação. 

Quando executado em área pavimentada, a caixa deverá ter o nível superior da tampa ao 

nível do piso acabado e ter o mesmo revestimento. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das normas e especificações da 

ABNT e COELCE na área a ser reformada e/ou construída. 

Serão instalados na obra os itens constantes no orçamento anexo e todo 0 

material utilizado deverá recorrer somente adequado para a finalidade em vista e que 

satisfaçam as normas da ABNT que lhes sejam aplicadas. 

ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCÁVEL 

Os eletrodutos a empregar a, salvo indicação específica do projeto, serão do tipo 

isolante, fabricado em PVC rígido, não sendo admitido emprego de eletrodutos 

flexíveis. 

Os eletrodutos enterrados serão em PVC rígido anti -chama na cor preta, 

fabricados com material plástico não reciclado, fornecido em varas de 3 m. Para as 

deflexões e emendas serão utilizados currvas e luvas. "Serão permitidas defle 

aquecimento até a bitola de 3/4", inclusive. 

Para execução deverá ser tomada seguintes precauções: 

es~t~c~ ~eAlr~eida 
Er.~enheiCa C:vEE 
Rh~' t35 ~ L3~35~ -5 
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• Cortar os eletrodutos perpendicularmente ao seu eixo e executar de fo 

deixar rebarbas e outros elementos capazes de danificar a isolação dos condutores no 

momento da enfiação. 

• Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, 

devendo apresentar resistência à tração pelo menos igualados eletrodutos. 

• Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do respectivo 

eletroduto; somente curvar na obra eletroduto com bitola igual ou menor a 

25mm2(3/4") e desde que não apresente redução de seção, rompimento, dobras ou 

achatamento do tubo; nos demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas. 

• Ao ser enterrado no solo, envolver a tubulação por uma camada de areia; como 

elemento vedante nas junções, utilizar fita teflon; a tubulação deve apresentar uma 

ligeira e continua declividade em direção as caixas, não sendo admitida a formação 

de cotovelo na sua instalação. 

• Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, 

para proteção. 

• Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir 

de guia a enfiação, inclusive nas tubulações secas. 

CAIXA DE PASSAGEM 

Se de alvenaria, serão de tijolos cerâmicos com paredes de 15 cm, rebocadas 

internamente, fundo revestido com Brita n° 01 e tampa de concreto, possuirão espessura 

mínima de 60 mm. Terão dimensões internas, mínimas, 0,40 x 0,40 x 0,60 m. t~.s caixas 

para entradas de energia serão de acordo com as normas vigentes da couce 

energia local. 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

Caió César~iozé de Alméida 
~ngenheirG Civi3 
Ri~?• Ofi~3ê~337-5 
~r._:;: 3' „?c~•Cc 

Todos os quadros de distribuição/quadros de iluminação devem ser montados 

conforme indicado em um projeto, contendo os dispositivos de proteção, manobra e 

comando instalados e ligados segundo as instruções fornecidas pelo fabricante. Devem 
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atender a ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de des~ 

segurança equivalentes aos definidos por esta, respeitando-se sempre a distancia ' ~ ima 

entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 10 mm e entre partes vivas nuas e 

outras partes condutivas (massa, invólucros) de 20 mm. Em especial, para o QF-HD 

(Hemodinâmica), devido às características particulares do equipamento que alimenta, 

recomenda-se a montagem por fornecedores do próprio fabricante. 

n~~~~1ruR~ Q~ 

~~~~~>~~,~ 

QUADRO PARA MEDIÇÃO 

O quadro para medição deve ser instalado de modo que exista, no mínimo, o 

espaço livre de 1,5 m a sua frente, para permitir a execução dos serviços, desde que seja 

inviável o seu posicionamento no limite da via pública. A distância do ponto de 

medição até a rede da concessionária deverá ser de, no mínimo, 30 metros. 

CABOS EM PVC 

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento 

termoplástico anti -chama. Os cabos de alimentação dos quadros terão proteção para 

750v. 

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição 

protegidos mecanicamente por eletrodutos, possuirão isolação para 70°/750 V. Não 

serão permitidas emendas dos fios fora de caixas. Os alimentadores dos CD's serão 

contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750 V, exceto quando na situação 

enterrada, os quais deverão possuir isolação para 1.000 V. Para os circuitos terminais, 

os condutores fase serão sempre na cor vermelha, o neutro na cor azul claro, os retornos 

na cor preta e os condutores terra na cor verde. Outras especificações poderão ser 

determinadas em projeto, as quais terão prioridade sobre as especificações deste caderno 

de encargos. 

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforço 

incompatíveis com a sua resistência. 
C~ es~r v ~deAlmeida 

Engcn6eira Civi! 
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As emendas ou derivações dos condutores serão executadas de modo as i~rem 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, empregando-se 

corrector apropriado. 

Cuidados de instalação do cabo: 

• Todos os condutores fases, neutro e proteção deverão ser identificados de acordo 

com a sua função e cores definidas em normas da ABNT; 

• As quantidades e seções de condutores de cada circuito deverão obedecer às 

especificações do projeto executivo de elétrica; 

• Executar as emendas e derivações dos condutores de modo que assegurem 

resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente. Os 

isolamentos das emendas e derivações deverão possuir características no mínimo, 

equivalentes as dos condutores utilizados. Quando justificados deverão ser utilizados 

luvas especiais para as emendas de cabos; 

• O desencapeamento dos condutores para realização de emendas e conexões 

deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não danificar a isolação dos mesmos; 

• Não instalar condutores nus nos dentro de condutos, mesmo para condutores de 

aterramento ou proteção; 

• Não serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalação, sem a 

interposição de caixas de passagens, derivação ou invólucros. Para áreas externas, 

deverão ser utilizadas fita autofusão e isolante nos acabamentos de conexões. 

CABO COBRE NÚ 

O valor da resistência de aterramento, em qualquer época do ano, não deve 

ultrapassara 250 hms. No caso de não ser atingido esse limite com eletrodo, deverão ser 

dispostos em linha tantos eletrodos quantos forem necessários, '~ terlig.: os entre si com 

a mesma seção do condutor de aterramento, ou ser efetuado o at. ~=~to a. equado do 

solo. ~ 
Ca ~ és~r ~ y's de Alnei~ ~ 
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Condutor de Proteção: 

Deverá ser cabo de cobre nu, deve ser tão curto e retilíneo quando possível, sem 

emendas, e não conter chaves ou quaisquer dispositivos que possam causar sua 

interrupção; será conectado ao eletrodo de aterramento, ao neutro do ramal de entrada e 

a caixa de medição, no trecho de descida, deve ser protegida por um eletroduto de PVC 

rígido ou aço carbono de no mínimo 3/ de polegadas. 

DISJUNTOR TEMOMAGNÉTICO MONOPOLAR 

Serão do tipo alavanca e com proteção termomagnética conjugada, norma D1N. 

Exceto quanto apresentado o quadro de cargas, no projeto executivo, deverão seguir as 

seguintes especificações mínimas: corrente nominal de 20A para tomadas, 15A para 

iluminação, 25 amperes para torneiras elétricas e 30A para chuveiros. 

DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SOBRETENSÃO (DPS) 

A proteção DPS será para 40A nominal a ser instalada no interior dos CD's. Será 

utilizado um por fase. Possuirão indicação de status de operação. 

ILUMINAÇÃO EM POSTE DE CONCRETO 

Iluminação poderá ser com lâmpadas a vapor metálico (vide o projeto e 

orçamento de cada Praça) instaladas em pétalas de alumínio anodizado brilhante, no 

formato retangular fechado, com cabeceiras em alumínio fundido e vidro protetor 

temperado, a prova de choques térmicos e vedado com silicone, impossibilitando 

infiltração de água. Essas pétalas serão fixadas sobre um poste de concreto. 

Os aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que 

lhes for aplicável a EB-142/ABNT, sendo construídos de forma a apresentar resistência 

adequada e possuir espaço para permitir as ligações necessárias. Buscarão 

a melhor eficiência energética possível. 

ENTRADA DE ENERGIA 
Calo~rAlv~s d~~lmel~a 

Es:S~nheires CiviE 
RAJ~: ns~cz2ss,s 
Ckº.;: 3;C_'~~ G~ 

Conjunto de componentes e serviços indispensáveis e necessários à entrada de 

energia em tensão primária ou secundária de acordo com os padrões de entrada 
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definidos pelas concessionárias de energia nas suas áreas de concessão, 

pela Companhia Energética do Ceará — COELCE. 

resentada 

As entradas de energia deverão atender, também, as portarias da Agência 

Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), prescrições da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas ABNT e as normas das Concessionárias de Telecomunicação local; 

O fornecimento das instalações para a entrada de energia deverá incluir, no 

mínimo, além dos componentes (equipamentos, materiais e acessórios), os tópicos de 

serviços no que se refere ao projeto, fabricação, transporte, armazenagem, instalação, 

inspeção e ensaio. 

PINTURA

CAIAÇÃO EM MEIO FIO 

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de "CAL" sobre orneio-fio. A 

pintura do meio-fio deverá ser executada por meio manual e pessoal habilitado. Os 

serviços de pintura serão medidos por metro linear aplicados no meio-fio. 

URBANIZAÇÃO E PAISAGISMO 

BANCOS 

Os bancos utilizados no projeto serão construídos conforme apresentado nos 

detalhes. A sua estrutura será de madeira (inassaranduba ou similar), com assento fixado 

em concreto e encosto fixado em tubo de aço galvanizado 3" (módulo de 2,60 m). 

GRAMAS 

Os serviços de ajardinamento detalhados no projeto de arquitetura 

compreenderão o preparo e adubação da terra, forneci o da 

Cs'o ésa ' '~ ~ deAlmetda 
EngEnheir0 Civü 
Ri~P•O6t02239ï-5 
CREA: 3fi025B•CE 

ama. 
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Após a limpeza do terreno, proceder-se-á a retirada cuidadosa dos 

construção, como restos de areia, pedra britada, argamassa, cacos de tijolos e telhas, 

latas, pregos, papel, etc, de forma a deixar livre a camada de cobertura do terreno. 

As áreas a serem ajardinadas terão seu solo completamente resolvido por 

processos manuais ou mecânicos, numa profundidade de 10 cm até obter-se superficie 

de granulação uniforme. 

PLANTIO DE ÁRVORES REGIONAIS 

O projeto de paisagismo teve como escopo a escolha de plantas rústicas, de fácil 

manutenção, e todas já adaptadas ao clima da região, em uso abundante nas demais 

áreas da cidade, sem apresentar problemas. Algumas espécies nativas, outras exóticas, 

combinadas, farão um visual de tratamento condizente com porte da construção. Os 

jardins procuram dar um tom acolhedor, mais íntimo, de contemplação; neles 

predominam as folhagens, com suas múltiplas formas e diversidade de cores. 

Procuramos espécies altas para sombrear os bancos e espécies baixas e vistosos para 

completar o quadro, descortinando todo o Jardim, que pode ser visto por inteiro; não há 

moitas que facilitem o esconderijo de alguém mal intencionado, facilitando o trabalho 

da segurança. Acompanhando as calçadas, foram utilizadas espécies que se presta a 

topiaria, evitando avançar sobre o leito das calçadas e de grande efeito ornamental. 

Também são espécies largamente utilizadas na região, não sendo alvo de frutos. Com 

uma paisagem limpa, colorida, fácil de manter, onde a segurança se faz naturalmente. 

Acopiara/CE, novembro de 2019. 

~ 
Ca ó César ~Io~s de Aí~rietda 

EngEnheirc Givi! 
RidP.D67II22397•5 
CREA: 34D258-CL` 
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PREFEITURA DE 

ACOPIARA 
Secretaria da (nlraestrutura 

illFlfx. ~a~7/aei( 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 
Secretaria de Infraestrutura 

Cnpj: 07.847.37910001-19 
Avenida Paulino Félix, 362, Centro - Acopiara/CE. 

Obra: Construção de Praça Pública da Vila de Transual. 

Município: Acoplara-CE 

Endereço: Vila de Transual. 

Preço base: Seinfra 026.1 com desoneração 
Sinapi 2019/09 com desoneração 

BDI: 26,37% 

~ BDI - BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS ~ 

j Item 
_ i.0 

Descrição 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL (AG ): Rateio do custo do Escritório Central da 
Empresa com pagamentos de: viagens, salário de pessoal, gerentes, 
consultores, materiais de consumo, equipamentos de escritório, serviços 
terceirizados, etc. ; proporcional à Obra. 

2 .0 11DCDDCAC CIIUAIU!`DIDA /11Gh\/elnr nnnnee5rin n! nnrrinirn nenifel 

empregado na execução da obra, considerado no intervalo do início dos 
serviços até o efetivo recebimento de cada fatura, com base no CDB. 

3.0 SEGUROS (S ): Valor necessário para cobrir danos acidentais, súbitos ou 
imprevisíveis. Pode ser à própria obra ou a terceiros. 

qn . . . 
á`i`v`vv i:ivv i " R"ii'v`i`viva~i ~ ~i ~: viáüáçvc~ prciii~iï~`i~ úc prví Ỳiüçáv c úá 

economia (juros de mercado, atrasos pagamento da contratante, baixa 
produtividade, etc.) 

5.0 TRIBUTOS SOBRE A RECEITA (TR) 
5.1 PIS 
5.z CvFii`~S 
5.3 ISS 
5.4 CPRB 
6.0 LUCRO { L ): Parcela destinada a remuneração do custo de oportunidade do 

capital aplicado, capacidade administrativa, gerencial e tecnológica. 

Adotado 

3,00 

0,59 

0,80 

0,97 

10,15 
D, 65 
:~,oú 
2,00 
4,50 

7, 74 

BDI CONFORME ACÓRDÃO 262?J2013 • TCU 20,34% 
BDI={I(1+A)*{1+B)*(1+C)1(1 •D)j-1}10p 26,37°Io 
A=(AC+S+RI)/100 0,05 
B=DF/100 0,01 
C=U100 0,08 
D=TR/100 0,10 
*conforme acórdão 2622/2013 para construção e reforma de edificações 

úes de Ait><ieidu 
~pp~heiro Civil 
{~:06182239T-5 
CREA: 340254-CB 



i 



~1EN T, 

N 

~ 

~ ~ 

~ ~ 

Z 
n 

Z
0 

D 
r 
n 

S 
0 
~ 
O 
v m 
b 
.Z7 

~ 

~ ma.~,N_ ~ 

R 

~ 

. . . . . . ~ ~ 

. . . RR~~ 

8 .. 

~ ~ ~ 

~ ~ 

~ ~~~~~~~ 8 ~ 
a a > a 

ó 

Y$3

. . . . . q P 

~ ~ . . . . . 
~ o 

~ . . .
.~~~~ 

PA
D

TC{'M
 

Ptlas 
i
P
o
 

IN 
1
 

D
9J 

10 

~ . . . ~ 

b ' ' ' b b ~~ 

. • . . ~~ ~ 
O 

e 
O 
~ 
~ 

~O, 

1~1 

l~ 

~ 
~ 
~, 

~~ 
év 
3
qç
qq~ 
á '~~ 
e l

~ ~ 

~~ 

~~ 

~ ~ 

ã~~ 

a 

~ 

c-z 

c~~~ ~~ 

á 
v=~ ~ 

~ 

w° s '( 
A ~ 

¿~ N~ CI7 

n~~~ 
mb+.= - 

~ 

F 

~ 

Ó 

N 

~ € 
8 

~ 

~ g-~ ~ s ~ 1 

i 

SV
JI

ü1
~~

 S
3Q

3V
N

1S
N

I V
O

N
3~

J3
1 



P~IENTE 

~m 
á 

~_ 
m 
x 
õ 
~ 
3 
~ 
A 
O 

~ 
r 

0 
w 

~o 

á 
~_ 
m 

Ó 
~ 
O 
v m 
~ã 
~ c m_ 
~n

¡Q~ ~i 
O ~ á 

~ ~ ~ ~~• , ' ~, r ~ 

\~„ ~~ °i 

~~ 

~ 

~ 

~ ~ 

'c ~ 

-~ 

ti. ~
 F 

~
 

aaaa 
Sdombrd2919 

T 
I~dkeda~~ T

T
 

TAreioFen 
wrx 

ConstnW
Jo de Ptaça PG

bllq 
na Vlla de Transual (~Idncoê) 

~4 
á 
~ 

~ 

tt.ea¡F 
-. .. ~

 ._ 
_ 

. ,. 
_ 

Prefeltura M
unicipal de A

copiara 
+~1~4. ~ 

.. ~~ 
.~ 

_
 

_ 
~_ __._ 

__ _ 
PI Ilum

lreção, ~W
gtalna Furxbtel e D

uadro de Ca~gas 

~, 8  ~ ~
 

Vlla da Transw
l (~uIrC89) 

{ ~ 

s~ ~ 

I i ~ ~~ 
; ~ i ~ 
- 

~ 

~, _~ 

! 

, 

' 

' 

J ~ 

~ d

~
A 
T 

oA 

~ C

a A ~ D 

Dm 

~ ~®

á ~ 

~ 

~ 

~ 
Á 

b 

k 

I 



v 

~ 

-~-~ 
pRfFE1TüRA DE 
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PRAÇA PÚBLICA DA 
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Avenida Paulìno Félìx, N~ 352—Centra—Acopìara-Ceará 
CNPJ nº 07,847.37900001-19 J Telefane: ~88~ 3565-3999 
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CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO Q~" 

OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA DA VILA DE LONA OATA:071N2D~9 BD1:2 

LOCAL: VILA OE LUNA 
FONTE - - 

SEINFRA 

sINAPI 

VERSnO HORA T__,._..,.__.. __.._ _ _. 
026~COM OESONERAGÃO MAB5204e 

2019!09 COM oESONERAÇAO 85,20% 

~ti #` ~ REF., y..~~ 
14 18 

t6/MìépCLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA 

ITEM DESCRIÇÃO VALOR(R~) MÈ51' _ , • ,IM~S2 jl' ; ,~ i~ ~céla-~ , 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 1676,01 
100,00 100,00 

, `~' ¡;1 ,676,01 01 

2 MOVIMENTO DE TERRA 7.735,07 
60,00 40,00 100,00 

i `; , ; '~4.64T,04 ; ' t , 9 09d,Ó3 7.735,07 

3 FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 1 82177 
100,00 10D,00 

• .i 1.821,77 1.821,77 

4 PAVIMENTAÇÃO 21.515,90 
60,00 40,00 100,00 

, fk 12909 
~ ~ g GOs 36 21.515,90 

5 INSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS 1.044,93 
30,00 70,00 100,00 

~~ ,I 313,48 ; I Z31,d5 1.044,93 

6 INSTALAÇÕES ELETRICAS 14 639,09 
30,00 70,00 100,00 

, `< ,I 4,.391,13 i ` 10 24736 14.639,09 

7 PINTURA 173,55 
100,00 100,00 

a X73,55 173,55 

8 URBANIZAÇAO 5838,61 
100,00 100,00 

w " 5 $38,61 5.838,61 

I
1 ° ~ 

1 
54Q44,93 ~ ~" 25:753,57 I i n 28,691,36 J 

< 
-~'~ 
<{ ri

~~ 54.;x}44,93 
~!~ , t'" I ~1 25753,57 ~ t ~ 54.Q44,93 

~ 

s ~ e ~ ).~~aa 
Engenheiro Civil 
RtdP: 06187.2.,97-5 
CREA: 340258-CE 

~ 

oy 
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 
u 

OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA DA VILA DE LUNA DATA: 07/112019 

Q̀ 
801:2 3Né 

VVVes~"'
LOCAL: VILA DE LUNA 

FONTE 

SEINFRA 

sWaat 

YERSAD _ 

0287 COMDESONERAÇ/O ~ 

2019N9COMDESONERAÇAO 

HORA 

85204i ~✓..JÇç

&520w 

~ ~j~yF. 

1Di0~$~. 

d 
n 

t0i2018 CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPALDEACOPIARA 

COD DESCRIÇÃO HORA ME,~% 

A 
A1 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

A7 

A8 

GRUPO A 
INSS 0,0000 0,0000 
SESI 1,5000 1,5000 
SENAI 1,0000 1,0000 
INCRA 0,2000 0,2000 
SEBRAE 0,6000 0,6000 
Saláno Educação 2,5000 2,5000 
Seguro ConUa Acidentes de Trabalho n 3,0000 3,0000 
FGTS 8,0000 8,0000 

TOTAL 16,8000 16,8000 

B 
B1 

B2 

B3 

B4 

B5 

B6 

B7 

BB 

B9 

B10 

GRUPO B 
Descanso Semanal Remunerado 17,8500 0,0000 
Feriados 3,7100 0,0000 
Auxilio -Enfermidade 0,9200 0,7100 
13°Salano 10,8300 8,3300 
Licença PatemidadE 0,0700 0,0600 
Faltas Jusbficadas 0,7200 0,5600 
Dias de Chuvas 1,5500 0,0000 
Auxilio Acidente de Trabalho 0,1100 0,0900 
Ferias Gozadas 9,1800 7,0700 

Salano Malemidade 0,0300 0,0200 

TOTAL 44,9700 16,8400 

C 
C1 

C2 

C3 

C4 

C5 

GRUPO C 
Aviso Prévio Indenizado 5,6000 4,3100 
Aviso Previo Trabalhado 0,1300 0,1000 
Fédas Indenizadas 4,4000 3,3900 
Deposito Rescisão Sem Justa Causa 4,8100 3,7000 
Indenização Adicional 0,4700 0,3600 

TOTAL 15,4100 11,6600 

D 
D1 

D2 

GRUPO D 
Reincidéncia de Grupo A sobre Grupo B 7,5500 2,8300 
Reincidéncia de Grupo A sobre Aviso Previo Trabalhado e Reincidéncia do FGTS sobre Awso Prevo Indenzado 0,4700 0,3600 

TOTAL 8,0200 3,1900 

Horista = 85,20% 
Mensalista = 48,69% 

A+B+C+D 

Éngenheiro~e A¡meie 

CRER' 3140?2.18-CE 



~ 
RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIC3ÕES DE CUSTOS 

OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA DA VILA DE LUNA DATA:07N1/2019 BDIr26,3796 

DqEPEITURA DE FONTE VERSAO HORA MES REF. 

LOCAL: VILA DE LUNA ACOPiARA SEINFRA 026 t COM DESONERAÇAO 85209E - 1272018 

$GCtP(dr(a a0 fnJI.7F $trLttt7a 
?:fdá.: rya-n$á°1/ CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA SINAPI 2019709 COM DESONERAÇAO 85,20•h 4889°l° 1012079 

1.1. C2102 • RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2) 

Mq0 DEOBRA i , f , , 'I ~ ~ + 1 t ~ ~ l~ FONTE I ~ ~~ ~ I~CQEF~IOIENTË~~; ` P~REÇ(~ j~N1T'~)~f01,~TÓ7`t)L 

12543 SERVENTE S ~~~ Q 0,25000000 

~~j

7,13 1,78 

~!~- TOTAL MAO DE OBRA: 1,78 

Q ~i~ VALOR SEM ENCARGOS: 1,78 

~ 
` 

n ~ VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,52 

N ~~ 

~~ 

LA /' D, VALOR COM ENCARGOS: 3,30 

`/~ ~ VALOR BDI (26.37%): 0,87 
~~ \(~~ VALOR COM BDI. 4,17 

2.1. C1256 •ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3) `~~ ,~~ 

MAODEOBRA ~ ~ I ° ) +~ { " FONTE i i •~~N~R°~ I ~ÇÓEFICIEN,~~~€I ,~RE~C~,~NIT,~RÏÔ~Ì wm1ZOFA~ -

12543 SERVENTE SEINFRA H 2,93000000 7,13 20,90 

TOTAL MAO DE OBRA: 20,9D 

VALOR SEM ENCARGOS: 20,90 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,81 

VALOR COM ENCARGOS: 38,71 

VALOR BDI (26.37%): 10,21 

VALOR COM BDI: 48,92 

2.2. C0330 -ATERRO CICOMPACTAÇÃO MANUAL SICONTROLE, MAT. CIAQUISIÇÃO (M3) 

MAO DE OBRA ;,I t 1 FONTEI' , ~UNIp ` ~CÕEFICI~NTÉ~~~~ PRE,CIQI~NITXRIÒ ~~~~ TQTAL 

12543 SERVENTE SEINFRA H 1,7a000000 7,13 12,13 

TOTAL MAO DE OBRA: 12,13 

¡r1ATERIgL ( i ~ 1 'f JI' ' ~ , ; I ' , FONTE I i~N~R ~ COEFICI~t¢TËM3~S ~RË~COt~INIT~RIQ ~ ~`w ;TOTAL 

10111 AREIAVERMELHA SEINFRA M3 1,10000000 46,00 50,60 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,73 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 10,33 

VALOR COM ENCARGOS: 73,06 

VALOR BDI (26.37%): 19,27 

VALOR COM BDI: 92,33 

3.1. C0056 • ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, CI ARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA (1:2;8) (M3) 

MAO DE OBRA I ~ i ',~ , ~ r ' ~ Í Ì ~ I ' FONTEI i j,'UN~~ COEFICIENTE¡ f: ; PR€,ÇQ,ÚNR'f1R10 "TOTAL 

391 PEDREIRO SEINFRA H 8,50000000 9,63 81,83 

[543 SERVENTE SEINFRA H 9,20000000 7,13 65,62 

TOTAL MAO DE OBRA: 147,45 

MATERIAL ~ i ,~ç °'~ 7 ¡ ~' FONTE I IJ ¡iNN~Q ,ÇOEFJCIÈ1ITE~..; ¡ ' PRÉf~O'Ï~NR%((ìÍ0 ~ 'q .TOTAL 
10108 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,21000000 55,00 11,55 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 3D,95000000 1,10 34,05 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 30,95000000 0,46 14,24 

12081 TIJOLO CERÃMICO FURADO 9X19X19CM SEINFRA UN 235,00000000 0,42 98,70 

I 

TOTAL MATERIAL: 158,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 305,99 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 125,63 

Caio César Aloe de Alm (aI, 
Engenhei, Civif 
RN?:06181.2397-5 
(:RFA 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 431,62 

VALOR BDI (26.37%): 113,82 

VALOR COM BDI: 545,44 

4.1. C2864 • LASTRO DE PÓ DE PEDRA (M3) 

MAO DE OBRA FON7EI ~ ' ~S~N(D x h COEk'ICIENTE~~{i ` Pj2EÇ01~(NIT~Rf~ a , ~~" ;T05'Á~, , • 
12543 SERVENTE SEINFRA H 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERIAL ' ' j i,l I . 6 ~ ; , I FONTE (,Utl)Q ,COEFIÇIEN'fEj _~I ~ P.ÌtEÇO'~¡JITARIÒ;, ~* ; a`jOTA~,. ̀  
- 

12403 P6 DE PEDRA SEINFRA M3 1,15000000 38,84 44,67 

TOTAL MATERIAL: 44,67 

VALOR SEM ENCARGOS: 53,94 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 7,90 



VALOR COM ENCARGOS: 61,84 

VALOR BDI (26.37%): 16,31 

VALOR COM BDI: 78,15 

4.2. C2860 - LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA (M3) 

MAODEOBRA I FONTE i IiÚN~D y ~ COEFICIENyTE~ { i f éREÇp r:~NlFIftIÓ '~ , ~ TOTAL 

12543 SERVENTE SEINFRA H 1,30000000 7,13 9,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 9,27 

MATERUIL ` ~ ~ ~ ~ ¡ ~ + ~ !' ~ ~- ~ D COEF,ICIENjE ~ ~~ PRÉ~Q ÜNIT~RIO ~ ~ ~ TOTAL. 

10108 AREIA GROSSA 
~ '~~ 

1,15000000 55,00 63,25 

TOTAL MATERIAL: 

Z 
VALOR SEM ENCARGOS: 72,52 

~ VALOR ENCARGOS (85.20%): 7,90 

O 
VALOR COM ENCARGOS: 6o,a2 

VALOR BDI (26.37%): 21,21 

VALOR COM BDI: 101,63 

4.3. C5028 • PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2~'~ 

EQUIPAMENTO ; i, ; ~ •) ~) ~ ¡ {~ FONTE ~ ~ i ~t1t~~P `COEFICIEN~Er„k PREÇ,•Ó ÜNCfÃR10 ~,~~ „ TOTAL, 

10612 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

10725 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

i'f u¿t' i I ~ i ~ FONTE ~4l1N~D;'~ ~ COEFICIENTES.( ,PRfJz0[1NIT~~,RIQ? ~'~TOTÁI. ~ B}iA 

5 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,68 

MATERAL ~ I I 1i ~f : ~ F I , ¡ • FONTE ¡ ~ ÚN)Q COEFICIENTÉi 5y ; PREÇO ~NITÃRI0' 1 .,~1 TOT~Lt 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05660000 51,00 2,90 

12403 PÓ DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19513 TIJOLINHO (20 X 10 X4CM), COR NATURAL SEINFRA UN 51,00000000 0,45 22,95 

TOTAL MATERIAL: 26,10 

VALOR SEM ENCARGOS: 30,25 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 33,11 

VALOR BDI (26.37%): 8,73 

VALOR COM BDI: 41,84 

4.4. C5027 - PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA (M2) 

EQUIPAMENTO i ` } ¿ I';~ t n )~ ~~ " Y i FONTEi ~ #rUN(U~~ COEFICIENTF€~~ ,'2REÇQl~NIT,~gIÒ; ¡~^'•TOTA~;" ~ 
10612 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATbRIA HP 7 (CHI) SEINFRA H 0,07570000 17,64 1,34 

725 COMPACTADOR DE PLACAVIBRATÓRIA HP 7 (CHP) SEINFRA H 0,00410000 30,62 0,13 

TOTAL EQUIPAMENTO: 1,47 

MAO DEOBRA i ; ` , ~I ~ FONTE i (iU~~d~ SCOEFICIEt~TE;'á) ; P,~tEf~0'~1NIT11R10 • ~~~-jTOTdL, 
10445 CALCETEIRO SEINFRA H 0,15950000 9,63 1,54 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,15950000 7,13 1,14 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,68 

MATERIAL i ! ,, i, 'g ~ `, i i FONTE ~ ~, ~`U,N~O ÇOEF,ICIENTE;•i , PREÇp,~NRl1R10 F ~~ , kTOTAI, 
10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05680000 51,00 2,90 

12403 P6 DE PEDRA SEINFRA M3 0,00650000 38,84 0,25 

19512 TIJOLINHO (20 X 10 X4CM), COLORIDO SEINFRA UN 51,00000000 0,55 28,05 

Caio César ves e Álme~ Ct ' 
Engenheiro Iv() 
RNP:06182239~ y 

TOTAL MATERIAL: 31,20 

VALOR SEM ENCARGOS: 35,35 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 2,86 

VALOR COM ENCARGOS: 38,21 

VALOR BDI (26.37%): 10,08 

VALORCOMBDI: 48,29 
: saue°n•4~ 

4.5. C3449 •MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,O7x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO (M) 

MAO DE OBRA ¡ + t¡¡'~ a ¡ : ° I ' i s, FONTE ¡~ ~ `Út~~~1' ÇOEFICIENTE`„; :É~2F,,ÇQ,IINIT~(ilÓn éX -. TOTA~• 
12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,18000000 9,63 1,73 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,36000000 7,13 2,57 

TOTAL MAO DE OBRA: 4,30 

MATERIAL ~ ~ u;' I ` ' FONTS a ;~lt~)D "COEFICIENTE Ei , #'RE~CÓ,l1NIT~~210 
Y 

~OjAL, 
10971 MEIO FIO PRE MOLDADO DIM =(0,07x0,30x1,00)m SEINFRA M 1,00000000 11,27 11,27 



SER:4C0 FONTE 
C0170 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPEN TRAÇ013 

it1NÌa 
M3 

a ~ r~

TOTAL MATERIAL: 11,27 

COEFICIENTE, ~{ . PRÉ~CÕ~~~{IT~RIO ~~ TOTAL 
0,00100000 356,91 0,36 

TOTAL SERVICO: 0,36 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,93 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 3,72 

~ VALOR COM ENCARGOS: 19,65 

"t VALOR BDI (26.37%): 5,18 

VALOR COM BDI: 24,83 

5.1. C2626 -TUBO PVC SOLD. MARROM INCL,CONEXáES D= 32mm(1") (M) 
v ~/ 

~~FbATE~ MAO DE OB¡2A ~ t' ~ ~ ~ I ! ~;UNID r ,CQEFICIÉNTE; I~ , PREÇQ ÜNIT~RIO TOTAL 

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 7,84 3,53 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,45000000 9,63 4,33 

TOTAL MAO DE OBRA: 7,86 

MATERIAL ~ ~ ~ ~(~, ° ~~ ~ • I ; i, FONTE, IxUt~jR COEF~ICI~NTE1 i, Q~2EC~~~Jt~ITÃ,jtIO ~ TOTAL 

10026 ADESIVO PARATUBO DE PVC RIGIDO SEINFRA KG 0,00110000 43,56 0,05 

11868 SOLUÇÃO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO SEINFRA L 0,00050000 32,16 0,02 

12201 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 32MM (1') SEINFRA M 1,50000000 5,23 7,85 

TOTAL MATERIAL: 7,92 

VALOR SEM ENCARGOS: 15,78 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 6,69 

VALOR COM ENCARGOS: 22,47 

VALOR BDI (26.37%): 5,93 

VALOR COM BDI: 28,40 

5.2. C2506 • TORNEIRA DE PRESSAO PWARDIM DE 314" (UN) 

MAO DE OBRA I ~~` ~ , I I }~~ ' , I FONTE ~ 'i ¡;UN~D ,COEÊICIENTF7 ~; "QR~~CÁ,~INITÁ~210~ TOTAL 

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,50000000 7,84 3,92 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,25000000 9,63 2,41 

TOTAL MAO DE OBRA: 6,33 

MATERIAL , ~ ' ~ j s ° i ~ j ` FONT): I ¡`uN(á ÇQEFICIEt~TE¡ ,PREÇO~NRÃRIO, ` '70TÁ1. 

11180 FITA DE VEDAÇÃO SEINFRA M 1,00000000 0,20 0,20 

12133 TORNEIRA DE PRESSÁO P/JARDIM DE 3/4" SEINFRA UN 1,00000000 15,97 15,97 

TOTAL MATERIAL: 16,17 

VALOR SEM ENCARGOS: 22,50 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 5,39 

VALOR COM ENCARGOS: 27,89 

VALOR BDI (26.37%): 7,35 

VALOR COM BDI: 35,24 

5, 1- CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

MAO DE OBRA ¡ 3 ~ ~ ,~j I ¡ i ~ ~ j FONTE ~ '~ j~UN~D CÓE~ICIÉNTE; '~ ;~P{t~ÇQ ~NIT~RK) TOTAL, 
10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADOR/FERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,83500000 9,63 27,29 

12543 SERVENTE SEINFRA H 4,76800000 7,13 34,01 

TOTAL MAO DE OBRA: 73,87 

MATERIAL ! } ;¡~~; L y 8 } ,FONTE ~~UN~Q, COEFICIENTFti ~~ PRC~OI~HIT~R10 70TI1~ 
10103 ARAME RECOZIDO N 18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,08000000 51,00 4,08 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,05360000 76,75 4,11 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 6,00000000 1,10 6,60 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINAD012MM (1.10 X2.20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 18,00000000 0,46 8,28 

11916 TÁBUA DE 1' DE 3A. - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 6,07 0,24 

12082 TIJOLO MACI OMU SEINFRA UN 101,00000000 0,26 26,26 

~ 

TOTAL MATERIAL: 58,03 

VALOR SEM ENCARGOS; 131,90 

Coe$ es de A elti:. 
EDgenh iro ClVÌ) 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 62,97 

VALOR COM ENCARGOS; 194,87 
RNP: 061sxz397.5 
CREA: 340258-CE 



a 
VALOR BDI (26.37%): 51,39 

VALOR COM BDI: 246,26 

5.4. C2159 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1114") (UN) 

MAODEOBRA ' i ~ ~ ¡ I ~ FONTS ¡UN~D COEFICIENTEX3' PRE ,O NITÂRIO~-'~' Ç ,1~! •TOTAL 
10043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 7,84 6,66 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 0,85000000 9,63 8,18 

TOTAL MAO DE OBRA: 14,84 

MATERIAL I ' ri ' ' ~ ( I~ f FONTE' ç '~~~Q • ~ÇOEFICIEN7E i~ ~PREC~Õ'l1NiT~RIa ~+~" ,TOTAL, 

~ 11180 FITADEVEDAÇÃO SEINFRA M 1,50000000 0,20 0,30 

11800 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 32MM (1 1/4') UN 1,00000000 55,58 55,58 PN~I~f~ o
~` 

~~(!~ `~~i

Q ~ 

~ ~~~ ~ 

4,¡} ~~R`S. O

°~1i~~ ~ 

TOTAL MATERIAL: 55,88 

VALOR SEM ENCARGOS: 70,72 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 12,66 

VALORCOMENCARGOS: 83,38 

VALOR BDI (26.37%): 21,99 

VALOR COM BDI: 105,37 

6.1. C1196 - ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 25mm (314") (M) ~ 

MAO DEOBRA t } + y ~ y t ~ ~ * ° I Fi 

~~~ 

~ ° FONTE j j ÚN~D ',CQEFICIEI~TE~r) ; PjiÉ~CO,~NITÁR(0, :~ TOTAL 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,30000000 7,84 2,35 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,300000D0 9,76 2,93 

n 
TOTAL MAO DE OBRA: 5,28 

IAL 4~ I ~y ; , r , , y ~ ;, FONTE ,, { {11N{Q • ,COEFICIENTË~kI; , PRÉÇO ÜNITÁRItl ~ ~~~ ,i: TOTAL 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGID03/4" SEINFRA M 1,10000000 2,99 3,29 

TOTAL MATERIAL: 3,29 

VALOR SEM ENCARGOS: 8,57 

VALOR ENCARGOS (85,20%): 4,49 

VALOR COM ENCARGOS: 13,06 

VALOR BDI (26.37%): 3,44 

VALOR COM BDI: 16,50 

6.2. C0603 - CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN) 

MAO DEOBRA ~ j ~ i i FONT)_ i '¡UNiQ ~CQEFICIjòNTE~ ~ PREC~Á.Ç~NIT~RIO ? TOTÁ[.: 

10040 AJUDANTE DE ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 7,84 0,90 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 7,84 4,74 

10121 ARMADORIFERREIRO SEINFRA H 0,11500000 9,63 1,11 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,60500000 9,63 5,82 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,90700000 9,63 27,99 

12543 SERVENTE SEINFRA H 5,30800000 7,13 37,86 

TOTAL MAO DE OBRA: 78,42 

IAL _ ° I ,,'I~'+ . ~ 1 ' ~ { FONTE ~I I UN(D ÇOEFICIENTÉ'. ~" • PR,EÇQ,~lNITÁRIO ~ 'g ( 'TOTAL 
10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02200000 11,50 0,25 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,10500000 51,00 5,36 

10169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 1,31700000 4,64 6,11 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,04200000 76,75 3,22 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 5,46000000 1,10 6,01 

10529 CHAPA COMPENSADO RESINAD012MM (1.10 X 2 20M) SEINFRA M2 0,10000000 21,03 2,10 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 26,17800000 0,46 12,04 

11916 TABUA DE 1' DE 3A - L = 30cm SEINFRA M 0,03000000 8,07 0,24 

12082 TIJOLO MACIÇO COMUM SEINFRA UN 100,80000000 0,26 26,21 

TOTAL MATERIAL: 61,54 

VALOR SEM ENCARGOS: 139,96 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 66,83 

Cal César ve de Alrr(e<< ~ 

Engenheir ÇiLri1 
RN?:061822397.5
CREA: 340258-CE 

VALOR COM ENCARGOS: 206,79 

VALOR BDI (26.37%): 54,53 

VALOR COM BDI: 261,32 

6.3. C2077 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISÕES, CIBARRAMENTO (UN) 

MAO DEOBj2A ~ I + +E{~, ) ' y r J FONT}~ ,UN~F COEFICIENTE PREÇO~NIT,~RII~, ' ~ 'TQTdL 
10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 7,84 9,41 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,20000000 9,76 11,71 

TOTAL MAO DE OBRA: 21,12 

MATERIAL ~ ' ; ` ' FONTE ~ ~~ ';~1(V{D , COEFlCIÉN'[F7 "; PjiE~CQ.}~NIT~RIO á ~ ~ DOTAL. 



v 

10193 BARRAMENTONEUTROP/BAIXA TENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 30,6D 30,60 

v 10194 - BARRAMENTO PRINCIPAL P/ BAIXATENSÃO SEINFRA UN 1,00000000 30,10 30,10 

10195 BARRAMENTOTERRAP/BAIXATENSÃO ",~- UN 1,00000000 24,68 24,88 

12412 

__~~~~~~rrti~~ 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 6 CIRCUITOS F~~~`~SEI _ ~ ~~ UN 1,00000000 36,37 36,37 

(~ ~j 

„á ~ 
•J 

t ~s3 ,¡. ~ 

~~y

~ ~ ~ 

~~~~ 

TOTAL MATERIAL: 121,95 

VALOR SEM ENCARGOS: 143,07 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 17,99 

VALOR COM ENCARGOS: 161,06 

VALOR BDI (26.37%): 42,47 

VALOR COM BDI: 203,53 

6.4. C3579 • QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE •PADRÃO POPULAR (UN) ~~ 

MAO D~ OBRA ~ 
I ~! I~ , FONTE I , , i;ur~lp UcoEFICIErirE;_ IS ' PREçg.l{NIT~(~D. ~ ~,,TarAL 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 7,84 7,84 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 9,76 9,76 

TOTAL MAO DE OBRA: 17,60 

MATERIAL ; { ( ~ ' ~ u ~ ~ FONTE ~ ~ '¡UN~a . CQEF~ICIEtJTE.. y .PRÉÇj~~NITARIQ ,.- TOTAL, 

16129 QUADRO MEDIÇÃO PADRÃO COELCE (PADRÃO MUTIRÃO) SEINFRA UN 1,00000000 44,80 44,80 

TOTAL MATERIAL: 

VALOR SEM ENCARGOS: 62,40 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 14,99 

VALOR COM ENCARGOS: 77,39 

VALOR BDI (26.37%): 20,41 

VALOR COM BDI: 97,80 

6.5. C0534 -CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M) 

MAO DE OBRA t 1 ~ ií FONTE ¡i1NID COEFICIENTE l PREÇO ~NITÁRIQ , ~ „TOTÃL 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,12000000 7,84 0,94 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,12000000 9,76 1,17 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,11 

MATERIAL ~ I i ;1(I ~ s ~ ~ : ! j i` FONTE ;UNÍO COEFICIÉNTE ~ PRE~CÓ GNfGKR10, ~ TOTAL; 

10357 CABOISOLADOPVC750V4MM2 SEINFRA M 1,02000000 2,04 2,08 

TOTAL MATERIAL; 

VALOR SEM ENCARGOS: 4,19 

VALOR ENCARGOS (65.20%): 1,80 

VALOR COM ENCARGOS: 5,99 

VALOR BDI (26.37%): 1,58 

VALOR COM BDI: 7,57 

6.6. C0522 •CABO COBRE NU 6MM2 (M) 

'IDE OBRA ~ n 
~ , 

r, 
,~ ; i 5 FONTE ~~ ) ÚN(D COEF,ICIEt~TÉ '; PREÇ~ ÉjNIT~RIQ ,TOTAL 

0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,13000000 7,84 1,02 

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,13000000 9,76 1,27 

TOTAL MAO DE OBRA: 2,29 

MATERIAL I s i ~ ^ , d I ~ ~ FONTE ~ ¡ I,U~ID CÓEF,ICIENTE~ ~~ 2~ìEÇQ~ÚNITÃRIQ ' TOTdL, 

10340 CABO CnBRE NU 6MM2n + SEINFRA M 1,02000000 3,59 3,66 

,esa~~de Alrné~tc 
RnN?: 061822397-5
CREA: 340258-CE 

TOTAL MATERIAL: 3,66 

VALOR SEM ENCARGOS: 5,95 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 1,95 

VALOR COM ENCARGOS: 7,90 

VALOR BDI (26.37%): 2,08 

VALOR COM BDI: 9,98 

6.7.741301001- DISJUNTORTERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO)10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO (UN) 

MATERIAL I I , FONTE? i 1;,llNIP COEFICIE(~CEr„{ c P[iE~CQ ~NITf1RÌÕ~ ~,c, ;TgTQ~{ 
00002370 DISJUNTOR TIPO NEMA, MONOPOLAR 10 ATE 30A, TENSAO MAXIMA DE 240 V SINAPI UN 1,00000000 9,66 9,66 

TOTAL MATERIAL: 9,66 

SERVICO ,II, ~ ' ~ FONTE ~ ;~JAjIU COEFIÇIENTE~ i) PRE~CO.~lNIi°ÃRIO ~ TOTAL 
88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,12500000 12,11 1,51 

TOTAL SERVICO: 1,51 

VALOR SEM ENCARGOS: 11,17 

VALOR ENCARGOS (85.20%): 0,76 

VALOR COM ENCARGOS: 11,93 

VALOR BDI (26.37%): 3,15 


